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Tempo para negociar
Milhares de representantes de povos originários marcharam ontem pela Esplanada, no 
ponto alto do Acampamento Terra Livre. Reunidos com Lula, pediram demarcações de áreas 
indígenas. Presidente anunciou força-tarefa para avaliar o caso em duas semanas. PÁGINA 6

Em um ano, número de 
denúncias mais que dobrou, 

segundo o Ministério Público do 
Trabalho. Foram 313 em 2022 e 
653 no ano passado. Até 21 abril 
deste ano, foram registradas 255 

queixas no MPT. PÁGINA 13

Câmara dos Deputados 
homenageia o Mestre Woo 
(E, com o Monge Sato), 
que há 50 anos ensina o 
Tai Chi Chuan na Praça da 
Harmonia Universal, 
na Asa Norte.  PÁGINA 20

Os desembargadores João Batista Moreira e 
Gilda Sigmaringa Seixas tomaram posse, ontem, 

respectivamente, como presidente e vice do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região. A 

cerimônia teve a presença do presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, e de diversas autoridades.

PÁGINA 4

PÁGINA 17

O presidente do Congresso, senador Rodrigo Pache-
co, reagiu à judicialização, por parte do Palácio do 
Planalto, da concessão de benefícios à folha de paga-
mento salarial de 17 setores e pequenos municípios. 
Trechos da lei foram suspensos ontem por decisão 
do ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal 

Federal. O magistrado atendeu ao pedido do gover-
no Lula contra a medida, aprovada pelo Parlamento 
e que vem sendo alvo de ações do Executivo — além 
de vetos, houve edição de MPs tentando inviabili-
zar a legislação. “O governo federal erra ao judicia-
lizar a política e impor suas próprias razões, num 

aparente terceiro turno de discussão sobre o tema 
da desoneração da folha de pagamento”, escreveu 
Pacheco, que disse respeitar a decisão monocráti-
ca de Zanin — ainda haverá análise do plenário vir-
tual —, mas garantiu que vai buscar argumentos 
para revertê-la “pela via do devido processo legal”.

Única dupla representante do DF no 
Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia, 

Léo Vieira e Felipe Alves estreiam 
hoje no Top 16 da elite nacional nas 

arenas montadas no estacionamento 
12/13 do Parque da Cidade. PÁGINA 21

Acesso fácil — O infectologista 
Henrique Lacerda enfatizou, 
no CB.Saúde, a importância de 
criar mecanismos para ampliar a 
vacinação da população. PÁGINA 14

 

Zanin suspende parte 
da desoneração da folha 

Em defesa da 
capital na areia

As ruas 
lembram a 
Revolução

Aumenta 
o assédio 

moral no DF

Ao mestre, 
com harmonia

Dia de posse no TRF1

DF é o 2º do país em venda 
de carro elétrico em 2023

PÁGINAS 2 E 7

Fim de semana dominado pelas vozes 
femininas em Brasília. Amanhã, Iza 

leva o pop ao Sesc do Guará, em evento 
gratuito. Também no sábado, Mariza (D) 
mostra toda a grandeza do fado, símbolo 

de Portugal, no Centro de Convenções. 
Entre os homens, a atração é Bruce 

Dickinson, do Iron Maiden.   

MarVin/Divulgação

Kayo Magalhães/CB/D.A PressDivulgação

Vicente Nunes/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Evaristo Sa/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press TRF/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Sob a regência
de divas

Governo reajusta tíquete de servidor e novo valor será pago em 1º de junho

Mecanismo de devolução de imposto beneficiará 73 milhões de pessoas

No reino do
churrasco

Irlam Rocha Lima

Liana Sabo

Jota Quest dá largada do 
Na Praia, em junho.

Vinícola Brasília abre 
nova era do vinho no DF.

Brasília tem um 
leque de opções 

de restaurantes e 
chefs, como Tonico 
Lichtsztejn (foto), 

especializados 
em carne assada 

na brasa. 

VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE

Lisboa — Cinquenta anos depois, 
milhares de portugueses celebraram 

o 25 de Abril, dia da Revolução 
dos Cravos, que marcou o fim da 

ditadura de António Salazar. As irmãs 
Maria e Idina Morais e a pequena 

Khloe foram comemorar, na Avenida 
da Liberdade, em Lisboa.

PÁGINA 9



2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024

Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

REFORMA TRIBUTÁRIA

Cesta básica será 
isenta de imposto

Projeto de regulamentação prevê que 15 produtos alimentícios terão alíquota zerada. Outros, como picanha e filé mignon, 
pagarão menos. Para analistas, a alíquota média será maior do que os 26,5% estimados pelo governo

A
pesar de os técnicos da 
equipe econômica re-
forçarem que o impacto 
da reforma tributária na 

carga de impostos será zero, es-
pecialistas não acreditam que is-
so possa acontecer, dado o gran-
de número de exceções à regra. A 
proposta de regulamentação da 
reforma tributária, enviada pelo 
governo ao Congresso Nacional, 
anteontem, prevê uma alíquo-
ta média do novo Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA) de 26,5%, 
mas há estimativas de que es-
sa taxa poderá subir ainda mais 
e até chegar a 33%, em algumas 
projeções.

Em entrevista aos jornalistas, 
ontem, para detalhar o texto da 
proposta, o secretário extraordi-
nário de Reforma Tributária do 
Ministério da Fazenda, Bernard 
Appy, informou que a desonera-
ção da alíquota-padrão seria de 
0,7 ponto percentual e, com is-
so, a taxa passaria de 26,5% para 
27,2%. “Já está havendo, na mé-
dia do Brasil, uma redução da 
tributação sobre a carne. Queria 
deixar isso muito claro, já exis-
te em relação à situação atual. 
Se você colocasse todas as car-
nes dentro da alíquota zero, te-
ria 0,6 ponto percentual a mais 
na alíquota de referência”, expli-
cou Appy.

Elevação da carga

O especialista em contas pú-
blicas Felipe Salto integra o rol de 
desconfiados com o tamanho do 
impacto dessa reforma. “A carga 
vai subir. Por duas razões: muitas 
exceções, que já vimos — como 
eu previa — se multiplicarem no 
texto do projeto de lei comple-
mentar enviado, e porque o gasto 
não está sofrendo ajuste algum”, 
afirmou o economista-chefe da 
Warren Investimentos ao Cor-

reio.  Outra causa apontada por 
ele são os fundos criados pela re-
forma para compensar estados e 
municípios por eventuais perdas 
arrecadatórias. “Eles são gigan-
tescos. De onde o governo vai ti-
rar os quase R$ 800 bilhões para 
bancar os dois principais fundos? 
Não tem mágica, vai precisar de 
mais e mais subida nessa alíquo-
ta, que a meu ver chegará a 33%”, 
acrescentou.

A alíquota média de 26,5% do 
IVA dual prevista na reforma será 
dividida entre dois tributos, sen-
do de 8,8% para a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) — 
de incidência federal, e de 17,7% 
para o Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) — dos estados e dos 
municípios. Essa taxa será apli-
cada aos itens e aos serviços sem 
tratamento diferenciado.

Ao detalhar a proposta de re-
gulamentação da reforma tribu-
tária, técnicos da equipe econô-
mica destacaram que a lista de 
isenção da Cesta Básica vai di-
minuir e apenas 15 itens listados 
terão alíquota zero. Entre eles, 
arroz, feijão, café, óleo de soja, 
manteiga e pão, que devem ficar 
mais baratos com a isenção de 
tributos proposta pelo novo re-
gime tributário. 

Mas há uma segunda catego-
ria, com 14 alimentos, que te-
rão direito a 60% de redução so-
bre a alíquota padrão, incluindo 
queijos e carnes, com exceção de 
produtos considerados de luxo, 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » ROSANA HESSEL

como ovas de peixes, bacalhau 
e lagosta.

Na justificativa do projeto, o 
governo informou que se baseou 
nos alimentos in natura ou “mi-
nimamente processados” para 
definir a cesta básica nacional. 
O texto destacou que o gover-
no seguiu as recomendações de 
alimentação saudável e nutri-
cionalmente adequada do Guia 

Alimentar para a População Bra-
sileira, do Ministério da Saúde. 
Contudo, a proposta ainda lis-
ta uma série de medicamentos 
considerados importantes para 
imposto zero.

Segundo Appy, foram adicio-
nados na alíquota cheia alguns 
produtos que estão na cesta bási-
ca do PIS/Cofins e são, majorita-
riamente, consumidos por ricos. 
“Construímos um indicador para 
fazer a avaliação das famílias de 
alta renda e foi identificado itens 
como caviar, salmão, foie gras a 
partir de um critério objetivo”, 
afirmou o secretário.

Promessa de campanha

Carnes bovinas, suínas, ovinas, 
caprinas e de aves e produtos de 
origem animal estão na lista de 
produtos que devem ficar mais 
baratos com a alíquota reduzi-
da. Esses itens, segundo o texto, 
terão redução de 60% da alíquo-
ta padrão. Uma das promessas 
de campanha do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a picanha se-
rá parcialmente desonerada, as-
sim como o filé mignon.

Os anexos da proposta envia-
da ao Congresso listam uma sé-
rie de medicamentos que terão 
imposto zero sobre valor agre-
gado, como a vacina contra a co-
vid-19 e o princípio ativo do Via-
gra. Já o concorrente Cialis te-
rá 60% de desconto na alíquota, 
mesmo percentual da dipirona e 
toxina botulínica tipo A, também 
conhecido como Botox.

Parlamentares poderão am-
pliar ainda a lista de produtos 
da Cesta Básica Nacional isenta 
de tributos ou itens com alíquo-
tas reduzidas. Segundo o secre-
tário-executivo da Fazenda, Da-
rio Durigan, caso isso aconte-
ça, a cobrança sobre os demais 
segmentos da sociedade pode-
rá ficar ainda maior. “À medida 
que formos discutindo benefí-
cios e concessões, vai automati-
camente mostrar o custo desse 
benefícios, desse diferimento, na 
composição da alíquota que todo 
mundo vai pagar”, alertou.

As proteínas devem ter um 
desconto ainda maior para os 
mais pobres, isso porque a pro-
posta prevê um cashback para 
a população de baixa renda. De 

acordo com os cálculos do gover-
no, a alíquota paga hoje nas car-
nes fica na média de 11,3%. Com 
a redução de 60% da cesta esten-
dida, mais o cashback, o tributo 
para os mais pobres deverá ficar 
em torno de 8,5%.

Durante a entrevista coleti-
va, o secretário extraordinário da 
Reforma Tributária rebateu crí-
ticas de que o IVA será elevado 

e afirmou que a carga tributária 
média sobre o consumo deve ser 
menor, pois há categorias com 
uma alíquota reduzida ou isenta, 
como no caso da cesta básica. “As 
pessoas vão saber quanto estão 
pagando de imposto ao comprar 
qualquer mercadoria ou serviço. 
Hoje, com a cobrança por dentro, 
as pessoas não têm a menor ideia 
de quanto estão pagando. O no-
vo sistema vai ser mais transpa-
rente”, disse Appy.

O valor apresentado na pro-
posta é mais baixo do que as es-
timativas do ano passado. Pelos 
cálculos iniciais da Fazenda, a 
projeção era de que a reforma tri-
butária teria uma cobrança entre 
25,45% e 27%. Mesmo com a re-
visão, o Brasil continuaria entre 
os países com o maior imposto 
para consumo, segundo os técni-
cos. De acordo com a Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
a Hungria ocupa o primeiro lu-
gar nesse ranking, com IVA de 
27%, a Suécia tem uma alíquota 
de 25% e ocupa o segundo lugar 
no ranking de impostos, seguida 
por Portugal, com 23%.

 De onde o governo vai 
tirar os quase R$ 800 
bilhões para bancar 
os dois principais 
fundos? Não tem 
mágica, vai precisar 
de mais e mais subida 
nessa alíquota”

Felipe Salto, Warren 

Investimentos

Hoje, com a cobrança 
por dentro, as pessoas 
não têm a menor 
ideia de quanto estão 
pagando. O novo 
sistema vai ser mais 
transparente”

Bernard Appy, secretário 

extraordinário da 

Reforma Tributária



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024  •  Política  •  3

luizazedo.df@dabr.com.br

Reforma tributária 
será novo eixo da 
disputa política

O Brasil levou 40 anos para aprovar a reforma tributária, 
que agora será regulamentada pelo Congresso. Quem quiser 
que se iluda, mas esse será o novo eixo da disputa política en-
tre o governo e a oposição, mediada por um Congresso ma-
joritariamente conservador. Tanto que, ao encaminhar a pro-
posta de regulamentação da reforma, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, recuperou a iniciativa política do governo, 
que estava sendo acuado por pautas diversionistas ligadas à 
segurança pública e aos costumes.

Não será fácil deglutir os 550 artigos da reforma. Ao contrá-
rio do que aconteceu durante a Constituinte, quando a atual 
estrutura tributária foi aprovada, não há muitas moedas de 
troca para atender aos deputados e formar maioria. A discus-
são será balizada pelo conflito distributivo: de um lado, União 
versus estados e municípios; de outro, a concentração de ren-
da em contradição com a nossa iniquidade social.

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), acredi-
ta que a reforma saia até o fim do ano. Por ora, deputados 
e senadores estão preocupados com suas bases e voltarão 
das eleições com o humor proporcional às vitórias e derro-
tas na disputa por prefeituras. E o governo coleciona der-
rotas no Congresso, quando o assunto é aumentar gastos 
ou reduzir impostos.

Há, sim, um grande interesse da sociedade na refor-
ma tributária. O problema é que o lobby concentrado dos 
grupos econômicos, seja de cartéis, seja de corporações, é 
muito mais eficaz do que a influência difusa da socieda-
de. Será um corpo a corpo desigual dos interessados. Na 
Câmara, os deputados cada vez dependem menos da opi-
nião pública e mais da “estrutura” de campanha com que 
chegam às eleições. No Senado, um pouco menos, porque 
o voto é majoritário.

Uma das novidades da regulamentação é o direito ao 
cashback, a devolução do imposto pago na compra de mer-
cadorias. O governo quer garantir esse benefício para as fa-
mílias com renda per capita até meio salário mínimo. Seriam 
devolvidos 100% do imposto pago no caso da CBS (IVA fede-
ral) e 20% para o IBS (IVA estadual e municipal) na compra 
do gás de cozinha; 50% para a CBS, e 20% para o IBS nas ta-
xas de energia elétrica, água e esgoto; e 20% para a CBS e pa-
ra o IBS nos demais casos.

O cashback seria descontado nas contas de água, luz, gás 
encanado, por exemplo; ou na forma de crédito posterior pa-
ra o contribuinte; talvez, o desconto na boca do caixa, no mo-
mento do consumo, se possível.  Estima-se em 70 milhões os 
consumidores beneficiados. Fica difícil para a oposição se 
opor a isso, mas o diabo mora nos detalhes. Quando se dis-
cute os tributos da cesta básica e outros produtos, o pau que-
bra. A proposta de incluir caviar na cesta básica parece pia-
da pronta, porém, pasmem, foi encaminhada ao Senado pela 
Associação Brasileira dos Supermercados.

Cesta básica

Reduzir em 60% impostos para foie gras, camarão, lagostas, 
ostras, queijos com mofo, cogumelos, caviar, cerveja, vinho e 
champanhe reflete a mentalidade que precisará ser enfrenta-
da para reduzir a concentração de renda e promover a justiça 
tributária. Por outro lado, há exagero na abrangência do “im-
posto do pecado”, que eleva as tarifas para produtos prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente. Nesse aspecto, há um sinal 
trocado em relação aos produtos processados, cuja média de 
tributação hoje é de 24%.

Milho, ervilha, azeitona em conserva, queijo, presunto, 
mortadela, margarinas, requeijão, concentrado e extrato de to-
mate, sardinha e atum, sucos e refrigerantes, carne seca, tou-
cinho, salsichas, maionese, mostarda, produtos lácteos, acho-
colatados, sorvete, iogurte, pão de forma, barras de cereais e 
granola, bolo e misturas, biscoitos e balas, macarrão instan-
tâneo e congelados são produtos processados.

A PNAD Contínua Rendimento de Todas as Fontes, recen-
te pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostra que a renda domiciliar per capita no Brasil 
cresceu 11,5% em 2023, em comparação a 2022, atingindo o 
recorde de R$ 1.848. Menos desigualdade pode fazer o país 
crescer mais rápido. Mas há controvérsias sobre um cená-
rio em que a renda aumenta sem que a produtividade mé-
dia acompanhe.  Políticas sociais alavancadas pelo deficit 
público são populistas. Cedo ou tarde, provocarão inflação, 
desemprego e recessão.

O falecido economista italiano Alberto Alesina, ex-dire-
tor do Departamento de Economia de Harvard, ficou co-
nhecido como “o pai da austeridade”. Ele acreditava que o 
corte de gastos, em vez de aumento de impostos, pode es-
timular a economia. A chamada “contração fiscal expansi-
va” influenciou os Estados Unidos e a Europa a retirar estí-
mulos fiscais e focar na austeridade após a crise financeira 
de 2007 e 2008. Deu certo. 

Sua tese é de que uma desigualdade excessiva gera pres-
sões políticas para sua distribuição, que mexem com o incen-
tivo ao investimento e acumulação de ativos. Segundo Alesi-
na, se a distribuição de capital e de riqueza acumulada é feita 
por igual, o eleitor médio exigirá impostos mais baixos, que 
não impedirão o crescimento. Entretanto, se a desigualdade 
é muito grande e a riqueza concentrada numa elite, a maioria 
pobre e insatisfeita exigirá políticas distributivistas, com im-
postos mais altos que prejudicam o crescimento.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Nos corredores da Câmara, é da-
do como certo que o presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), irá fatiar 
os projetos de regulamentação da 
reforma tributária e distribuir vá-
rias relatorias. Desde a entrega do 
texto complementar pelo ministro 
Fernando Haddad, da Fazenda, an-
teontem, Lira tem dito que serão 
vários os relatores, no mínimo dois 
e chegando até 10 ou 12.

O presidente da Câmara anun-
ciou que há vários parlamentares 
interessados em relatar nem que 
seja trechos da reforma. Ele fa-
lou entre 20 e 30 deputados que já 
o procuraram interessados nessa 
função, que dá muita visibilidade 
e presença na imprensa. A decla-
ração mobilizou parlamentares de 
vários partidos, da oposição e do 
governo, a conseguirem algumas 
dessas relatorias, o que está ge-
rando uma disputa nos bastidores.

“Temos duas ou três dezenas 
de deputados muito afeitos a esse 
tema. Precisamos sempre agregar 
mais, dar mais participação, com 
transparência absoluta”, disse Lira, 
em entrevista ontem à GloboNews.

Lira surpreendeu ao afirmar 
anteontem que está praticamen-
te descartado que Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB) será o relator dessa 
parte da reforma. O deputado pa-
raibano relatou o texto  principal, 
aprovado no plenário da Câmara 
no fim do ano passado.

“O deputado Aguinaldo tem to-
da nossa gratidão, é competente, é 
um companheiro de partido, mas 
ele já relatou a PEC da reforma 
tributária. Essas regulamentações 
necessariamente não têm que ter 
o mesmo relator”, disse Lira aos 
jornalistas, no momento que se-
guia para se encontrar com Had-
dad no seu gabinete.

O presidente apontou de on-
de devem sair esses novos relato-
res ao afirmar que há bons depu-
tados que entendem do assunto 
e que são tributaristas e advoga-
dos, e citou a Frente Parlamen-
tar do Empreendedorismo (FPE) 

como espaço de onde podem sair 
essas indicações.

Oposição

A FPE fez dura oposição ao go-
verno durante a tramitação da re-
forma e tentou participar da ela-
boração dos projetos de regula-
mentação nos grupos criados pelo 
ministério, mas foi barrada — es-
sa e outras frentes ligadas ao setor 
privado no Congresso Nacional. O 
presidente dessa frente, o deputa-
do Joaquim Passarinho (PL-PA) é 
cotado para uma dessas relatorias, 
indicação que pode desagradar ao 

governo. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva já declarou que gosta-
ria que fossem mantidos os nomes 
de Aguinaldo, na Câmara, e Eduar-
do Braga (MDB-AM), no Senado. E 
um só relator em cada Casa.

Lira pretende criar dois gru-
pos de trabalho para tocar a re-
gulamentação da reforma, com 
cinco a seis sub-relatores em ca-
da uma dessas equipes. “Na mão 
de um só, vai dar tumulto. O go-
verno mandou um projeto e ain-
da deve mandar o outro. O mais 
provável e o mais correto, co-
mo as demandas serão muitas, 
é que sejam criados dois grupos 
de trabalho, com cinco e seis par-
lamentares por grupo”, disse Li-
ra à GloboNews. E explicou co-
mo funcionaria cada grupo. “O 
grupo faz o relatório e entrega, 
com a participação de todos. Vai 
ser uma maneira mais demo-
crática. Nós vamos estratificar 
mais. Quando você concentra, 
tem uma chance maior de errar.”

Especialista nas questões da re-
forma tributária, o advogado Pedro 
Merheb, que assessorou o Grupo 
de Trabalho criado em 2023, en-
tende que o ideal é um relator ape-
nas, e comentou essas sub-relato-
rias.”O presidente da Câmara po-
de fragmentar o debate dos proje-
tos nesses moldes, mas essas even-
tuais subcomissões não têm poder 
decisório. Portanto, mesmo que 
haja vários sub-relatores, cabe a 
um só o parecer”, afirmou.

Na Câmara, disputa por relatoria
 » EVANDRO ÉBOLI

Para lira, PL da reforma tributária tem que ter vários relatores

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

O 
cashback previsto na re-
forma tributária deve be-
neficiar 73 milhões de pes-
soas, o equivalente a apro-

ximadamente um terço da popula-
ção brasileira, de acordo com a es-
timativa do Ministério da Fazenda. 
O mecanismo previsto na reforma 
tributária permite a devolução de 
parte dos impostos pagos pela po-
pulação de baixa renda.

De acordo com os técnicos da 
pasta, terão direito à devolução 
famílias que ganham até meio sa-
lário mínimo por pessoa, atual-
mente R$ 706, incluídas no Ca-
dastro Único do governo federal 
(CadÚnico). O diretor da Secreta-
ria de Reforma Tributária da Fa-
zenda, Rodrigo Orair, informou 
que, nas cobranças em conta de 
luz, o desconto de até 50% dos 
tributos pagos deverá ser embu-
tido. Para os demais bens, como 
os produtos de supermercado, a 
forma de realizar essa devolução 
ainda está em estudo.

Existe a possibilidade de o 
desconto ser aplicado na boca do 
caixa. De acordo com a propos-
ta, o valor do cashback será cal-
culado sobre o consumo das fa-
mílias, formalizado por meio da 
emissão de documentos fiscais.

Entre os bens e serviços que 
contarão com o mecanismo es-
tão a energia elétrica, água e es-
goto, com proposta de devolu-
ção de até 50% dos tributos. No 
caso do gás de cozinha, o retor-
no pode chegar a 100%, e so-
bre os demais produtos o retor-
no será de 20%. Os únicos pro-
dutos que não contarão com o 
cashback são aqueles sujeitos 
ao Imposto Seletivo.

Para Daniel Duque, gerente da 
inteligência técnica do Centro de 
Liderança Pública (CLP), o meca-
nismo de cashback introduzido é 
outro exemplo de inovação bem-
sucedida, com potencial de incen-
tivar a formalização da economia e 
a redução dos mercados paralelos. 
“Ao devolver uma parte dos tribu-
tos diretamente às famílias de bai-
xa renda, o governo não apenas ali-
via o ônus fiscal sobre esses con-
sumidores, mas também estimula 
a emissão de documentos fiscais, 
contribuindo para uma base tribu-
tária mais ampla e justa”, avaliou.

REFORMA TRIBUTÁRIA

 » RAFAELA GONÇALVES
 Diogo Zacarias

Cashback para 73 
milhões de pessoas

Imposto do pecado

Seis categorias de produtos 
contarão com a incidência do Im-
posto Seletivo (IS), também co-
nhecido como “imposto do pe-
cado”. Ficarão mais caros os itens 
considerados prejudiciais à saúde 
e ao meio ambiente. As alíquotas 
correspondentes ainda não foram 
definidas e serão divulgadas pos-
teriormente, em outra lei.

No caso de veículos, embar-
cações e aviões, a incidência do 
imposto não vale para os auto-
móveis e comerciais leves consi-
derados sustentáveis, que terão 
alíquota zero.

O secretário extraordinário da 
reforma tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy, infor-
mou que o IS para carros terá uma 
sistemática semelhante ao que o 
governo construiu no programa 
Mover, com o IPI Verde. “Há alí-
quota básica do Imposto Seleti-
vo e uma série de redutores ali-
nhados ao Mover”, explicou Appy, 
destacando que a definição das 
alíquotas do imposto seletivo fi-
cará para uma lei ordinária e não 
estará no projeto de lei comple-
mentar enviado ao Congresso na 
última quarta-feira. 

O Executivo estuda um novo 

regime automotivo, com hori-
zonte até 2028, com destaque 
para o IPI verde.

A ideia do projeto é tributar 
também o fabricante de bebidas 
açucaradas, como refrigerantes, na 
primeira venda, e o importador na 
importação. A Fazenda argumen-
tou que o setor econômico tem 
uma estrutura concentrada nos 
fabricantes e fragmentada nas fa-
ses de distribuição e varejo. Outra 
justificativa para a incidência des-
sa categoria é que, segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 
83 países integrantes já tributam, 
principalmente, refrigerantes.

Em nota, a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Alimentos (Abia) 
disse não acreditar que deixar os 
refrigerantes mais caros “tenha efi-
cácia contra obesidade e doenças 
crônicas, que se combatem com 
informação e educação nutricio-
nal”. “Seguiremos acompanhando 
os debates no Congresso Nacional 
e defendendo que todos os alimen-
tos cheguem mais baratos para 
a população brasileira”, destacou.

A taxação extra sobre esses 
produtos entrará em vigor em 
2027. Alguns serviços também te-
rão alíquota aumentada, como 
jogos de azar e apostas, que serão 
submetidos a alíquotas mais altas 

devido aos riscos de vício e aos 
custos sociais associados, bem 
como ao potencial de geração de 
receita tributária. Também fica-
rão mais caros serviços financei-
ros e de telecomunicações.

Autonomia dos estados

A tão falada neutralidade tri-
butária pode ficar só no papel, 
isso porque o texto prevê que 
União, estados e municípios te-
rão autonomia na fixação de sua 
alíquota-padrão, algo que vem 
sendo criticado pelos especialis-
tas. Na prática, se depois de um 
tempo de implementação o go-
verno quiser aumentar ou redu-
zir a carga tributária, é possível 
fazer isso por meio de um proje-
to no Congresso. Nos estados, a 
alteração poderá ser feita pelos 
deputados estaduais e, nos mu-
nicípios, pelos vereadores.

A alíquota média de 26,5% do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), prevista na regulamenta-
ção da reforma tributária, será 
dividida entre alíquotas de 8,8% 
para a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), de incidência fe-
deral,  e de 17,7% para o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), de 
estados e municípios. 

Mecanismo de devolução de impostos pretende promover justiça, uma vez que 
apenas a população de baixa renda, inscrita no CadÚnico, será beneficiada

Secretário Bernard Appy detalhou o PL de regulamentação da reforma tributária do consumo
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Dois pontos
Depois que Lira chamou Padilha 

de incompetente, Lula avisou a todos 
os aliados que não tem como trocar 
ministros palacianos, nem no curto nem 
no médio prazo. Leia-se como curto 
prazo até o fim do ano — e médio, até 
o carnaval de 2025, depois da eleição 
para a Presidência da Câmara. Ou seja: 
mais tempo para os integrantes do PT, 
partido que dificilmente venceria a 
eleição sozinho.

Tique-taque
O governo avisou que não tem como 

liberar todas as emendas até junho, 
como desejam os parlamentares. Mas 
prometeu que até 8 de maio terá uma 
solução que garanta a manutenção 
dos vetos. Tudo em nome da boa 
convivência para começar a discutir a 
reforma tributária.

Silveira na cobrança
O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, tem dito que cobrará 
o “cumprimento à risca” do plano 
de investimentos da Petrobras. “Não 
vamos deixar de ser extremamente 
vigorosos nas cobranças, não só da 
Petrobras, mas, também, de outras 
instituições que possam contribuir 
com o desenvolvimento nacional, 
compatibilizando o interesse do 
investidor sempre.” A afirmação foi 
dada durante gravação do EsferaCast, 
videocast do think thank Esfera Brasil, 
que vai ao ar segunda-feira, no YouTube.

Tudo em paz
Em relação às divergências com 

o presidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates, sobretudo na questão dos 
dividendos aos acionistas, Silveira 
afirmou que foram supervalorizadas: 
“Mais barulho do que fatos”.

Dois problemas insolúveis

Embora o presidente Luiz Inácio Lula da Silva tenha 
dito a jornalistas que a relação com o Congresso está 
dentro da normalidade, deputados e políticos experientes 
que torcem pelo sucesso do governo identificaram mais 
dois problemas sem solução. Um é a vontade de Arthur 
Lira (PP-AL) de eleger o sucessor; outro é o desejo do 
ministro de Relações Institucionais, Alexandre Padilha, 
e de parte do governo, de eleger um novo presidente da 
Câmara que seja mais alinhado ao Planalto e ao PT.

Lira, que recebeu apoio dos lulistas à reeleição 
em 2022 — Lula precisava garantir a PEC da 
Transição —, deseja manter-se influente. Já o 
governo sonha em ter uma base para chamar 

de sua, que possa prescindir do deputado que, 
atualmente, comanda a Câmara.

Essa briga, que se soma ao controle das emendas 
ao Orçamento, está esquentando em fogo brando. E 
ferverá depois das eleições municipais. O desfecho 
definirá a relação política na segunda metade do 
governo Lula. De tédio não morreremos.

Em tempo: hoje, o governo não tem uma base 
parlamentar forte e, dificilmente, a construirá se o PT 
continuar no controle dos melhores espaços. As fotos 
das reuniões de emergência, em que estão apenas 
petistas, tiram totalmente o ar de governo de coalizão 
prometido por Lula.

CURTIDAS

Quem avisa amigo é/ 
O fato de o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
recorrer ao Judiciário contra 
a desoneração da folha 
já havia sido avisado aos 
parlamentares em diversas 
oportunidades. A esperança 
do governo é de que isso não 
atrapalhe o jogo da reforma 
tributária no Parlamento.

Quem fala demais.../ Os 
aliados de Lula consideram 
que ele está falando muito 
neste governo sobre temas 
que seria melhor deixar  
no ar. Por exemplo: dizer 
que não demitirá Padilha, 
nem que fosse apenas  
por “teimosia”.

... abre a guarda/ Outro 
ponto foi o fato de o 
presidente dizer que não 
vai punir quem fizer greve. 
São coisas que, na avaliação 
de alguns, se faz, mas não 
se anuncia.

Sincronia/ Arthur Lira 
(foto) chegou à festa de 
aniversário do presidente 
José Sarney logo depois 
que Alexandre Padilha saiu.

JUDICIÁRIO

TRF-1 empossa 
novos dirigentes
Desembargador federal João Batista Moreira é o presidente, 
e a desembargadora federal Gilda Sigmaringa Seixas, a vice

O 
Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF-1) 
renovou seu quadro de 
dirigentes para o biênio 

2024-2026. Em sessão solene, 
ontem, o desembargador fede-
ral João Batista Moreira assumiu 
a presidência da Corte, tendo a 
desembargadora federal Gilda 
Sigmaringa Seixas no cargo de 
vice-presidente e o desembarga-
dor federal Ney Bello como cor-
regedor regional da Justiça Fede-
ral da 1ª Região. 

A sessão também marcou a 
despedida do então presidente 
do TRF-1, o desembargador Jo-
sé Amílcar de Queiroz Machado. 
Ele ressaltou que tentou desem-
penhar o melhor trabalho possí-
vel na função. 

“Gostaria de agradecer, por-
que eu fui alceado a esse cargo 
por eleição unânime do plená-
rio desta Corte e isso com base 
no critério da antiguidade. Eu en-
frentei o encargo e, como sempre 
digo, é princípio universal de ad-
ministração: o bom é inimigo do 
ótimo”, enfatizou. 

Maior entre os seis tribunais 
regionais do país, o TRF-1 tem 
sob sua jurisdição 13 unida-
des da Federação (Acre, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Distrito Fede-
ral, Goiás, Mato Grosso, Mara-
nhão, Piauí, Pará, Rondônia, Ro-
raima e Tocantins).

Machado também agradeceu 
pelo trabalho de seu vice, de-
sembargador Marcos Augusto de 
Sousa, e do então corregedor do 
tribunal, Néviton Guedes. 

“Nós procuramos fazer o que 
foi possível. Às vezes, a pessoa 
fica perdida na ilusão de fazer o 

perfeito, enquanto isso, não faz 
nem o bom. Então, eu agradeço 
a presença de todos e todas as 
ilustríssimas autoridades aqui. 
Isso bem demonstra o prestígio 
desta Corte”, ressaltou. “Enten-
do que, se os tribunais federais 
tiverem esse prestígio renova-
do, isso terá muito efeito para a 
nossa República Federativa do 
Brasil”, concluiu. 

Estiveram presentes o presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), ministro 
Luís Roberto Barroso; a presiden-
te do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), Maria Thereza de Assis 
Moura; o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB); e 
o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União). 

 » LUANA PATRIOLINO

O presidente João Batista Moreira e a vice Gilda Sigmaringa Seixas

 TRF/Divulgação

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Nós procuramos fazer o 
que foi possível. Às vezes, 
a pessoa fica perdida na 
ilusão de fazer o perfeito, 
enquanto isso, não faz 
nem o bom”

José Amílcar de Queiroz 
Machado, desembargador que 

deixa a presidência do TRF-1
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Puxão de orelha nos ministros
Em evento da Embrapa, Lula exige que Haddad e Fávaro recomponham o orçamento da empresa para manter pesquisas

N
o evento comemora-
tivo dos 51 anos da 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuá-

ria, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva criou uma saia-
justa para os ministros Fernan-
do Haddad (Fazenda) e Carlos 
Fávaro (Agricultura e Pecuá-
ria). Cobrou deles, com duras 
palavras, que encontrem uma 
forma de a Embrapa receber 
mais investimentos.

A empresa dispõe de apenas 
um terço — algo em torno de 
R$ 170 milhões — dos R$ 500 
milhões necessários para man-
ter o andamento dos mil pro-
jetos. “Notei aqui duas coisas: 
o (Fernando) Haddad (Fazen-
da) falou bonito, mas não falou 
de dinheiro; o (Carlos) Fávaro 
(Agricultura e Pecuária) falou, 
falou, e só puxou o saco dos 
funcionários. A única que falou 
de dinheiro foi a Luciana (San-
tos, ministra da Ciência, Tecno-
logia e Inovação)”, cobrou Lu-
la, na abertura do evento “Em-
brapa 50+: a revolução do futu-
ro começa agora”.

“Façam uma reunião para a 
gente discutir quais são as ne-
cessidades da Embrapa, pa-
ra que a gente possa atender”, 
exigiu Lula, dirigindo-se a Ha-
ddad e Fávaro.

Lula fez questão de enfati-
zar que a Embrapa é a “mãe” da 

tecnologia que colocou o agro-
negócio brasileiro na liderança 
mundial do setor. O presiden-
te salientou, ainda, que inclui-
rá mais a empresa em suas via-
gens internacionais.

“A cada centavo que a gente co-
loca na Embrapa, retorna para es-
te país milhares de reais, que se 
transformam em dólares”, frisou, 
citando as pesquisas realizadas pe-
la empresa que levaram ao aumen-
to da fertilidade do Cerrado e o 
combate às gripes suína e aviária.

Sem mal-estar

Ao comentar a dura cobrança 
de Lula, Fávaro amenizou a si-
tuação. “O que o presidente nos 
convocou é para apertar aqui ou 
acolá. Ele vai nos dizer onde é 
o caminho, para a gente trazer 
mais um pouco de recurso”, ex-
plicou o ministro.

Para ele, não dá para resolver 
o baixo orçamento da Embrapa 
com “varinha de condão”, mas 
destacou que o governo reali-
zou concursos públicos para a 
recomposição do quadro de fun-
cionários e, também, a incluiu 
no Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo PAC) 
— de onde receberá R$ 1 bilhão, 
nos próximos anos, para proje-
tos de infraestrutura.

“Ciência e tecnologia se faz pa-
ra as pessoas e R$ 500 milhões 
não são nada, desculpe a sinceri-
dade, diante de tudo aquilo que a 

Embrapa faz para o Brasil. Acon-
tece que o orçamento público, 
responsabilidade fiscal, é uma di-
ficuldade a superar”, lamentou.

A presidente da Embrapa, 
Silvia Massruhá, também pre-
feriu diminuir o impacto das 

cobranças de Lula. Ela disse re-
conhecer o que vem sendo feito 
pelo atual governo para fortale-
cer a empresa, mas reconheceu 
que falta dinheiro para a ativi-
dade científica — que deman-
da permanentes investimentos.

“A Embrapa, hoje, precisa de 
mais recursos. Ela cresceu mui-
to. A empresa tem muitos de-
safios e projetos. Trabalhamos 
com sistemas integrados, con-
sorciados, com várias cadeias 
produtivas”, explicou.

Conforme salientou, os mil 
projetos que a Embrapa mantém 
em andamento consomem R$ 
500 milhões por ano para avan-
çar. Mesmo assim, Silvia desta-
cou que os recursos limitados 
não paralisaram as pesquisas.

Fávaro amenizou a dura cobrança feita por Lula e reconheceu que R$ 500 milhões para pesquisa “não são nada”

José Cruz/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA

PGR defende 
Bolsonaro 
inelegível

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu, ontem, 
que o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) rejeite o recurso de Jair 
Bolsonaro para tentar reverter 
sua inelegibilidade. O ex-presi-
dente foi condenado em junho 
de 2023 pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) por desacreditar 
as urnas eletrônicas, em uma 
reunião com representantes di-
plomáticos, no Palácio do Alvo-
rada. Os ministros concluíram 
que houve abuso de poder po-
lítico e uso indevido dos meios 
de comunicação.

O argumento da PGR é pro-
cessual. A procuradoria afirma 
que, para atender ao recurso, se-
ria necessário reabrir a análise 
de provas do processo, o que, na 
avaliação do órgão, desborda a 
competência do STF.

“Reavaliar o juízo efetuado pe-
lo TSE sobre o dano causado à hi-
gidez do processo na conduta per-
petrada pelo recorrente envolve 
necessariamente reconstruir fa-
tos relevantes, tarefa imprópria à 
instância extraordinária”, diz o pa-
recer assinado pelo vice-procura-
dor-geral eleitoral Alexandre Espi-
nosa Bravo Barbosa.

O relator do recurso é o minis-
tro Cristiano Zanin. A defesa de 
Bolsonaro pediu a redistribuição 
do caso, porque, antes de assumir 
a cadeira no STF, o magistrado foi 
advogado do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e atuou em pro-
cessos contra Bolsonaro nas elei-
ções de 2022.

A PGR, porém, não vê razão pa-
ra o impedimento de Zanin: “As 
alegações da defesa de existência 
de impedimento do ministro rela-
tor foram apresentadas de forma 
genérica e com viés subjetivo”, sa-
lienta a procuradoria.

Bolsonaro recorreu, primeiro, 
ao TSE, que manteve a condena-
ção. O recurso ao STF é a última 
chance de anular o julgamento. A 
perspectiva de vitória, no entan-
to, é considerada remota. Dois mi-
nistros que votaram para cassar os 
direitos políticos do ex-presiden-
te — Cármen Lúcia e Alexandre de 
Moraes — compõem, também, o 
plenário do STF. Além disso, his-
toricamente, o Supremo tem si-
do deferente aos julgamentos da 
Justiça Eleitoral.

Notei aqui duas 
coisas. O (Fernando) 
Haddad (Fazenda) 
falou bonito, 
mas não falou de 
dinheiro. O (Carlos) 
Fávaro (Agricultura 
e Pecuária) falou, 
falou, e só puxou o 
saco dos funcionários. 
A única que falou 
de dinheiro foi a 
Luciana (Santos, da 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação)”

Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva

ATAQUE ÀS URNAS
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Euro

R$ 5,540

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,49%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,163
(+ 0,3%)

19/abril 5,199

22/abril 5,168

23/abril 5,130

24/abril 5,148

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    19/4           22/4           23/4 24/4

125.573 124.645

0,98%
Nova York

Distribuição de 50% 
dos dividendos extras

Os acionistas da Petrobras 
aprovaram, por maioria, a pro-
posta da União de pagamen-
to de 50% dos dividendos ex-
traordinários retidos no início 
de março — ou seja, metade dos 
R$ 43,9 bilhões, corresponden-
te a R$ 21,9 bilhões. Além dis-
so, como novidade, foi aprova-
da a avaliação do pagamento da 
metade restante desse montan-
te da reserva ao longo de 2024, 
com decisão a ser tomada até 
31 de dezembro. As ações pre-
ferenciais da empresa subiram 
2,4% ontem.

A alteração na proposta ori-
ginal de distribuição de divi-
dendos, feita pelo Conselho de 
Administração, foi realizada 
pelo representante da União 
na Assembleia Geral Ordiná-
ria de Acionistas da Petrobras 
(AGO), Ivo Timbó. Ele reiterou 
o pagamento em duas parcelas, 
sendo a primeira em 20 de maio 
e a segunda em 20 de junho de 
2024, conforme havia sido si-
nalizado pela administração da 
estatal. Assim, os pagamentos 
extraordinários ocorrerão nas 
mesmas datas dos dividendos 
ordinários relativos ao quarto 
trimestre de 2023.

A proposta aprovada em as-
sembleia delega à administra-
ção da Petrobras a decisão so-
bre o formato de pagamento, por 
meio de dividendos ou por juros 
sobre capital próprio, a que me-
lhor se adeque ao interesse tri-
butário da companhia.

A definição sobre o tema, que 
gerou crise entre o Ministério de 
Minas e Energia e o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates, saiu 
após o sinal verde do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, na sema-
na passada. A divergência entre 
os poderes dentro do Conselho 
de Administração desencadeou 
mais uma crise entre Prates e o 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, apaziguada após 
a entrada do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, no circuito.

A distribuição de metade dos 
dividendos extraordinários sig-
nificará um ingresso de pouco 
mais de R$ 6 bilhões nos cofres 
da União, que é a principal acio-
nista da estatal.

Os acionistas da Petrobras 
também aprovaram por maio-
ria a manutenção de um Conse-
lho de Administração composto 
por 11 membros. Esse foi o ter-
ceiro item da pauta.

DESONERAÇÃO /

Pacheco critica governo 
por recorrer ao STF

Após o ministro Zanin, do Supremo, atender ao Planalto e suspender trechos da lei, presidente do Congresso 
diz que Executivo “erra ao judicializar a política e impor suas próprias razões”. Ele convocou para hoje reunião de líderes do Senado 

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
foi incisivo na crítica ao 
governo por recorrer ao 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
contra  a desoneração da folha de 
pagamento de 17 setores da eco-
nomia. A reprovação pública do 
parlamentar ocorreu horas de-
pois de o ministro Cristiano Za-
nin, da Corte Suprema, atender 
ao pedido do Palácio do Planal-
to e suspender trechos da lei que 
prorrogou o benefício até 2027. 

“O governo federal erra ao ju-
dicializar a política e impor suas 
próprias razões, num aparente 
terceiro turno de discussão sobre 
o tema da desoneração da folha 
de pagamento”, enfatizou Pache-
co, nas redes sociais. “Respeito a 
decisão monocrática do ministro 
Cristiano Zanin e buscarei apon-
tar os argumentos do Congresso 
Nacional ao STF pela via do de-
vido processo legal.”

O senador disse que tomará 
“providências políticas que fa-
çam ser respeitada a opção do 
Parlamento pela manutenção de 
empregos e sobrevivência de pe-
quenos e médios municípios”.

Pacheco, que também presi-
de o Congresso, informou que, 
hoje, vai se reunir com a consul-
toria e a advocacia da Casa para 
tratar do tema. “Uma reunião de 
líderes do Senado também será 
convocada extraordinariamen-
te”, acrescentou.

Angelo Coronel (PSD-BA), se-
nador indicado para ser o rela-
tor do Orçamento de 2025, en-
grossou o coro com Pacheco. 
“Em primeiro lugar, tenho que 

registrar que foi uma grande falta 
de respeito do governo para com 
o Congresso Nacional essa ADI 
(Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade) — impetrada pela Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) na 
quarta-feira”, destacou, em nota.

“O Congresso votou essas ma-
térias com apoio da ampla maio-
ria dos parlamentares. O gover-
no prega a paz e a harmonia e 

age com beligerância”, disparou. 
“Sem dúvida, poderá haver pre-
juízo grande com perspectiva de 
desemprego por parte dos 17 seg-
mentos que mais empregam no 
Brasil. Esperamos que a maioria 
do STF derrube essa ADI propos-
ta pelo governo federal, que não 
acatou a decisão da maioria es-
magadora da casa das leis.”

Na ação apresentada ao STF, a 

AGU alegou que sem indicação 
do impacto orçamentário pode-
rá ocorrer “um desajuste signifi-
cativo nas contas públicas e um 
esvaziamento do regime fiscal 
constitucionalizado”.

Plenário

Zanin sustentou que o obje-
tivo da decisão foi “preservar as 

contas públicas”. No despacho, 
entendeu que da maneira como 
foi aprovada a lei, o Orçamento 
fica prejudicado.

“A solução provisória, que 
busca privilegiar o espaço ins-
titucional de cada Poder, sem 
descurar da função constitucio-
nal do Supremo Tribunal Federal 
de verificar a validade dos atos 
normativos à luz da Constituição 

Federal, consiste em suspender a 
eficácia dos arts. 1º, 2º, 4º e 5º da 
Lei n. 14.784/2023, com a ime-
diata submissão desta decisão 
ao plenário do Supremo Tribu-
nal Federal para confirmação ou 
não de tal deliberação, que busca 
preservar as contas públicas e a 
sustentabilidade orçamentária”, 
diz um trecho.

A decisão é monocrática, ou 
seja, foi tomada de maneira in-
dividual. No entanto, o tema será 
levado, hoje, para a avaliação dos 
demais ministros no plenário vir-
tual da Corte — espaço eletrôni-
co onde as partes se manifestam 
e os ministros proferem os votos. 

A votação começará à meia-
noite e pode ser levada ao ple-
nário físico caso algum dos ma-
gistrados peça destaque em re-
lação ao tema.

 » ROSANA HESSEL
 » RENATO SOUZA

Rodrigo Pacheco disse que buscará “apontar os argumentos do Congresso Nacional ao STF pela via do devido processo legal”

Roque de Sá/Agência Senado

Cuidarei das 
providências políticas 
que façam ser 
respeitada a opção 
do Parlamento 
pela manutenção 
de empregos e 
sobrevivência de 
pequenos e médios 
municípios”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Congresso

É evidente que  
não podemos 
chegar de uma 
única vez ao valor 
pretendido, mas 
conseguimos 
produzir um  
bom reajuste”

José Feijóo, secretário de 

Relações do Trabalho do MGI

O Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) e entidades sindicais do 
funcionalismo assinaram acor-
do para reajustar em 52% o au-
xílio-alimentação. O valor passa 
de R$ 658 para R$ 1 mil, a partir 
do mês que vem, com pagamen-
to em 1º de junho. 

O acerto também inclui o au-
xílio-saúde, que atualmente é de 
144,38 e irá a R$ 215, e o auxí-
lio-creche — de R$ 321 para R$ 
484,90. A oficialização do acordo 
entre governo sindicatos ocor-
reu, ontem, no Departamen-
to Nacional de Infraestrutura e 
Transportes (Dnit), em Brasília.

A proposta de reajustar ape-
nas os benefícios foi colocada 
à mesa pelo ministério em uma 
reunião com diversas categorias 
do funcionalismo público fede-
ral em 10 de abril.

“Havia uma demanda feita 
pelas entidades (federais) sobre a 
valorização dos benefícios, bus-
cando uma aproximação com as 
categorias que são pagas pelos 
demais Poderes da União, como 
o Legislativo e Judiciário. É evi-
dente que não podemos chegar 

de uma única vez ao valor pre-
tendido, mas conseguimos pro-
duzir um bom reajuste”, afirmou 
o secretário de Relações do Tra-
balho da pasta, José Feijóo.

Na cerimônia, diversas cate-
gorias estavam presentes, mas, 
segundo Feijóo, 17% não compa-
receram. Ele explicou que alguns 
sindicatos ainda não realizaram 
assembleias para decidir se acei-
ta ou não a proposta feita pelo go-
verno. “Os que responderem posi-
tivamente vão assinar o compro-
misso (do reajuste nos benefícios) 
nos próximos dias”, destacou. “O 
importante é que a maioria do 
funcionalismo teve a preocupa-
ção com seus representados, no 
sentido de que eles não ficassem 
sem a valorização dos benefícios.”

Enquanto ocorria o evento, 
servidores técnicos-administra-
tivos da educação superior fe-
deral faziam uma manifestação 
no pátio do Dnit. Em greve desde 
março, a categoria cobrava rea-
juste salarial neste ano.

Uma das manifestantes era a 
técnica Ivanilda Reis, presidente da 
Federação das Associações de Tra-
balhadores das Universidades Bra-
sileiras (Fasubra). “Nossa pauta é o 
início do reajuste neste ano”, frisou.

A Fasubra foi uma das enti-
dades que assinaram o termo de 
negociação para o aumento dos 
benefícios. “Assinamos porque a 
assembleia aprovou e interpre-
tou ser algo positivo, mas isso 
não significa que deixaremos de 
defender as nossas pautas de rea-
juste salarial neste ano e reestru-
turação da carreira”, justificou.

Na educação, além dos técni-
cos, os professores estão em gre-
ve. Enquanto as categorias pe-
dem aumento de 22,71%, divi-
dido em três parcelas iguais de 
7,06% em 2024, 2025 e 2026, o 
governo apresenta reajuste de 9% 
no salário, em 2025, e mais um de 
3,5% em maio do ano seguinte.

 » FRANCISCO ARTUR

Reajuste de 52% no 
auxílio-alimentação

FUNCIONALISMO PETROBRAS

Assinatura do acordo: reajuste começará a ser pago em 1º de junho 

Francisco Artur//CB/D.A Press
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Biden pretende que a operação do 
TikTok em seu país seja controlada 

por uma companhia 100% americana

RAPIDINHAS

»  Em março, o preço médio do frete 
por quilômetro rodado caiu 1,4% 
em relação a fevereiro, conforme 
levantamento realizado pela 
Edenred Repom. De acordo com 
especialistas, há duas explicações 
óbvias para o recuo: o atraso na 
safra de grãos e a queda do valor 
do litro do diesel. Em abril, a 
tendência é de que preço do frete 
suba ligeiramente.

»  A Log Commercial Properties, 
empresa de galpões logísticos 
que faz parte do grupo 
MRV&CO, deverá encerrar 
2024 com R$ 900 milhões 
investidos em 500 mil metros 
quadrados de área bruta 
locável — é um recorde 
na história da companhia. 
Segundo a Log, os novos 
galpões serão erguidos em 
diferentes regiões brasileiras.

»  A startup QI Tech, especializada 
na criação de infraestrutura 
tecnológica para serviços 
financeiros, ultrapassou US$ 1 
bilhão em valor de mercado. 
Assim, tornou-se o primeiro 
unicórnio — como são chamadas 
as startups com avaliação 
superior a esse montante — 
brasileiro de 2024. A empresa 
nasceu em 2018 e, desde então, 
cresce em ritmo veloz.

»  A americana Whirlpool, 
dona das marcas Brastemp 
e Consul, desistiu do negócio 
de purificadores de água 
no Brasil. De acordo com a 
empresa, a decisão foi tomada 
para gerar caixa. A Whirlpool 
está em meio a um processo de 
corte de custos. Nesta semana, 
anunciou a demissão de cerca 
de mil funcionários no mundo.

Inteligência 
artificial preocupa 
Alexandre 
de Moraes

No Brasil, os debates sobre a 
regulação de redes sociais tendem 
a ganhar força com a proximidade 
do calendário eleitoral — as 
eleições municipais serão em 
outubro. O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), falou sobre o 
assunto em evento realizado, 
ontem, em Londres: “A Justiça 
Eleitoral precisa garantir que 
os eleitores tenham todas as 
informações possíveis, mas que 
não sejam bombardeados por 
notícias fraudulentas anabolizadas 
por inteligência artificial”.

Está correta a proibição do 
TikTok nos Estados Unidos?

Não foram poucos os analistas que defenderam a decisão 
do presidente americano, Joe Biden, de sancionar uma lei que 
poderá banir o TikTok dos Estados Unidos. O argumento deles 
é de que a rede social representa um perigo para o país, pois 
os dados coletados pela plataforma poderiam ser usados para 
atividades de espionagem. Esse é um ponto de vista válido. E 
se a medida fosse tomada pelo governo da Venezuela? O que 
diriam os analistas? Muito provavelmente, afirmariam que se 
trata de ingerência indevida do Estado nos desígnios de empresas 
privadas. Biden pretende que a operação do TikTok em seu país 
seja controlada por uma companhia 100% americana. Isso não 
significaria, em certa medida, um tipo de expropriação? Ontem, 
a ByteDance, dona do TikTok, avisou que prefere encerrar 
as atividades do aplicativo nos Estados Unidos a vendê-lo. 
Não custa lembrar que os chineses usam remédio parecido. 
Facebook, Instagram e YouTube são proibidos no país asiático.

Petrobras pagará dividendos 
extraordinários — e ações disparam

A decisão já era esperada pelo mercado financeiro, mas 
bastou isso para impulsionar a cotação das ações da Petrobras 
na Bolsa de Valores. Em Assembleia Geral realizada ontem, os 
acionistas da petrolífera aprovaram a distribuição de 50% dos 
dividendos extraordinários da companhia. Como resultado, a 
empresa distribuirá o equivalente a R$ 36 bilhões de seu lucro, 
ou R$ 2,79 por ação. A União, principal acionista da Petrobras, 
receberá uma bolada: aproximadamente R$ 6 bilhões.

Na Ásia, semana de seis dias 
começa a se tornar realidade

Enquanto muitas empresas, principalmente na 
Europa, discutem a possibilidade de incorporar 
a semana de quatro dias, emendando a sexta-
feira com a folga do fim de semana, a sul-coreana 
Samsung vai na direção oposta. A partir de 
maio, os executivos do conglomerado serão 
obrigados a trabalhar seis dias por semana — 
segundo a imprensa da Coreia do Sul, a medida 
é emergencial e será suspensa assim que 
possível. Há dúvidas sobre isso. Na China, várias 
companhias adotam o expediente prolongado.

Olivier DOULIERY / AFP

Petrobras/Divulgação

25%
dos profissionais brasileiros querem trabalhar 

em outro país, segundo pesquisa feita pela 
consultoria Boston Consulting Group

 AFP

A reforma tributária 
substitui um sistema 
injusto que penaliza 
os mais pobres”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda
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Um grito contra  
o FASCISMO

Num ambiente político de avanço da ultradireita, cristalizado nas últimas eleições legislativas, cinquentenário da 
Revolução dos Cravos leva à Avenida Liberdade, em Lisboa, milhares de pessoas em festa pela defesa da democracia

L
isboa — Milhares de portu-
gueses tomaram as ruas on-
tem para celebrar o 25 de 
Abril, dia da Revolução dos 

Cravos, que devolveu a democra-
cia a Portugal. Foi há exatos 50 anos 
que o país se livrou da mais longe-
va ditadura da Europa — 48 anos. 
A comemoração deste ano ganhou 
importância maior devido ao for-
te crescimento da extrema-direita, 
que, nas eleições de março último, 
conquistou 50 deputados na As-
sembleia da República, quadrupli-
cando de tamanho e se consolidan-
do como terceira força política. Não 
por acaso, o grito contra o fascismo 
foi o mais ouvido entre a multidão. 
“25 de abril sempre! Fascismo nun-
ca mais!”, repetia a multidão.

Crianças, jovens, idosos, famí-
lias inteiras se reuniram, sempre 
com um cravo vermelho nas mãos, 
e saíram cedo de casa para mostrar 
o quanto o fim da opressão impos-
ta pelo regime implantado pelo di-
tador António Salazar foi uma con-
quista da qual não se pode abrir 
mão. Os portugueses também não 
se furtaram em cobrar melhorias 
para o país, que ainda tem 25% da 
população vivendo na pobreza, 
que perde a maior parte de seus 
jovens todos os anos por falta de 
boas oportunidades de trabalho, 
enfrenta uma crise seríssima de 
habitação e está sendo obrigado a 
lidar com o envelhecimento da po-
pulação, com pesado impacto so-
bre o sistema de saúde.

As irmãs Maria Natália Morais, 
82, e Idina Morais, 74, se apron-
taram cedo para não perder os 
festejos na Avenida da Liberda-
de, em Lisboa, palco das princi-
pais comemorações do 25 de Abril. 
“Sabemos muito bem o que foi a 

 » VICENTE NUNES  

Uma multidão se concentrou na Praça Marquês de Pombal, na capital portuguesa: celebração com cobrança por melhorias

Fotos: Vicente Nunes/CB/D.A Press

ditadura salazarista. Vivemos na-
quele tempo e foi terrível”, disse 
Natália. “Embora muita coisa es-
teja ruim hoje, é mil vezes melhor 
do que 50 anos atrás. Não quero 
que a ditadura volte jamais”, com-
plementou Idina. Elas garantiram 
que, enquanto puderem, vão sem-
pre celebrar a conquista da demo-
cracia no 25 de abril.

Para a professora Helena Vicen-
te, 61, os valores da democracia, co-
mo a liberdade, a igualdade e a soli-
dariedade, são fundamentais para 
uma sociedade, e Portugal não po-
de jamais permitir retrocessos. “A 

extrema-direita me causa repulsa, 
porque em nada se identifica com 
o que conhecemos por democra-
cia”, assinalou. Portanto, acredita 
ela, é preciso que todos os portu-
gueses reforcem a consciência so-
bre o quanto o 25 de Abril foi im-
portante. O italiano Francesco Tur-
ko, 32, que viveu por nove anos em 
Goiânia (GO), endossou as palavras 
da professora. E ressaltou que faz 
questão de celebrar a Revolução 
dos Cravos, pois foi em 25 de abril 
de 1945 que a Itália pôs fim ao regi-
me fascista de Mussolini. “É o nos-
so Dia da Liberdade”, disse.

Tributo aos antepassados
Trabalhadora da área da saúde, 

Sônia Monteiro, 54, não desgru-
dou os olhos e os ouvidos dos di-
versos grupos que marcaram pre-
sença na Avenida da Liberdade. Na 
avaliação dela, era um alívio ver 
tanta gente empenhada em defen-
der a democracia, sobretudo, dian-
te dos mais de 1,1 milhão de votos 
recebidos na última eleição pelo 
partido de ultradireita. “É urgen-
te enfrentar os movimentos anti-
democráticos, que colocam as li-
berdades em risco. É de arrepiar o 

crescimento da extrema-direita”, 
afirmou. Ela acrescentou que co-
memorar os 50 anos da Revolução 
dos Cravos é uma forma de home-
nagear seus antepassados, que lu-
taram pela volta das liberdades. 
“Muitos morreram para que pudés-
semos estar aqui hoje. Temos de lu-
tar sempre para preservar a demo-
cracia”, reforçou.

O aposentado Carlos Lopes, 63, 
assinalou que a vitória sobre o fas-
cismo que imperou na ditadura de 
António Salazar foi um ganho que 
deve ser preservado a todo custo. 
“Sabemos o que foi esse período. 

Punho cerrado, o aposentado Carlos Lopes, 63 anos, 
ressaltou a importância da luta pelas liberdades 

As irmãs Maria Morais (E) e Idina Morais 
com a pequena Khloe Silva: “Foi terrível”

Manifestantes com cartazes e fotos de 
mortos e desaparecidos da ditadura

Alerta ao perigo do saudosismo
Lisboa — As comemorações do 

25 de Abril passaram também pa-
ra o Parlamento, a casa da demo-
cracia. O presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa, pediu 
que a população tenha humil-
dade e inteligência para “sempre 
preferir a democracia, mesmo 
que imperfeita”, a se render a di-
taduras. “Uma democracia mais 
aberta a todos, mesmo àqueles 
que contestam essa mesma de-
mocracia”, afirmou, numa refe-
rência aos extremistas de direita, 
que têm tentado desestabilizar as 
instituições. Ele destacou, porém, 

ser inevitável um novo impulso 
da democracia pelas novas ge-
rações, “antes que fique saudo-
sismo, nostalgia, mais do passa-
do do que futuro”. Só assim, acre-
dita, será possível recriar um país 
mais justo e promissor.

Para a coordenadora do Bloco 
de Esquerda (BE), Mariana Mor-
tágua, Portugal foi salvo pela revo-
lução do 25 de Abril. “Dizem-nos, 
agora, alguns saídos do armário ao 
fim de 50 anos, que a revolução foi 
supérflua, um exagero. São os sau-
dosistas do salazarismo. Mas esses 
saudosistas são perigosos, porque 

culpam a democracia, a Consti-
tuição, pela pobreza que persis-
te no país, pelo amargo das pro-
messas não cumpridas, pela cor-
rupção que grassa nas privatiza-
ções, nas portas giratórias, no fi-
nanciamento dos próprios parti-
dos da oligarquia. Os saudosistas 
são perigosos porque vivem para 
mentir”, alertou. “Saibam, contu-
do, que nenhuma mentira oculta-
rá que, para Portugal, o 25 de Abril 
foi o começo, foi a beleza de vencer 
o fascismo”, completou.

Para Ana Gabriela Cabilhas, a 
mais jovem deputada do Partido 

Social Democrata (PSD), é funda-
mental reforçar que todos os por-
tugueses têm mais liberdades ho-
je do que tinham há 50 anos. Ela 
ressalvou, no entanto, que há 
muito a ser feito no país. “Te-
mos um Portugal por fazer, que 
passa pela renovação do com-
promisso com o futuro”, frisou. 
“Não podemos admitir que a me-
lhor versão da nossa democracia 
tenha ficado cristalizada no pas-
sado, com a Revolução dos Cra-
vos”, ressaltou. No entender dela, 
o 25 de Abril “trouxe a liberdade 
que liberta”, mas há um trabalho 

inacabado. E o que precisa avan-
çar deve ser definido pela popu-
lação, que tem de ser ouvida pela 
casa da democracia. “Os políticos 
estão a serviço do povo, e são os 
portugueses que têm de ganhar.”

Ataque

Líder da extrema-direita, o pre-
sidente do partido Chega, André 
Ventura, optou pelo ataque em vez 
de comemorar os 50 anos do fim 
da mais longa ditadura da Euro-
pa. E escolheu como alvo o pre-
sidente da República, que havia 

destacado, em conversa com jor-
nalistas estrangeiros, a necessida-
de de o país reparar, mesmo que fi-
nanceiramente, a colonização e a 
escravidão nas ex-colônias.

Para o radical, Portugal não tem 
de se envergonhar pelos crimes 
que cometeu, dizimando popu-
lações e traficando mais de 6 mi-
lhões de africanos. “Eu amo a his-
tória deste país”, afirmou. Com dis-
cursos como esse, Ventura tem es-
timulado a xenofobia e o racismo. 
Não por acaso, os ataques a imi-
grantes têm sido cada vez mais 
constantes no país. (VN)

Para a professora Helena Vicente, país deve ter consciência 
sobre o regime de Salazar para não permitir retrocessos

Sendo assim, temos de lutar contra 
todos os movimentos que tentam 
atacar a democracia”, frisou. Ele re-
conheceu, porém, que é importan-
te o país avançar em pontos como 
habitação, pois há falta de mora-
dias dignas em Portugal, na saúde, 
na educação e na geração de em-
pregos. Tudo isso, segundo ele, só 
será possível em um regime demo-
crático e de liberdades.

Acompanhado da Juventude 
Socialista, o deputado Pedro Nu-
no Santos, secretário-geral do Par-
tido Socialista (PS), assegurou que 
a multidão de portugueses que to-
mou as ruas de todas as cidades de 
Portugal tem a exata noção do valor 
da liberdade e da igualdade entre 
homens e mulheres. “O que vimos 
neste 25 de Abril foi uma grande 
demonstração do povo português 
de que não há regime melhor para 
se viver do que a democracia”, en-
fatizou. Ele assegurou que os par-
tidos comprometidos com as insti-
tuições democráticas vão derrotar 
a extrema-direita que teima em fin-
car raízes em território luso. “Esses 
radicais não têm soluções para os 
problemas das pessoas, nunca ti-
veram”, acrescentou.

A grande presença de jovens nas 
manifestações, que foram muito 
pacíficas, teve um significado es-
pecial para as irmãs Maria Natália e 
Idina Morais. Elas sabem que o dis-
curso conservador disseminado 
pela extrema-direita tem encon-
trado eco nesse público de menor 
idade. “Isso requer uma atenção 
muito especial, para que as futu-
ras gerações não caiam nas gar-
ras dos radicais”, assinalou Idina. 
O aposentado Carlos Lopes emen-
dou: “Tudo passa por um bom sis-
tema de educação. Quanto mais 
discernimento a pessoa tiver, me-
nos suscetível ela ficará a discursos 
manipuladores e falsos”.
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M
uitos brasileiros desconhe-
cem o chamado Acordo de 
Escazú, nome de origem in-
dígena, considerado o pri-

meiro tratado ambiental da América 
Latina e do Caribe. Em sua terceira edi-
ção, a reunião da COP3 Escazú termi-
na nesta sexta-feira (26), em Santiago, 
no Chile, com algumas diretrizes, mas 
também com muitas dúvidas.

Entre outras funções, o Escazú vi-
sa garantir a implementação dos di-
reitos de acesso à informação, par-
ticipação pública e justiça ambien-
tal, bem como o direito de ativistas e 
defensores dos direitos humanos de 
viver em um ambiente saudável. No 
entanto, a implementação e a parti-
cipação ativa dos estados e cidadãos 
nesse processo ainda estão em cons-
trução, dizem especialistas.

Desde segunda-feira, milhares de 
indígenas de todas as regiões brasilei-
ras participam de uma mobilização no 
Distrito Federal. Na terça, uma mar-
cha até o Congresso Nacional marcou 
a participação dos grupos que lotaram 
o plenário da Câmara dos Deputados. 
Até esta sexta-feira, os manifestantes 
protestam contra o Marco Temporal, 
que dificulta a demarcação de novas 
terras indígenas, garantindo maior se-
gurança jurídica aos produtores rurais.

Tirando por base as mortes dos 
ambientalistas Dom Phillips e Bru-
no Pereira, que tiveram repercussão 
mundial, há menos de dois anos, o 
Brasil amarga o título de segundo país 
mais letal do mundo para ativistas 

dos direitos humanos. Perde somen-
te para a Colômbia.

Somente em 2022, foram 34 mor-
tes de defensores brasileiros do meio 
ambiente de um total de 177 em todo 
o mundo, segundo a ONG Global Wit-
ness. Países latino-americanos con-
centraram 88% dos assassinatos des-
ses indivíduos. Segundo o levanta-
mento, mais de 85% dos assassinatos 
no período ocorreram na Amazônia, 
sendo a maior parte das vítimas indí-
genas ou negros.

Ainda assim, apesar de sua relevân-
cia e de ter sido assinado pelo Brasil em 
2018, o Acordo de Escazú ainda não foi 
ratificado pelo país. Está parado há 11 
meses na Comissão de Relações Exte-
riores e de Defesa Nacional da Câma-
ra dos Deputados aguardando aprova-
ção. Até agora, 16 países signatários ti-
veram seus acordos ratificados e parte 
dessas nações está em fase de implan-
tação de políticas que garantam a vida 
e o exercício da cidadania por parte dos 
ambientalistas.

A impunidade é a principal caracte-
rística que envolve os chamados “cri-
mes de mando”. A Comissão Pastoral 
da Terra (CPT) mostra que, desde 1985, 
foram registrados 1.536 assassinatos no 
campo, dos quais apenas 47 foram a 
julgamento. Desse total, 39 mandantes 
e 139 executores foram condenados, o 
que acende um alerta de que a dispu-
ta por terras e a falta de fiscalização se-
guem imperando no país, colocando 
em risco a vida de comunidades mino-
ritárias, como indígenas e quilombolas.

Meio ambiente 
e os direitos 
humanos

Textor e a CPI

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

“Gosto do Botafogo. Não há na Ter-
ra clube mais dostoievskiano”

Utilizo uma frase clássica do jor-
nalista e dramaturgo Nelson Rodri-
gues porque vejo de forma positiva o 
início da CPI da Manipulação de Jo-
gos e Apostas Esportivas, que come-
çou para valer nesta semana no Sena-
do. E o primeiro a prestar depoimento 
foi justamente o empresário John Tex-
tor, dono do Botafogo, e maior crítico 
da atualidade da arbitragem no fute-
bol brasileiro.

Como era de se esperar, com o clu-
bismo aflorado, torcedores rivais trata-
ram de tentar desqualificar as palavras 
ditas por Textor. O discurso do cartola, 
no entanto, precisa ser respeitado. Pri-
meiro porque o Brasil vive um momen-
to extrema relevância: o de expansão 
das apostas esportivas. É um mercado 
bilionário que, se não for devidamente 
fiscalizado, pode se tornar um terreno 
fértil para o crime. Se pegarmos a mi-
lícia, por exemplo, que se instalou no 
poder público do Rio de Janeiro, por 
que, então, a maior paixão do brasilei-
ro estaria imune aos malfeitos?

Dessa forma, a CPI assume um pa-
pel fundamental na defesa da integri-
dade do futebol. Em sessão secreta com 
os senadores, Textor apresentou infor-
mações reservadas que precisam ser 
apuradas com rigor e imparcialidade. 
Denúncias essas que foram feitas an-
teriormente à CBF e ao Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) e que 

acabaram arquivadas em uma caneta-
da. Não soa estranho? Mesmo que se-
jam questionadas por alguns, não era 
o caso de se encaminhar ao Ministério 
Público ou à Polícia Federal para uma 
apuração mais aprofundada?

Antes de se fazer chacota com o Tex-
tor, em tom jocoso sobre a perda do 
Campeonato Brasileiro do ano passa-
do, é fundamental que se investigue e 
convoque árbitros, jogadores e dirigen-
tes sob suspeita. Se nada for provado, ok. 
Mas é fundamental dar voz a todos. De-
putados e senadores repetem a todo ins-
tante que “sabe-se como começa uma 
CPI, mas nunca como termina”. Depoi-
mentos como o de Pedro Collor (caso PC 
Farias), do caseiro Francenildo (Bingos) 
ou de Duda Mendonça (Mensalão) não 
estavam previstos no início das investi-
gações no Congresso, mas acabaram se 
tornando símbolos de CPIs.

Por isso, mesmo sendo um palco po-
lítico, vejo que a CPI do Senado poderá 
servir para melhorar o futebol brasilei-
ro. Torná-lo mais justo e transparente. 
E quem sabe avançar sobre um tema 
que fica à margem do debate: a profis-
sionalização da arbitragem. Se os juízes 
e auxiliares que atuam no VAR desem-
penham um papel fundamental nas 
partidas, por que não dar qualificação, 
remuneração e respeito profissional 
tal qual um jogador ou um treinador?

Ninguém deve temer ou criticar 
uma CPI antecipadamente. A não ser 
que tenha culpa no cartório ou medo 
de saber a verdade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

PEC do Quinquênio

Além dos motivos citados, não esqueçam que temos ou-
tras prioridades principalmente para saúde, educação, pes-
quisas em andamento na Fiocruz/Instituto Butantã, segu-
rança etc... O que vemos claramente  é que os presidentes 
tanto da Câmara quanto do Senado querem o protagonis-
mo. Eles ficam nessa queda de braço, e nós, com a conta.  
Seria bom e sensato, que olhassem paras as necessidades 
e carências do povo. Aproveitando, essas emendas para os 
políticos de R$ 5,6 bilhões sem transparência são imorais. 
Vemos, mais uma vez, que só querem mais dinheiro e nin-
guém saberá o destino, enquanto temos milhões sem ter 
o que comer, onde morar, sem assistência médica e por aí 
vai. Acordem!

 » Marisa Barone 
Brasília

Embrapa 51 anos

A estatização no Brasil supera a privatização. Suas esta-
tais são inoperantes e onerosas, com inchaço no seu qua-
dro de funcionários. Poderia se considerar como uma das 
exceções a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). Hoje,  26 de abril, ela completa 51 anos. Suas 
pesquisas proporcionam um retorno econômico significa-
tivo à sociedade. Somente com o uso do Rhizobium, um 
microrganismo de substituição da adubação nitrogenada, 
propiciou uma economia de R$ 200 bilhões, ao longo de 
sua história. Isto em todo território nacional e ao longo do 
tempo. Parece exagerado, mas não é. Significa um retorno 
admirável e um bom “investimento”. Apresenta um grupo 
razoável de funcionários, divididos em pessoal de apoio e 
pesquisadores.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul  

Economia

A economia cresce pela conjugação de três elementos: 
o investimento, o emprego da mão de obra e a produtivi-
dade. O segundo pode ser desdobrado em dois: a mão de 
obra propriamente dita e o capital humano. Isso é, o esto-
que de conhecimentos evos atributos sociais e de perso-
nalidade do trabalhador, incluindo a  criatividade, adqui-
ridos com a educação e a experiência. A produtividade é 
o principal desses três elementos. Tem a ver com eficiên-
cia, cujo aumento permite produzir mais com os mesmos 
recursos. Para Paul Krugman, prêmio Nobel de Economia, 
“a produtividade não é tudo na economia, a longo prazo, 
é quase tudo”. Infelizmente, ela não costuma ser valoriza-
da entre nós como fonte básica do crescimento econômi-
co. Muitos desconhecem o seu papel. Devemos melhorar 
a qualidade da educação, de modo a incrementar a produ-
tividade do trabalhador brasileiro. Sem isso, nosso desem-
penho econômico será igual ou inferior ao atual, com gra-
ves efeitos no emprego e na renda dos brasileiros.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

IA x BN

Outro dia, ouvi um cientista político dizer que cultiva-
va lembranças do saudoso gozador Stanislaw Ponte Pre-
ta, com o seu impagável Febeapá (Festival de Besteiras que 
Assola o País). Segundo, nestes tempos modernos de siglas 

E os aposentados não têm direito a nada, 
nem auxílio alimentação,  creche ou 
auxílio hospitalar.  Está complicado. 

Waldones Pessoa — Brasília

Tripulação, portas em automático. Motivo 
de apreensão para passageiros e pets.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Loja de perfume encerra atividade 
no DF. Proprietário culpa golpe 

pela internet. Será mesmo? Ou foi o 
cheiro desagradável do produto?

Joaquim Honório — Asa Sul

Eis que o prato oferecido pelo Palmeiras 
aos seus adversários — Virado(a) à Plista 

— é bom demais para ser recusado.
Marcos Paulino — Vicente Pires

Muito triste saber que, na capital 
da República, pelo menos 128 mil 

pessoas passam fome, segundo dados 
da pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Ivanilda Patrocínio — Asa Norte
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

temáticas, as autoridades brasileiras, em vez de se preo-
cuparem tanto com a IA (inteligência artificial), deveriam 
abrir os olhos para os estragos que nos causam a pode-
rosa e avassaladora BN (burrice nacional), que ora gras-
sa entre nós.

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Cegos

Os piores cegos são aqueles que não querem enxer-
gar o óbvio. Estamos vendo o deputado Arthur Lira usan-
do do seu poder de presidente da Câmara para manipu-
lar a maioria dos deputados com objetivo de obter bene-
fícios propríos. Muitos desses deputados esquecem que 
foram eleitos para trabalharem a bem da população, e vo-
tam contra os projetos de lei do Executivo,sendo que mui-
tos desses projetos são benéficos para a  população, enca-
minhados ao Congresso Nacional pelo o governo. A maio-
ria dos deputados esquecem dos eleitores, passam a obe-
decer e a cumprir as determinações do poderoso Arthur 
Lira, o dono do Congresso Nacional. Senhores seguidores 
do Lira, lembrem-se o que diz a nossa Constituição: “Todo 
poder demanda do povo”. Nos aguardem, vem aí as elei-
ções municipais e, em breve, as estaduais e presidencial. 
Senhores deputados, saibam que o  Brasil é de  todos nós, 
cidadãos brasileiros. 

 » Evanildo Sales Santo

Gama
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Agora, voltamos ao mesmo assunto. Subindo ou 
descendo a superquadra, esteja sempre com seu 
carro em segunda. Se você tem chapa branca, avise 
ao seu motorista para fazer assim. Pode ser que ele 
não saiba, ou não se lembra, e sua advertência é 
uma necessidade. (Publicada em 6/4/1962) 

O 
IPEC Inteligência reali-
zou uma pesquisa em 
março sobre o compor-
tamento do eleitor em 

relação às eleições de outubro 
para as prefeituras. Foram 2 mil 
entrevistas em 130 municípios, 
abrangendo todas as regiões, e 
alguns dados chamam muito a 
atenção. Na primeira parte, as 
perguntas procuraram mensu-
rar o interesse das pessoas em 
votar no pleito, e, aí, já temos 
uma informação relevante: no 
total, 35% disseram ter “muita 
vontade”, 32% dizendo ter “ne-
nhuma vontade” e 31% disse-
ram ter “pouca vontade”. 

Na segmentação por gênero, 
vê-se que o maior percentual 
entre as mulheres (37%) está no 
grupo de “nenhuma vontade” e 
o maior percentual de homens 
(39%) afirma ter “muita vonta-
de”. Já a faixa etária entre 45 e 
59 anos apresenta o maior per-
centual de “muita vontade”, com 
40%, enquanto que o maior per-
centual de “nenhuma vontade” é 
dos que têm entre 25 e 34 anos, 
com 35%.

Quando se analisa por re-
gião, o Nordeste aparece na li-
derança de quem tem “muita 
vontade”, com 44%, seguida do 
Sul, com 39%, ficando o Sudes-
te em último, com 29%. Quanto 
ao porte do município, o maior 
percentual está naqueles com 
até 50 mil habitantes, em que 
39% têm “muita vontade”, e o 
menor nos acima de 500 mil ha-
bitantes, onde 37% têm “nenhuma vontade”. Va-
le registrar que, nesse último grupo, encontram-
se 19 das 26 capitais.

Sobre o sentimento de apoio ou oposição às 
administrações atuais, os dados indicam que 
55% desejam mudança, ao passo que 41% pre-
ferem a manutenção. Essa tendência é ainda 
mais forte nas capitais (61% a 35%, respectiva-
mente), indicando que candidaturas de oposi-
ção têm mais chances no pleito.

Em relação aos fatores mais relevantes para 
decisão do voto, os principais indicados foram: 
debates entre os candidatos (37%), visita do can-
didato ao local de moradia (20%), notícias nos 
jornais, sites e rádios do município (17%), apoio 

do governador (14%), apoio do prefeito (13%), 
notícias e postagens em redes sociais (12%), pro-
paganda política (10%) e comícios (10%). Já as 
duas últimas posições são ocupadas por ser can-
didato apoiado por Lula (5%) ou Bolsonaro (4%).

Mesmo considerando que esses dados esta-
tísticos referem-se à disputa para os executivos 
municipais, eles são úteis para ajudar a definir 
como um pré-candidato ou uma pré-candidata 
ao Legislativo municipal deve se comportar. An-
tes de tudo, é preciso entender que, a pouco mais 
de cinco meses do pleito, apenas analistas e pré-
candidatos estão mobilizados pelo tema. O elei-
torado em geral só começa a demonstrar algum 
interesse a partir de 16 de agosto, quando começa 

oficialmente o período de cam-
panha eleitoral. Porém, nessa fa-
se da chamada pré-campanha, 
há muito a ser feito e aqui vão 
algumas observações.

O primeiro passo é trabalhar 
com a segmentação dos muni-
cípios por número de eleitores. 
Na pesquisa do IPEC aqui cita-
da, verifica-se que a maior mo-
tivação em votar está presen-
te nas 4.913 cidades com até 50 
mil habitantes, onde quem tem 
“muita vontade” e quem tem 
“pouca vontade” somam 71% 
das respostas. Nessas localida-
des, a visita do candidato ao lo-
cal de moradia do eleitor, o fa-
moso “corpo a corpo”, é o se-
gundo maior fator de decisão 
para o voto, com 22% das indi-
cações. Assim, vale mais a pena 
conversar com o eleitor, em ca-
da bairro, procurando se apre-
sentar como um legítimo repre-
sentante das demandas objeti-
vas daquele segmento da po-
pulação.

Já nas 656 cidades com mais 
de 50 mil habitantes, o crité-
rio mais relevante para a esco-
lha do eleitor é o somatório de 
“notícias nos jornais, sites e rá-
dios do município” com “notí-
cias e postagens em redes so-
ciais”, totalizando 31%. Nesses 
casos, caberá a quem se can-
didatar fortalecer sua partici-
pação nas mídias sociais com 
publicações que explicitem sua 
opinião acerca dos fatos abor-
dados no noticiário, deixando 

clara sua linha de pensamento. Porém, mesmo 
nesses municípios, a visita do candidato ao local 
de moradia do eleitor tem peso importante, com 
19% de indicações. Ou seja, não dá para apostar 
apenas na internet.

Por outro lado, nas cidades com mais de 500 
mil habitantes, ainda há espaço para candida-
turas que expressem ideias gerais, as chamadas 
candidaturas de opinião, que podem ter trans-
versalidade territorial, apesar do fortalecimen-
to daquelas que se elegem com votação concen-
trada em áreas específicas, particularmente nas 
controladas pelo crime. Aqui, a combinação de 
uso das redes sociais com reuniões domiciliares 
pode ser o melhor caminho.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

O que o eleitor 
quer de um candidato 

a vereador?

O 
Dia Internacional da Propriedade Inte-
lectual, celebrado hoje, 26 de abril, me-
rece a reflexão sobre o papel da proteção 
à inovação para o desenvolvimento do 

nosso país em diversos aspectos: social, econô-
mico e no âmbito dos avanços na saúde. 

A atratividade para a realização de investi-
mentos em novas tecnologias está essencial-
mente relacionada aos mecanismos de prote-
ção à inovação, à robustez normativa e à pre-
visibilidade de cada mercado. Ao investir em 
um sistema moderno de propriedade intelec-
tual, podemos pavimentar o caminho para um 
Brasil mais inovador, sustentável e competitivo 
globalmente. 

Para os setores que investem alto em inova-
ção, a proteção do direito da propriedade in-
telectual é crucial. Estudos demonstram, por 
exemplo, que 60% das novas descobertas da in-
dústria farmacêutica não teriam sido feitas se 
não existissem patentes que permitem um re-
torno pelo investimento.

O Brasil tem caminhado e feito anúncios im-
portantes no que tange à segurança para quem 
inova, inclusive com políticas e estratégias pa-
ra reduzir o tempo de análise de uma patente, 
mas ainda há espaço para evoluir. Em seu Re-
latório de Gestão de 2023, o INPI aponta que o 
tempo médio para a análise de patente ficou em 
4,6 anos. Um avanço muito importante, compa-
rado a prazos anteriores que apontavam a mé-
dia de 10 anos, e na metade do caminho para se 
chegar à redução de dois anos estabelecida co-
mo meta para 2026. 

O estudo Sweet Spot: o que o Brasil pode 

aprender com a proteção patentária de outros 
países?, de Gesner Oliveira, professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), em conjunto com 
demais pesquisadores, mostra, a partir de ben-
chmarkings internacionais, que o Brasil tem 
oportunidades para melhorar seu arcabouço le-
gal e institucional relativo à proteção patentá-
ria. Países como os Estados Unidos (3,6 anos), 
Austrália (3,5 anos) e mesmo outros da Améri-
ca Latina já estão abaixo do prazo alcançado pe-
lo Brasil no último ano. Os compromissos assu-
midos pela Estratégia Nacional de Propriedade 
Intelectual em reduzir o prazo de concessão de 
patentes são fundamentais para a competitivi-
dade brasileira no cenário global.

Enquanto esses prazos de concessão não al-
cançam a meta, é importante que haja um dispo-
sitivo legal no Brasil que garanta um sistema de 
compensação pelos atrasos nas avaliações dos 
pedidos de patentes. Além de reduzir o nível de 
judicialização pela insegurança jurídica da au-
sência desse dispositivo legal, padrões interna-
cionais o adotam como uma forma de compen-
sar o investidor em inovação. Esse mecanismo 
está presente em legislações de outras nações, 
como Estados Unidos, Peru, México e Austrália. 

Se faz necessária também uma legislação que 
proteja os dados regulatórios de estudos clíni-
cos. Já temos implementada a Proteção Regula-
tória de Dados de Testes (PRDT) para produtos 
veterinários e agrícolas, mas é crucial que, por 
isonomia dos setores e para garantir mais inves-
timentos em pesquisa e desenvolvimento, essa 
proteção para produtos destinados ao uso hu-
mano também seja concedida.

Além disso, um estudo realizado pela con-
sultoria econômica dinamarquesa Copenhagen 
Economics prevê um aumento de cerca de 40% 
no número de medicamentos inovadores dispo-
níveis no país caso adotemos melhorias no arca-
bouço voltado à propriedade intelectual. Isso é 
positivo não só para a indústria de inovação, mas 
também para ampliação de medicamentos ge-
néricos ou biossimilares. O documento prevê até 
três genéricos ou biossimilares para cada tera-
pia inovadora produzida e que o número de en-
saios clínicos no Brasil pode mais do que dobrar.

Não é possível falar em desenvolvimento so-
cial sem fortalecer a inovação em saúde e sem 
que haja garantias legais de proteção aos altos 
investimentos de longo prazo. Dados do Journal 
of Health Economics, de 2016, apontam que, pa-
ra se chegar a um medicamento inovador, são 
necessários de 10 a 15 anos de pesquisa com 
investimentos de cerca de US$ 2,6 bilhões por 
molécula. 

Proteger essas inovações é indispensável pa-
ra que haja um ciclo de benefício e desenvolvi-
mento a todos os setores da sociedade e, princi-
palmente, aos pacientes, que podem contar com 
tratamentos transformacionais. Sem os devidos 
estudos e avanços, esses pacientes não teriam 
opções para seguir com suas jornadas.

É fundamental que haja segurança jurídica 
para qualquer investimento, e, para a indústria 
de inovação, essa segurança passa necessaria-
mente pela existência de um sistema de proprie-
dade intelectual robusto, que se aproxime das 
melhores práticas internacionais. Isso impul-
siona a inovação, a saúde e a economia do país.

 » RENATO PORTO
Presidente-executivo da Associação da Indústria Farmacêutica de Pesquisa (Interfarma)

 » AMANDA SPINA
Presidente do Conselho Diretor da Interfarma

Caminhos para um Brasil mais 
inovador, sustentável e competitivo

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Em mensagem dirigida ao povo brasileiro, por 
ocasião da 61ª Assembleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), realizada 
entre 10 e 19 de abril último, os bispos católicos, 
citando Mateus 23,8, que ressalta: “Vós sois todos 
irmãos e irmãs”, lembraram, logo de saída, que as 
experiências adquiridas pelo nosso passado recen-
te, nos ensinam a buscar, no diálogo, as soluções 
para o Brasil atual.

Para os bispos reunidos na assembleia, foi graças 
às articulações, entre agentes lúcidos e cidadãos, 
que superamos e deixamos para trás aqueles pro-
blemas. Segundo apontam nessa mensagem, cabe 
às instituições do país, no caso, aos três Poderes da 
República, resolverem os problemas que se apre-
sentam hoje à nossa democracia. Por isso mesmo, 
conclamaram essas instituições e a sociedade civil 
a seguirem o que preconiza a Constituição de 1988.

Nesse sentido, lembraram os bispos, que as 
questões relativas à independência e à harmonia 
entre os Poderes não são apenas opções de mo-
mento, mas, sim, deveres permanentes e irrenun-
ciáveis, que, aliás, estão expressos na Carta de 1988. 
De acordo com esses prelados, lembrando o papa, 
“a paz, por ação da força mansa e santa dos que 
creem, deve ser buscada como forma de se opor 
ao ódio da guerra”.

Durante essa assembleia, foram mencionados 
os gastos militares, que, no ano passado, cresce-
ram e foram os mais altos desde a Segunda Guerra 
Mundial, assim como a fome no mundo, que au-
mentou no mesmo ritmo. Em nosso país, segundo 
os bispos, verifica-se também um crescimento sem 
precedente do crime, das milícias, do narcotráfico, 
da violência nas cidades e no campo, do bullying, 
do vandalismo, do racismo, do feminicídio, do trá-
fico humano e da exploração sexual de crianças e 
adolescentes.

Na avaliação desses religiosos, a realidade dos 
migrantes, do povo em situação de rua e da popu-
lação encarcerada continua sendo um desafio, as-
sim como a corrupção, o nepotismo e o tráfico de 
influência, que continuam a violentar nossa na-
ção. Diante de uma situação calamitosa como es-
sa apontada pelos bispos, a saída seria construir 
a paz, sobretudo aquela paz que nasce da justiça, 
segundo está escrito em Isaías 32,17. “Entendemos 
que o Brasil necessita de um novo marco legal que 
garanta a prioridade do trabalho, do bem-estar hu-
mano e da geração de emprego e renda, principal-
mente para os jovens. Todos os segmentos da so-
ciedade brasileira devem defender a vida na sua in-
tegralidade e agir, solidariamente, em prol de um 
país economicamente humanizado, politicamente 
democrático, socialmente justo e ecologicamente 
sustentável”, diz a mensagem.

Com relação aos novos desafios trazidos pelos 
problemas climáticos, os bispos assinalam a ne-
cessidade de uma transição rápida para as energias 
limpas. Também com relação à Amazônia, os bispos 
destacam que os povos que ali vivem não podem 
mais ser sacrificados por um modelo de exploração 
que não permite o bem viver. Também lembraram 
de outros biomas, como o Cerrado, a Mata Atlânti-
ca, a Caatinga, o Pampa e o Pantanal, que estão so-
frendo pressões de todo o tipo, tornando a cada vez 
mais difícil a reversão dessa destruição. Para os bis-
pos, “toda a casa comum sofre com a destruição”.

Na mensagem ao povo brasileiro, os bispos, reu-
nidos na CNBB, destacaram a realização, em 2025, 
da Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), em Belém do Pará. Na opor-
tunidade, serão discutidas possíveis soluções para 
o aquecimento global, bem como alternativas sus-
tentáveis para a vida no planeta. No encontro, se-
gundo eles, deverá existir um sério compromisso 
dos governos com a obra da criação. Em relação aos 
povos indígenas, os bispos ressaltaram que é pre-
ciso melhorar as políticas públicas com ação con-
creta na defesa dos povos originários, bem como a 
proteção de suas terras, especialmente no territó-
rio Yanomami.

Durante a realização da 61ª assembleia, os bis-
pos lembraram que passados 64 anos do início da 
ditadura militar, a nossa democracia ainda necessi-
ta de cuidados. Para tanto, destacaram que as próxi-
mas eleições municipais deste ano serão uma opor-
tunidade para fortalecermos a nossa democracia, 
por meio do voto consciente. “A consciência cívi-
ca deverá estar a serviço dos mais profundos inte-
resses do nosso povo, pois há exigências éticas pa-
ra a realização do bem comum”, diz a mensagem.

Com esse intuito os bispos conclamam à união 
de todos, sendo que ninguém deve abdicar da par-
ticipação na política. Em relação aos meios de co-
municação, questão muito discutida hoje em dia 
em nosso país, os bispos assinalam que é preciso o 
combate à desinformação, principalmente aquela 
que usa a linguagem religiosa para justificar inte-
resses políticos e econômicos escusos. Lembrando 
mais uma vez o papa Francisco, os bispos destaca-
ram que a inteligência artificial corre o risco de ser 
rica em técnica e pobre em humanidade. Para tanto, 
disseram: a liberdade de expressão não pode estar a 
serviço da divisão social, pois o ódio, o fundamen-
talismo e o populismo enfraquecem a democracia.

Ao povo 
brasileiro

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Stefan Bernhardt

Cuidados eficientes, avanços acanhados
Uma meta-análise global de 186 

estudos, revelou que iniciativas de 
conservação têm impactos posi-
tivos significativos na biodiversi-
dade, porém insuficientes, espe-
cialmente medidas direcionadas 
a espécies e ecossistemas. Con-
forme a pesquisa, liderada pela 

Arizona State University, nos Es-
tados Unidos, embora bilhões de 
dólares sejam investidos anual-
mente em ações para combater 
a degradação do meio ambiente, 
muitas metas internacionais ainda 
não foram alcançadas.

Os resultados do ensaio, 

publicados, ontem, na revista 
Science, destacam a necessida-
de de uma avaliação criteriosa 
das políticas de conservação e 
de uma análise sobre como es-
sas intervenções contribuem pa-
ra os objetivos em comparação 
a cenários sem intervenção. A 

meta-análise liderada por Penny 
Langhammer e sua equipe mos-
trou que em cerca de dois ter-
ços dos casos, as iniciativas de 
conservação tiveram um efeito 
líquido positivo, melhorando ou 
pelo menos retardando o declí-
nio da biodiversidade.

Especificamente, as interven-
ções direcionadas a espécies e 
ecossistemas, como controle de 
animais invasores, restauração de 
habitat e gestão sustentável, foram 
identificadas como as mais efica-
zes, com impactos significativos.

Porém, os pesquisadores 

ressaltam que, apesar do sucesso 
observado, é crucial ampliar subs-
tancialmente os esforços de con-
servação para reverter a crise global 
da biodiversidade, o que exigirá investi-
mentos significativos em diversos seto-
res da sociedade, além do tradicional 
setor de conservação. (IA)

Detalhado na revista Ecology 
and Evolution, um estudo brasi-
leiro revelou que as mudanças cli-
máticas dos últimos 400 mil anos 
impactaram profundamente o ge-
noma das aves da Amazônia. O ar-
tigo, liderado por Alexandre Aleixo, 
cientista do Instituto Tecnológico 
Vale (ITV), mostra que as linha-
gens de aves do gênero Willisor-
nis, presentes em partes espe-
cíficas da Amazônia, exibem 
menor diversidade genética e 
padrões mais variados de flu-
tuação populacional em com-
paração com grupos de outras 
regiões do bioma. O que sugere 
reduções significativas na quanti-
dade de espécimes e migrações in-
tensas ao longo dos milênios.

O estudo concentrou-se nas 
aves do gênero Willisornis, conhe-
cidas como rendadinhos ou formi-
gueiros no Brasil. Utilizando técni-
cas de sequenciamento genômi-
co, os pesquisadores analisaram 
o DNA de nove indivíduos perten-
centes a diferentes grupos encon-
trados na região amazônica.

Utilizando modelos computa-
cionais, os pesquisadores pude-
ram investigar como as mudan-
ças ambientais afetaram o tama-
nho das populações, as relações de 
parentesco e a diversidade genéti-
ca ao longo do tempo.

Segundo Alexandre Aleixo, ao 
pensar em mudanças climáti-
cas, automaticamente se imagi-
na a possibilidade de extinções. 

“Sabemos que a Amazônia está fi-
cando mais seca, que a vegetação 
está mudando e que a floresta está 
mais aberta. Entender quais são as 
espécies, as variedades, as popula-
ções e as características genéticas 
dessas populações que consegui-
ram se adaptar no passado será 
chave para o manejo dessas espé-
cies no futuro.”

O estudo sugere que os meca-
nismos naturais de expansão e 
contração da cobertura vegetal na 
floresta amazônica desempenha-
ram um papel crucial nesse pro-
cesso. Regiões como o sul e o su-
deste, localizadas sobre essa “san-
fona” ambiental, experimentam 
transformações significativas du-
rante períodos secos, quando a 

floresta úmida se converte em am-
bientes mais abertos, como cerra-
dos. Essas mudanças levam a flu-
tuações na população das aves es-
tudadas, deixando marcas genéti-
cas que podem afetar sua capaci-
dade de adaptação às futuras per-
turbações climáticas.

“Se for necessária a reintrodu-
ção de espécies em uma determi-
nada área, devemos saber quais in-
divíduos vamos pegar, quais carac-
terísticas genéticas eles devem ter 
para aumentar as chances de so-
breviver. Se entendermos quais são 
os genes envolvidos nessa adapta-
ção, podemos fazer o resgate evo-
lutivo das populações mais amea-
çadas pelas mudanças climáticas 
futuras”, finalizou o autor. (IA)

Resiliência para se adaptar
Aves AmAzônicAs 

O rendadinho do Xingu, espécie típica do Brasil, também afetada 

Pablo Cerqueira

natureza em alerta: 
transformações no uso da terra 

foram consideradas maiores 
impulsionadoras de alterações 

na natureza no último século. 
na imagem um campo de grãos 

gerenciado intensivamente  
na Alemanha

Mudanças na forma de plantio põem em risco a fauna e 
a flora do planeta. Pesquisadores concluíram que houve  
redução de 2% a 11% na biodiversidade ao longo do século 20 A 

biodiversidade global po-
de ter diminuído entre 2% e 
11% ao longo do século 20, 
devido, principalmente, às 

mudanças no uso da terra. É o que 
aponta um grande estudo publi-
cado na Science, ontem. O traba-
lho, liderado pelo Centro Alemão 
de Pesquisa Integrativa da Biodi-
versidade (iDiv) e pela Universi-
dade Martin Luther Halle-Wit-
tenberg (MLU), aponta a mudan-
ça climática como a maior ameaça 
deste século para a fauna e a flora.

Para a pesquisa, a equipe 
comparou 13 modelos para ava-
liar o impacto das modificações 
na utilização da terra e das alte-
rações climáticas em várias mé-
tricas de biodiversidade.

“O objetivo dos cenários de lon-
go prazo não é prever o que vai 
acontecer”, afirmou, em nota, a 
coautora Inês Martins, da Universi-
dade de York, no Reino Unido. “Em 
vez disso, trata-se de compreender 
as alternativas e, portanto, evitar es-
sas trajetórias, que podem ser me-
nos desejáveis, e selecionar aque-
las que têm resultados positivos. As 
trajetórias dependem das políticas 
que escolhemos e essas decisões 
são tomadas dia após dia.”

O estudo revela ainda um au-
mento expressivo nos serviços 

 » ISABELLA ALMEIDA

ecossistêmicos, tal qual produ-
ção de alimentos e madeira, ao 
longo do último século. No en-
tanto, a regulação dessas ativida-
des, como polinização e seques-
tro de carbono, diminuiu de ma-
neira moderada.

Projeções para o futuro indi-
cam que as mudanças climáti-
cas se tornarão um fator predo-
minante na perda de biodiver-
sidade no século 21, colocando 
uma pressão adicional sobre a 
variedade da fauna e da flora ao 
redor do mundo e nos serviços 
ecossistêmicos. Mesmo os ce-
nários mais sustentáveis avalia-
dos no estudo não implemen-
tam todas as políticas necessá-
rias para proteger a biodiversi-
dade, destacando a necessidade 

de esforços renovados para lidar 
com esse desafio global.

Reuber Brandão, membro da Re-
de de Especialistas em Conservação 
da Natureza (RECN) e professor de 
Manejo da Fauna e Áreas Silvestres da 
Universidade de Brasília (UnB) alerta 
que medidas para minimizar impac-
tos das mudanças climáticas já deve-
riam ser praticadas, como a recu-
peração de áreas degradadas. “Te-
mos vastas regiões degradadas em 
todos os locais do planeta. Essas 
áreas podem ser recuperadas e vol-
tar a acumular carbono com o cres-
cimento da vegetação, e gerar servi-
ços ecossistêmicos com o retorno 
da biodiversidade. Além de ajudar a 
incorporar mais água no solo.

Tensão

Para o especialista, há uma 
tensão crescente sobre espécies e 
ecossistemas mais sensíveis. “No 
passado, o clima na Terra mudou 
várias vezes. Durante esse proces-
so era possível que organismos mi-
grassem de uma região que perdeu 

a qualidade climática, para outra 
melhor. Atualmente, isso é impos-
sível, principalmente pela perda de 
habitat. Animais e sementes não 
conseguem mais sair de uma re-
gião para outras.”

As modelagens utilizadas pe-
los cientistas não apenas fornecem 
uma compreensão abrangente das 
tendências da biodiversidade, mas 
ajudam a identificar políticas efica-
zes para proteger o meio ambiente.

Karina Lima, doutoranda em 
climatologia e divulgadora cientí-
fica, ressalta que a crise climática é 
uma questão transversal que atra-
vessa todas as outras áreas, incluin-
do, sobretudo, saúde, economia, 
segurança alimentar, além da bio-
diversidade. “Cada décimo de grau 
a mais no aquecimento global nos 
empurra para novos problemas. 
Limitar o aquecimento conforme 
a meta do Acordo de Paris não eli-
mina os riscos. Trata-se de conter 
os impactos o máximo possível.”

“Ao incluir todas as regiões do 
mundo no nosso modelo, conse-
guimos preencher muitos pontos 

Numerosos exemplos
“Vários estudos têm apontado 

uma preocupante tendência de per-
da de biodiversidade no planeta. 
São várias causas, mas a mudança 
do clima tem um peso importante, 
especialmente em alguns grupos e 
regiões. Os corais, por exemplo, têm 
sido bastante impactados pelo au-
mento da temperatura dos ocea-
nos, que resulta no seu branquea-
mento e aumento de mortalidade. 
No Brasil, a associação entre a con-
versão dos habitats e os efeitos das 

mudanças climáticas têm impac-
tado a fauna e a flora de forma ca-
da vez mais intensa. Exemplos não 
faltam, como as queimadas com-
pletamente fora de controle em Ro-
raima no início do ano e o episódio 
de mortalidade dos botos da Ama-
zônia, no ano passado, quando o 
bioma passou por sua pior seca dos 
últimos 120 anos.”

mariana napolitano, gerente de 
Estratégia do WWF-Brasil

Serviços ecossistêmicos 
são benefícios diretos e indiretos 
que os ecossistemas fornecem 
aos seres humanos e a outros 

organismos.

AMEAÇA 
AOS ANIMAIS 
E ÀS PLANTAS

Palavra de especialista

cegos e responder às críticas de 
outras abordagens que trabalham 
com dados fragmentados e po-
tencialmente tendenciosos”, re-
forçou o autor principal, Henri-
que Pereira, chefe do grupo de 
investigação do iDiv e MLU. “To-
da abordagem tem seus altos e bai-
xos. Acreditamos que nossa abor-
dagem de modelagem fornece a 
estimativa mais abrangente das 
tendências da biodiversidade em 
todo o mundo”, acrescentou. 

Marcia Marques, membro da 
RECN e professora de Ecologia e 

Conservação da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR), pondera 
que os esforços para reverter per-
das de biodiversidade poderão 
ser inúteis se o aquecimento 
não for controlado. Precisamos 
pensar na perda da biodiversi-
dade associada ao aquecimen-
to global, essas duas questões 
caminham lado a lado. Mesmo 
se pensarmos em políticas de 
adaptação, a medida que teria 
maiores efeitos, de forma ime-
diata, é a redução das emissões 
de gases do efeito estufa.”
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JUSTIÇA

Denúncias de assédio 

moral dobram no DF
Ministério Público do Trabalho mostra que os números saltaram de 313, em 2022, para 653, no ano passado.  

Especialistas afirmam que o comportamento pós-pandemia é uma das possíveis causas para o aumento dessa prática

“O 
dano emocional foi 
muito expressivo.” É 
assim que o funcio-
nário público Bruno 

(nome fictício), 36 anos, avalia 
seu estado após sofrer assédio 
moral no trabalho. Só que essa 
não é uma realidade isolada. Se-
gundo dados do Ministério Públi-
co do Trabalho no Distrito Federal 
(MPT-DF), o número de denún-
cias dessa prática, somando ser-
viço público e privado, mais que 
dobrou. Em 2022, foram 313, en-
quanto no ano passado, a estatís-
tica deu um salto para 653. Desde 
o início de 2024, até 21 de abril de 
2024, foram 255 denúncias ao mi-
nistério, uma média de duas por 
dia (confira o infográfico).

A procuradora do Trabalho 
Geny Helena Barroso Marques 
comentou que o assédio moral 
é uma forma de violência psi-
cológica. “Ela ocorre por meio 
de condutas abusivas, não só de 
chefes, mas também de colegas 
na mesma linha de hierarquia 
no trabalho”, destacou. “Para se 
caracterizar assédio moral, a si-
tuação precisa ser recorrente e 
interferir na dignidade e no di-
reito de personalidade do traba-
lhador”, acrescentou. 

Para a especialista em recur-
sos humanos Sarah Galeno, o au-
mento expressivo tem uma causa 
positiva e outra negativa. “A pri-
meira é que cada vez mais as pes-
soas estão cientes do que é o as-
sédio moral e, consequentemen-
te, estão denunciando”, destacou. 
“A segunda questão é que a socie-
dade em geral, pós-pandemia, 
tem tido comportamentos mais 
coléricos, devido a todo o estresse 
causado pelo período. Isso gerou 
uma impaciência com o próximo, 
se tornando um possível catalisa-
dor do assédio”, avaliou.

Segundo Sarah, em caso de 
assédio moral, é necessário aco-
lher, primeiramente, a vítima, es-
clarecendo sempre o sigilo das 
informações prestadas. “Em se-
guida, deve-se realizar uma es-
cuta ativa. É importante oferecer 
segurança à vítima, apoio psico-
lógico e demais estruturas que 
forem necessárias”, alertou.

“Prontamente, pode-se iniciar 
a investigação a partir da infor-
mação que a vítima apresentar, 
em alguns casos é muito difícil 
encontrar provas, pois o asse-
diador age sempre em ocasiões 
oportunas, sem pessoas ou cria-
ção de materiais que possam dei-
xar registros”, ponderou. Por is-
so, de acordo com a especialis-
ta, é necessário estabelecer me-
canismos seguros, a fim de gerar 
essa comprovação e para que a 
organização possa aplicar san-
ções previstas em lei.

Isolado

Bruno comentou que, no seu 
caso, ele está afastado há sete 
anos do seu local de trabalho, 
após o acusarem, principalmen-
te, de chegar atrasado no serviço 
público. Só que ele tem uma ver-
são diferente para o ocorrido. “No 
início de 2017, estava próximo de 
completar 10 anos no cargo e iria 
incorporar a função gratificada. 
A gestão não me queria com essa 
função e iniciou uma perseguição 
contra mim, incitando acusações 
falsas e tentando me desmotivar 
para eu largar o cargo”, comentou.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CAIO RAMOS*

“Foi quando começaram a al-
terar meu horário de chegada no 
sistema, dando a impressão de 
que eu sempre chegava atrasado. 
Além disso, fizeram piadas com 
meu nome, colocaram apelidos 
e zombavam de mim por eu gos-
tar muito de estudar, até me no-
mearam de ‘espertão’. Quase pedi 
demissão pela variedade de des-
respeitos que recebia”, afirmou.

Bruno relatou que, na época 
do assédio, teve que passar por 
reabilitação profissional e psico-
lógica, pois ficou isolado. “Meus 
amigos do trabalho preferiram 
acreditar naquilo que eu estava 
sendo acusado. Fiquei dois anos 
e meio sem receber salário, so-
brevivendo com a ajuda de fa-
miliares e nenhum dos que con-
siderava amigo no trabalho me 
ligava para saber como eu esta-
va. O dano emocional foi muito 
expressivo”, desabafou.

A vítima contou que, na me-
tade de 2017, decidiu entrar com 
um processo na Justiça do Tra-
balho. O funcionário público ex-
plicou que ganhou a causa nas 
duas primeiras instâncias e que, 
atualmente, o processo está em 
fase de avaliação da indenização 
contra a empresa — ele continua 

afastado. “Só que mesmo rece-
bendo a maior parte do que es-
tá sendo pedido, ainda me sen-
tiria impotente, porque a justiça 
não estaria sendo feita de forma 
completa”, destacou. “Isso por-
que quem cometeu o assédio 
irá continuar chefiando em uma 
empresa na qual eu também po-
deria estar exercendo função até 
hoje”, pontuou.

Ameaças

Juliana (nome fictício), 29, tra-
balhou durante um ano e meio 
em uma empresa privada e con-
tou que o assédio teve início em 
janeiro de 2023, quando os resul-
tados das vendas apresentaram 
queda. “Foi quando as primeiras 
ameaças de uma gerente apare-
ceram: ‘Vou te trocar de loja, se 
não melhorar esse resultado’ e 
‘desse jeito vai ser demitida’”, re-
latou. Segundo ela, depois dessa 
situação, as coisas voltaram ao 
normal durante um tempo, de-
pois de uma troca de loja.

“Só que em maio do mesmo 
ano, começou tudo de novo, com 
ameaças vindo de uma super-
visora. Ela dizia que ia me de-
mitir por não estar entregando 

resultado e batendo metas”, co-
mentou. “Depois de um tempo 
ela sugeriu me mudar de loja no-
vamente com o argumento de 
que me sentiria mais motivada 
e voltaria a entregar resultados”, 
acrescentou. Mas o assédio con-
tinuou na outra loja. “A gerente 
dessa unidade começou a dizer 
que não ia ficar com ninguém 
que não quisesse trabalhar e su-
geriu até que fizesse a carta de 
demissão” ressaltou.

Segundo Juliana, quando ela 
foi questionada se sabia que o 
ato era considerado assédio, a 
gerente ficou “toda sem graça” e 
discordou da trabalhadora. Em 
abril deste ano, a vendedora foi 
demitida por meio de acordo, o 
que considerou um alívio, por es-
tar saindo do ambiente que con-
siderava tóxico. “No início de tu-
do, não fiz a denúncia por não 
entender que se tratava de as-
sédio. Depois que passei a com-
preender, tive medo, pois pre-
cisava do emprego”, desabafou.

Conscientização

Presidente da Comissão de 
Direito do Trabalho da OAB-
DF, o advogado André Santos 

Geny Helena Barroso Marques, procuradora do Trabalho

afirmou que o assédio moral 
é comum no DF. Para ele, ain-
da estamos muito longe do ce-
nário ideal. “Prova disso são as 
inúmeras ações trabalhistas, em 
que se discute indenizações por 
danos morais em razão de assé-
dio”, observou.

André Santos ressaltou que 
o respeito ao próximo é o prin-
cipal caminho para que o am-
biente de trabalho seja livre de 
assédio. “A partir do momen-
to que o ser humano entender 
isso, penso que essa prática irá 
cair. Temos que deixar aquele 
sentimento de que ‘posso mais’, 
pois, na verdade, não podemos 
e não somos melhores do que 
ninguém”, argumentou.

A especialista em recursos 
humanos Sarah Galeno desta-
cou a conscientização como ar-
ma para o combate ao assédio 
moral. “Com os choques de ge-
rações no mercado de trabalho, é 
necessário informar sobre aque-
las ‘brincadeiras’ ou hábitos ad-
quiridos de geração em geração 
e que têm a intenção de menos-
prezar”, observou. “Um ambien-
te livre de assédio é aquele que 
tem políticas internas bem es-
tabelecidas e desenvolve uma 

cultura organizacional fortale-
cida, garantindo um clima sau-
dável”, avaliou Sarah.

Em nota, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) informou que atua 
de maneira preventiva para evitar 
que o assédio ocorra, com ações 
de capacitação e fomento sobre 
o tema. Ainda de acordo com o 
GDF, caso sejam identificados in-
dícios de ocorrência de assédio, 
seja moral ou sexual, o gestor do 
órgão deve agir para investigar 
os fatos. “Após tomar ciência dos 
fatos do suposto assédio, a pas-
ta deve iniciar os procedimentos 
de investigação, considerando se 
tratar de uma irregularidade ad-
ministrativa que precisa ser apu-
rada”, ressaltou o texto.

Segundo o GDF, as denún-
cias devem ser feitas nas ou-
vidorias, por meio do Partici-
pa DF (https://www.participa.
df.gov.br/ — a qualquer momen-
to), central 162 (de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 21h, e sá-
bados, domingos e feriados das 
8h às 18h), além de atendimen-
to presencial na ouvidoria exis-
tente em cada órgão público.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Quatro perguntas para…

De que forma o assédio 
moral ocorre?

Ele pode ser vertical ou 
horizontal, lembrando que 
o subordinado também po-
de assediar o chefe, não só o 
contrário. Exemplificando, 
quando se faz uma sobre-
carga de tarefas ao trabalha-
dor, na tentativa de mostrar 
alguma falha dele, assim co-
mo o contrário, tirando ta-
refas, são tipos de assédios 
morais. Além disso, piadas 
fora de tom e de hora e li-
mitar a quantidade e o tem-
po de ida ao banheiro, tam-
bém são exemplos de assé-
dio moral no trabalho.

Quais outros tipos de 
assédio podem existir no 
ambiente de trabalho?

De forma muito mais de-
licada, temos o assédio se-
xual. Diferente do moral, ele 
não precisa de uma condu-
ta recorrente. Qualquer ato 
pode caracterizar o assédio 
sexual, justamente pela sua 
gravidade. Não é só aquela 
investida física, hoje, várias 
formas de falar, como pia-
das que constrangem a tra-
balhadora, são considera-
das assédio sexual.

Quais são as punições  
para quem pratica?

Existem várias formas de 
punição, pensando em que 
âmbito está sendo tratado o 
assédio. Judicialmente, tan-
to a empresa quanto o as-
sediador podem ser puni-
dos com multa, afastamen-
to ou até mesmo demissão. 
No âmbito do MPT, a gen-
te busca o desenvolvimen-
to de políticas, dentro da 
empresa, para evitar novos 
assédios, com a criação de 

canal de denúncia, com a 
garantia de sigilo do denun-
ciante, além de palestras pa-
ra que a pessoa saiba quan-
do está passando por algu-
ma situação de assédio. Se 
constatada a situação de as-
sédio e a empresa não qui-
ser fazer algo para ajustar 
a situação, ajuizamos uma 
ação civil pública, buscando 
uma indenização por dano 
moral coletivo, lembrando 
que o valor obtido não é re-
vertido diretamente para o 
MPT, mas para projetos que 
tenham essa temática con-
tra o assédio moral e sexual.

Onde e como denunciar? 
É preciso produzir provas 
contra o assediador?

Se a empresa contar 
com um canal, a primei-
ra denúncia deve ser fei-
ta lá. Além  disso, sindica-
tos que representam a ca-
tegoria também servem co-
mo forma de atestar o fato. 
Mas a principal forma é pe-
lo MPT. Ela pode ser feita de 
forma anônima e/ou sigilo-
sa, mas o ideal é que ela se-
ja feita da segunda forma 
para, caso a gente precise 
buscar mais informações, 
tenhamos como conseguir. 
Só a denúncia é o suficien-
te para abrir a investiga-
ção, mas o cenário ideal é 
que o denunciante tenha 
o máximo de documentos 
que comprovem a situação 
de assédio dentro do am-
biente de trabalho. O site 
www.mpt.mp.br tem um es-
paço exclusivo para denún-
cias, mas caso o trabalhador 
queira fazer de forma pes-
soal, estamos localizados na 
711/911 Norte, disponibili-
zando uma Sala do Cidadão.
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Ajuda para adoção

O DF terá uma política distrital sobre a Entrega
Voluntária de bebês para adoção. O Projeto de Lei nº 
1.076/2024, de autoria da deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), acaba de ser protocolado e vai estimular 
a criação de políticas públicas voltadas às mães e às 
gestantes que manifestem interesse em entregar o 
filho à adoção, antes ou logo logo após o nascimento, 
por meio da Justiça da Infância e da Juventude. “É 
importante ficar claro que nossa proposta não estimula 
a entrega de crianças à adoção, mas, sim, conscientiza 
e dá visibilidade aos direitos da criança e também da 
mãe, contribuindo para evitar o abandono de incapaz, o 
tráfico de crianças recém-nascidas e até mesmo a adoção 
ilegal”, alerta a distrital, que contou com a colaboração 
dos juízes da Vara da Infância e da Juventude do Tribunal 
de Justiça do DF (TJDFT) Evandro de Amorim, Redivaldo 
Barbosa e Carlos Vanderlinde, na construção do projeto.

Mais um bate-boca entre 
promotores e advogados
Os conselheiros Rodrigo Badaró e Rogério Varela 
protocolaram reclamação disciplinar contra o 
promotor de Justiça Thiago Trevizoli Justo, que bateu 
boca com advogados durante sessão do Tribunal do 
Júri em Cascavel (PR). A briga foi registrada em vídeo 
divulgado pelo portal Migalhas. O promotor xinga os 
advogados de “safado, pilantra, bosta e frouxo”. Na 
representação, os conselheiros apontam que se trata 
de grave descumprimento dos princípios éticos e 
morais que devem nortear a atuação de um membro 
do Ministério Público. “Reputamos que a conduta 
configura grave descumprimento dos princípios éticos 
e morais que devem nortear a atuação de um integrante 
do Ministério Público, conforme enunciado na Lei n. 
8.625/1993 e na respectiva Lei Orgânica do Ministério 
Público paranaense”, afirmam. A pergunta é: será que 
houve aumento desse tipo de embate de agressões 
entre promotores e advogados, que volta e meia agora é 
divulgado, ou os registros em vídeo é que cresceram?

Ainda é cedo…

O presidente do Iphan, Leandro 
Grass, postou nas redes sociais 
uma mensagem a respeito do 
projeto político da oposição ao 
governador Ibaneis Rocha nas 
próximas eleições: “Faltam dois 
anos e meio para as eleições 
2026. Eu entendo as pessoas 
já quererem que a gente 
lance chapa, diga quem vem 
ao governo, ao Senado, a deputado federal e distrital. 
Há até quem se antecipe, mas é preciso lembrar que 
projetos individuais estão fadados ao fracasso diante 
do desafio que vamos enfrentar. Temos cuidado bem 
desse processo e construído a unidade necessária 
para que não haja divisão no nosso campo político”.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cristiane Damasceno 
anuncia saída do grupo 
do presidente da OAB-DF
Os aliados do presidente da Ordem dos Advogados do Brasil no DF (OAB-
DF), Delio Lins e Silva Júnior, racharam oficialmente. A conselheira 
federal Cristiane Damasceno anunciou ontem que deixa o grupo de 
Délio e vai seguir outro caminho. “Ao concluir mais um ciclo sob a 
orientação divina, me despeço do grupo do presidente Délio”, afirmou 
em postagem nas redes sociais. E finalizou dizendo: “Agora, estou 
pronta para me dedicar a um novo projeto político, com o objetivo 
de servir à advocacia com amor, carinho e sempre com alegria”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
baixa adesão da popu-
lação às vacinas no Bra-
sil e os mecanismos pa-
ra reverter essa situação 

foram discutidos pelo infectolo-
gista do Hospital Brasília da Re-
de Dasa Henrique Lacerda, du-
rante o programa CB.Saúde — 
uma parceria entre o Correio e 
a TV Brasília. Às jornalistas Sibe-
le Negromonte e Mila Ferreira, 
o especialista enfatizou a im-
portância das vacinas contra a 
dengue e contra a covid-19 que, 
com o tempo, têm sido menos 
procuradas pelas pessoas.

Segundo Lacerda, de um mo-
do geral, a procura por vacinas no 
Brasil diminuiu e esse fato pode 
acarretar o aumento do número 
de doenças com alta mortalidade 
e sequelas, como a poliomielite, 
por exemplo, que podem ser pre-
venidas com vacinação. Surtos de 
doenças de rápida transmissão não 
são descartados pelo infectologista, 
se a população não se vacinar. “Te-
mos uma grande dificuldade em 
vacinar os pacientes não apenas 
devido ao negacionismo, mas tam-
bém devido ao desconhecimento 

 »Entrevista | HENRIQUE LACERDA | INFECTOLOGISTA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

"A vacina precisa ir à população"

Ao CB.Saúde, especialista recomenda levar os imunizantes às escolas e flexibilizar os horários dos postos de saúde. 
A baixa procura, segundo ele, se deve à falta de informações sobre os riscos de não receber as doses disponibilizadas

da gravidade das doenças infec-
ciosas, a rápida transmissão, bem 
como a eficácia e efetividade dos 
imunizantes”, destacou.

Lacerda comentou sobre a im-
portância de implementar meca-
nismos para atrair as pessoas às 
unidades de saúde para a aplica-
ção das doses. Para isso, na visão 
do infectologista, um planejamen-
to estratégico seria essencial. “Es-
sa ação não seria apenas do Pro-
grama Nacional de Imunização. 
Por que não buscar ativamente 

os pacientes que não tomaram a 
segunda dose da vacina contra a 
dengue em nossa região de saúde? 
Outro exemplo seria levar a vacina 
às escolas, flexibilizar os horários, 

abrir os postos de saúde em horá-
rios estendidos e funcionamento 
aos fins de semana”, explicou. Ele 
também sugeriu a realização de 
reuniões com líderes comunitários 
e religiosos para discutir os bene-
fícios das vacinas. “Levar especia-
listas, infectologistas e médicos de 
família para conversar sobre esses 
temas seria crucial”, acrescentou.

O infectologista usou o exem-
plo da redução dos óbitos causa-
dos pela meningite, que tinha uma 
mortalidade de quase 100%, para 

falar dos benefícios das vacinas. 
“É uma doença infecciosa que po-
de ser prevenida por vacina, e ela 
está disponível no sistema públi-
co de saúde. Hoje também temos 
populações imunocomprometi-
das, como pessoas com HIV em 
tratamento quimioterápico, e elas 
precisam saber que têm o direito 
de tomar esses imunizantes para 
evitar formas graves de doenças. 
Apenas a vacina pode fornecer es-
sa imunidade”, enfatizou.

O médico ressaltou que pes-
soas imunossuprimidas têm di-
reito a certos medicamentos nos 
Centros de Referência de Imuno-
biológicos Especiais (CRIEs) e a re-
ceber vacinas. “É importante con-
sultar um médico, assistente ou in-
fectologista para saber quais vaci-
nas ainda são necessárias, pois es-
sa é a maneira de garantir a imu-
nidade, para que os pacientes te-
nham uma boa qualidade de vida 
na velhice, evitando o desenvolvi-
mento de formas graves da doença 
e a mortalidade”, enfatizou.

Covid-19

Lacerda alertou para a bai-
xa adesão às vacinas contra a 

covid-19. Embora 80% da popu-
lação tenha recebido duas doses, 
apenas 50% receberam três, e me-
nos de 30% receberam a quar-
ta dose. “É importante lembrar 
que pessoas imunossuprimidas — 
gestantes, pacientes transplanta-
dos de medula óssea, pessoas com 
HIV, entre outras — devem rece-
ber o imunizante a cada seis me-
ses. As pessoas precisam enten-
der que é um vírus mortal, como 
vimos durante a pandemia. De-
vemos procurar um médico pa-
ra manter o cartão de vacinação 
atualizado”, ressaltou.

O infectologista explicou que 
recentemente a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e o Ministério da Saúde revisa-
ram a literatura e sugeriram uma 
dose única contra o HPV, um dos 
causadores do câncer de útero. 
“Mesmo para pessoas que já têm 
lesões iniciais no colo do útero, a 
vacina pode prevenir formas gra-
ves da doença. A dose única facili-
ta a adesão das pessoas, tornando 
mais fácil convencê-las a tomar o 
medicamento”, concluiu.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Aponte a câmera do 
celular e acesse o 

conteúdo completo

Ed Alves/CB/DA.Press
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Provável candidatura

Cristiane Damasceno foi vice-presidente no primeiro mandato de Délio, 
entre 2019 e 2021. “Como vice-presidente, e com a colaboração do nosso 
diretor de Tecnologia, lideramos a implementação da eleição virtual na OAB-
DF, um processo que contou com 45 dias e noites de jejum e oração para que 
tudo fosse conduzido da melhor forma”. No mandato atual, a advogada é 
conselheira federal e presidente da Comissão Nacional da Mulher Advogada. 
A expectativa de seus aliados é de que ela forme o próprio grupo para 
concorrer à presidência da OAB-DF.

Apoio a outro nome

A advogada Cristiane Damasceno decidiu se 
desligar do grupo de Délio Lins e Silva Júnior 
porque o presidente da OAB-DF sinaliza 
apoio a outra candidatura. O secretário-
geral da entidade, Paulo Maurício Braz 
Siqueira, pretende concorrer e Délio deve 
trabalhar pela eleição do amigo, além de 
concorrer ao conselho federal da Ordem.

Cleber Lopes conta com 
o apoio de Ibaneis

Entre os adversários do grupo que está no 
poder, surge a provável candidatura do 
criminalista Cleber Lopes que deverá 
contar com o apoio do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), ex-presidente da OAB-DF. 
Ex-secretário de Projetos Especiais do 
governo Ibaneis, o advogado Everardo 
Gueiros está no páreo. Esse grupo 
também pode se dividir. Candidata na 
última eleição, a advogada Thaís Ridel é 
apontada como um dos nomes para a 
disputa. Ela se mantém com seu grupo e 
tem buscado conversar com integrantes 
dos demais grupos para conciliar projetos 
para uma frente ampla.

No aquecimento

Em outra frente, o advogado 
Guilherme Campelo, que já 
disputou a presidência da OAB-
DF, também tem conversado 
com advogados para montar 
um time para as eleições 
da entidade. Candidato a 
vice na chapa liderada pela 
senadora Leila Barros (PDT-
DF) na corrida ao Palácio 
do Buriti, Campelo exerce 
cargo no governo Lula como 
diretor de Licenciamento 
da Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar (Previc).

Transparência na OAB

A transparência 
nas eleições 
da OAB-DF 
foi cobrada 
por um grupo 
de advogados 
que pediu 
mais detalhes 
sobre o pleito, 
previsto para a segunda quinzena de novembro. Nos documentos 
protocolados, são requeridas informações relativas ao prazo para a 
designação da Comissão Eleitoral Seccional, além do detalhamento 
dos procedimentos para contratação de empresa responsável pelo 
fornecimento da plataforma em caso de eventual votação on-line. 
“Nós queremos transparência, que os princípios constitucionais sejam 
respeitados”, reivindica Everardo Gueiros, um dos líderes do grupo.
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Crônica da Cidade

Viva o
tai chi!

Pratico tai chi, religiosamente e 
marcialmente, todas as manhãs, há 
37 anos. E posso testemunhar que essa 
terapia chinesa mudou a minha vida. 
Respirar bem é essencial. E o tai chi 
amplia a respiração, melhora a circu-
lação, oxigena as células e energiza o 
corpo e a mente.

Quando tenho um problema di-
fícil para resolver, faço um tai chi 

caprichado. O desafio não desaparece, 
mas ganho coragem, força, energia e 
inspiração para enfrentá-lo. Uma cole-
ga tinha muito medo de ficar presa em 
um elevador. Certo dia, isso aconteceu, 
mas, para a surpresa dela, ficou tranqui-
la e esperou o socorro.

Era efeito da prática do tai chi, pois, 
a um só tempo, acalma e infunde âni-
mo para enfrentar as batalhas da vida. 
Como se sabe, temos um leão para en-
frentar por dia. Em Brasília, nós temos 
o privilégio de contar com a sabedoria 
e a generosidade do mestre Woo, o cria-
dor do tai chi da Entrequadra 104/105 
Norte e da Praça da Harmonia Univer-
sal. Lá, todos são bem-vindos, ninguém 

perguntará em quem você votou ou pa-
ra qual time torce.

Em 1974, o mestre Woo morava na 
105 Norte e começou a descer na en-
trequadra para fazer o tai chi chuan, 
que ele exercita desde quando estava 
na barriga da mãe. Sim, ele descende 
de uma família de médicos que prati-
cavam a medicina tradicional chinesa. 
Veio morar em Brasília, casou-se com 
uma mineira, teve dois filhos médicos 
formados pela UnB: o doutor Aristein 
Woo e a doutora Tissúlia Woo.

Quando descia, às 6 da matina, pa-
ra fazer tai chi, as pessoas passavam 
e achavam que ele estava meio louco, 
lutando contra inimigos invisíveis. No 

entanto, aos poucos a comunidade foi 
se agregando a essa prática tão mara-
vilhosa e, rapidamente, ele conquistou 
uma legião de discípulos.

Como lembra Aristein Woo, naquela 
época, a Asa Norte ainda estava em de-
senvolvimento. As superquadras não ti-
nham suas vias asfaltadas ou calçadas de 
concreto; ao invés disso, eram envolvi-
das por um cenário dominado por ter-
renos baldios e capim selvagem.

Foi nesse solo que a semente do 
Caminho do Viver foi plantada pelo 
mestre Woo. Uma prática diária que 
se enraizou na comunidade, cativando 
pessoas de todas as idades e origens, 
ávidas por uma via de autocuidado e 

crescimento pessoal. Com isso, no de-
correr de cinco décadas, o movimen-
to se consolidou. A comunidade abra-
çou o tai chi e as técnicas milenares da 
medicina chinesa. É o resultado de um 
trabalho de 50 anos.

Na quinta-feira, o mestre Woo e a As-
sociação Being Tao foram homenagea-
dos em sessão especial no Auditório 
Ulysses Guimarães do Congresso Na-
cional. E, no sábado, eles convidam a to-
dos para participar da celebração do Dia 
Mundial do Tai Chi e Chi Kung na Praça 
da Harmonia Universal, na Entrequadra 
104/105 Norte. Vamos comemorar o tai 
chi e o mestre Woo em uma festa da saú-
de, da fraternidade e da paz.

CIDADANIA /

Resgate da 
autoestima

O projeto social Reconstruindo Sorrisos proporciona tratamento dentário e cursos de qualificação a 
mulheres vítimas de violência doméstica. Meta para este ano é realizar 800 atendimentos em sete regiões

M
ulheres vítimas de vio-
lência doméstica vêm 
tendo suas vidas trans-
formadas por meio do 

projeto Reconstruindo Sorrisos, 
que oferece tratamento dentário 
gratuito e cursos de capacita-
ção para aquelas que tiveram os 
dentes danificados pelos agres-
sores. A iniciativa contribui pa-
ra o resgate da autoestima e es-
timula essas mulheres a terem 
um outro olhar para o futuro 
pessoal e profissional.

A primeira edição do projeto 
ocorreu em 2023, para 30 mu-
lheres. Neste ano, a perspecti-
va é contemplar 800 mulheres. 
Os atendimentos feitos por uma 
carreta itinerante começaram 
em 15 de abril pela região do Sol 
Nascente, onde ficam até hoje. 
Depois, seguem para Ceilândia, 
Samambaia, São Sebastião, Pla-
naltina, Estrutural e Santa Maria, 
permanecendo cerca de sete dias 
em cada uma dessas cidades.

Uma das dentistas e precur-
sora do Reconstruindo Sorrisos, 
Andréa Oliveira relembra que 
tudo começou em 2023, na Es-
trutural, com recursos próprios. 
“Agora, podemos atender mais 
mulheres e, além de devolver o 
sorriso, vamos capacitá-las para 
que possam seguir a vida delas”, 
celebra. Para Andréa, cada aten-
dimento é uma emoção diferen-
te. “Muitas delas, antes, falavam 
com a mão na boca, com medo 
de sorrir, e hoje podem se sentir à 
vontade para conversar sem nin-
guém ficar reparando”, observa a 
dentista. “O primeiro lugar que o 
agressor costuma ir é no no rosto, 
para desfigurar”, explica.

Para participar do projeto, é 
exigido que a mulher faça um 
curso profissionalizante, duran-
te o período de tratamento. São 
formações para melhorar a au-
tonomia e o desenvolvimento 
de novas habilidades profissio-
nais, ofertadas em um anexo da 
carreta. As qualificações são nas 
áreas de beleza (maquiagem, es-
tética), gastronomia (pães e bis-
coitos, confeitaria e doces, piz-
zaiolo, salgados e marmitaria) e 
capacitação em vendas.

Acolhimento

Sandra Quadros descobriu o 
projeto na edição passada, por 
meio uma propaganda na tele-
visão. Ela queria muito ter o sor-
riso de volta e ligou. “Eles me pe-
diram fotos da boca. No dia se-
guinte já me pediram para com-
parecer à carreta. Aí, começou 
a minha história de reconstruir 
o sorriso e em 24 horas saí de lá 
com a boca totalmente transfor-
mada”, recorda.

“Eu não sorria porque tinha 
vergonha, ficava constrangida, 
eu vivia me escondendo. Uma 
pessoa sem sorriso não tem na-
da, os dentes são nosso cartão de 
visita. Eu lembro que, na época 
da pandemia, dei graças a Deus 

 » MARIANA SARAIVA 

180  Central de 
Atendimento à 
Mulher

197 Polícia Civil
190 Polícia Militar

DELEGACIAS DE 
ATENDIMENTO À MULHER:

Deam 1  atende todo o DF, 
exceto Ceilândia

Endereço  EQS 204/205, Asa 
Sul.

Telefones   3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673

Deam 2   atende Ceilândia
Endereço   St. M QNM 2, 

Ceilândia
Telefones  3207-7391 / 3207-

7408 / 3207-7438

Sandra Quadros (E) e Sandra Cardoso voltaram a sorrir por meio do projeto liderado por Andréa Oliveira (D)

Fotos:  Kayo Magalhães/CB/D.A Press - Arquivo pessoal

Iniciativa fornece serviços como tratamento de canal, facetas de resina, restauração e próteses

Esta edição do projeto 
Reconstruindo Sorrisos é 
fomentada por emendas 
parlamentares e tem como 
parceiros o Instituto Omni  
e o Ministério das Mulheres.  
As interessadas em participar 
passam por entrevista social 
e devem apresentar medida 
protetiva ou boletim de 
ocorrência policial.  
A inscrição deve ser feita pelo 
site recostruindosorrisos.
com, pelo número: (61) 
98111-2797 ou pelo e-mail: 
reconstruindosorrisosdf@
gmail.com.

Inscrições

Denuncie

Eu não sorria 
porque tinha 
vergonha, ficava 
constrangida, 
eu vivia me 
escondendo. 
Uma pessoa 
sem sorriso não 
tem nada, os 
dentes são nosso 
cartão de visita. 
Eu lembro que, 
na época da 
pandemia, dei 
graças a Deus 
porque tinha que 
usar máscara 
e conseguia 
me esconder, 
mas, agora, o 
tratamento me 
trouxe autoestima. 
Posso usar batom, 
maquiagem, é 
uma realização 
sem tamanho”

Sandra Quadros, 
participante do projeto

porque tinha que usar máscara 
e conseguia me esconder, mas, 
agora, o tratamento me trouxe 
autoestima. Posso usar batom, 
maquiagem, é uma realização 
sem tamanho”, comemora San-
dra, que recebeu próteses, extra-
ção e limpeza dentária.

Livre das amarras do passado, 
ela conta que passou 17 anos ca-
sada com o agressor, que era vi-
ciado em jogos de apostas e, por 
isso, o dinheiro nunca chegava 
em casa. “Não aceitava essa si-
tuação e isso gerava as discus-
sões, que sempre terminavam em 
agressões”, relata.

Para Sandra, o projeto é mara-
vilhoso e ajuda de verdade. “Não 
tinha dinheiro nem para a passa-
gem e elas custearam tudo, além 

da parte humana e acolhedora. 
Hoje, torço por todas que pre-
cisam. Ninguém tem o direito 
de tirar o nosso sorriso. É uma 
equipe que faz esse trabalho com 
muito amor, dedicação, carinho. 
Até almoço elas davam para a 
gente”, relembra.

Fim de um ciclo

Também participante da úl-
tima edição, com o mesmo no-
me e uma história semelhante, 
Sandra Cardoso, 48, era mora-
dora de um abrigo para mulhe-
res vítimas de violência domés-
tica que fez a ponte para que ela 
conseguisse ser atendida pela 
iniciativa. “Quando cheguei lá, 
não me sentia ninguém. Achei 

que não teria jeito. Tinha per-
dido meu sorriso e minha ale-
gria, mas hoje me sinto muito 
satisfeita pelo tratamento e pe-
lo apoio também”, diz.

Sandra recebeu canal, facetas 
de resina, restauração e raspa-
gem. Deixou a tristeza para trás 
e, hoje, consegue falar sobre o 
assunto. Ela viveu por três anos 
uma relação marcada por abu-
sos. “Principalmente a parte fa-
cial era uma coisa que ele que-
ria tirar de mim”, detalha. “Não 
é apenas a colocação de dentes, 
hoje eu me sinto muito melhor, 
é um acréscimo olhar no espelho 
e não ter mais marcas grosseiras 
de agressão. Isso, com certeza, 
me ajudou a seguir em frente e a 
encerrar esse ciclo”, frisa.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A melhor época para plantar uma árvore foi 
há 20 anos. A segunda melhor é agora

Provérbio chinês.

Lojistas reclamam de 
prejuízos causados 
pela obra na W3 Sul
As obras de pavimentação em concreto na W3 Sul 
preocupam os comerciantes às vésperas do Dia 
das Mães. O presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas do Distrito Federal (CDL-DF), Wagner da 
Silveira Jr, esteve reunido com o novo secretário de 
Obras do DF, Valter Casimiro, para discutir formas 
de mitigar os efeitos da interdição da via W3 Sul 
para as obras de concretagem da faixa exclusiva 
de ônibus. No momento, apenas uma faixa no 
sentido sul está liberada para os veículos. O 
superintendente do shopping Pátio Brasil, Augusto 
Brandão, e o presidente da Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL), José César da Costa, 
também participaram do encontro.

SAÚDE / 

Novo compromisso de Estado

Governador Ibaneis Rocha institucionaliza o tratamento permanente pelo centro CrisDown a pessoas com 

O 
Centro de Referência In-
terdisciplinar em Síndro-
me de Down (CrisDown), 
criado há 11 anos, passou 

a ser um serviço permanente à 
população de Brasília. Isso signifi-
ca, de acordo com informações do 
Governo do Distrito Federal (GDF), 
que mudanças no comando do Pa-
lácio do Buriti, com novos chefes 
do Executivo local, não afetarão o 
funcionamento do órgão. A garan-
tia foi dada, ontem, com a oficiali-
zação, pelo governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), da medida que conver-
teu a unidade de saúde em referên-
cia no Distrito Federal.

Aberto em 2013, o CrisDown 
funcionou, incialmente, na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) da 
905 Norte. Atualmente, ocupa 
alguns espaços no Hospital Re-
gional da Asa Norte (Hran), on-
de mais de 2,3 mil famílias são 
atendidas. O acompanhamen-
to é oferecido a pacientes de to-
das as faixas etárias e feito por 
fonoaudiólogos, neurologistas, 

ortopedistas, pediatras e psiquia-
tras, entre outros profissionais.

Durante o evento, ao que a 
vice-governadora Celina Leão 
compareceu e em que a mu-
dança foi anunciada, o chefe do 
Executivo informou que o GDF 
está trabalhando para que, no 
início de 2025, o projeto ocu-
pe sede própria na 612 Sul. A 
secretária de Saúde, Lucilene 
Florêncio, acrescentou que um 
Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps) e outro especializado em 
reabilitação também funciona-
rão no local.

“O DF tem cerca de 600 mil 
pessoas com algum tipo de de-
ficiência, e isso nos deixa muito 
preocupados. Muitas vezes, es-
sas pessoas não têm a assistên-
cia devida. Precisamos de uma 
radiografia muito bem feita des-
se cenário para dar mais qua-
lidade de vida a essas crianças, 
adolescentes e adultos, e tam-
bém aos familiares. Vamos nos 
empenhar para dar solução a 
todos esses problemas e o me-
lhor atendimento possível para 

Ibaneis: GDF está trabalhando para melhorar os serviços às pessoas com deficiência

Fotos: Renato Alves/ Agência Brasília 

 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Alves Brandão, 86 
anos
Davi Marchao Ribeiro Maciel, 
menos de um ano
Ephigênia da Luz de Souza, 
81 anos
Escolástica Izídio de Macêdo, 
99 anos
Jerônimo de Oliveira Souza, 
91 anos
José Corrêia de Oliveira, 87 anos
Luso Lopes de Andrade, 
61 anos

Maria Filgueiras Moniz, 86 
anos
Maria Madalena Lessara 
Bello, 85 anos
Mercedes Ferreira Godinho, 
90 anos
Raimundo Nonato Lima Filho, 
54 anos
Rosângela Guido Batisaco 
Maciel, 70 anos

 » Taguatinga

Antônio Gomes Lins, 87 anos
Edna Ferreira Lima, 
67 anos

Elias Rosa e Silva, 72 anos
Joana dos Santos Machado, 
84 anos
José João Rodrigues, 89 anos
Luzia Maria, 95 anos
Manuele Gomes Martins, 
menos de um ano
Maria Cleusa Ribeiro de 
Carvalho, 81 anos
Maria Onete da Silva, 67 anos
Nilton Francelino da Silva, 
61 anos
Nilza Silva, 84 anos
Rafael dos Santos Souza, 
32 anos

Raimundo Rodrigues 
Sobrinho, 54 anos
Roberto Oliveira da Silva, 
67 anos
Severino Nogueira da Silva, 
75 anos
Sinval Ribeiro da Silva, 
71 anos
Terezinha do Menino Jesus 
Gonçalves da Silva, 89 anos
Vitória Alana da Silva, 23 anos

 » Gama

Aldo Mario Pereira de Souza, 
75 anos

Diego Silva de Freitas, 34 anos
Ivaneide Pereira de Oliveira, 
59 anos
Palmira de Santanna Cardoso, 
65 anos

 » Planaltina

Alda Maria Tavares, 70 anos
Araly Borge Sduarte, 53 anos
Francisca dos Santos Passos, 
68 anos
Júlia Maria da Silva, 83 anos

 » Sobradinho

Isis Helena Gomes Ribeiro, 

menos de um ano
João Hon[orio de Sousa 
Abreu, 56 anos
Maria de Lourdes Bezerra,
 74 anos

 » Jardim Metropolitano

Regina Aparecida Gomes, 
50 anos
Diva Pedro da Silva, 88 anos
Lúcio Roberto Pereira Dias, 
63 anos
Cremações
José Alves Sobrinho, 
82 anos

Sepultamentos realizados em 25 de abril

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

síndrome de Down, tornando-o política de governo. Futuras gestões do Executivo local ficam impedidas de suspendê-lo

colocar o DF no local que ele 
merece”, declarou o governador.

Valorização

Segundo dados do GDF, to-
do ano, um entre cada 1,1 mil 
bebês nascidos é diagnosticado 
com síndrome de Down. “O DF 
tem 39 mil nascimentos por ano, 
somando a rede pública e a rede 
privada”, acrescentou Ibaneis a 

respeito da atenção que deve ser 
dada às pessoas com a síndrome.

Ao Correio, o deputado distri-
tal Eduardo Pedrosa (União Bra-
sil) — parlamentar responsável 
pela proposta que contemplou o 
CrisDown — explicou a relevân-
cia dela: “Quando a gente institu-
cionaliza, a gente tem política de 
Estado e garante identidade para 
eles (pacientes do centro). Garan-
te que eles estejam sendo vistos e 

que isso será algo permanente”.
A coordenadora do CrisDown, 

a fisioterapeuta Carolina Vale, des-
tacou ao Correio que a institucio-
nalização vem “laurear”, na opi-
nião dela, o trabalho árduo que 
foi feito os últimos 11 anos. “A par-
tir de hoje, o CrisDown permane-
ce. Ele se mantém perene, mes-
mo que troque o governo. Isso ga-
rante a todos que estão chegando 
que haverá continuidade. E para 

que as novas gerações tenham o 
mesmo atendimento ou até me-
lhor”, salientou.

“Nós somos exemplo para o 
Brasil e para o mundo. O momen-
to é de extrema vitória”, declarou 
a presidente da Federação Brasi-
leira das Associações de Síndrome 
de Down, Cleo Bohn — mãe de 
uma adolescente com essa condi-
ção genética —, sobre a nova clas-
sificação do CrisDown.

Cleo, sua filha e Celina celebram ganho do CrisDown
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Apoio à revitalização
O presidente da CDL-DF lembrou 
que a entidade não apenas apoia 
como também foi uma das maiores 
incentivadoras da revitalização da W3 
Sul. “Foi uma conquista nossa ainda 
no primeiro governo Ibaneis Rocha. 
Nosso pedido, hoje, é para que as 
obras interfiram o mínimo possível 
no acesso ao comércio da região neste 
período, tão próximo ao Dia das Mães. 
A data está em segundo lugar em 
importância para o comércio, ficando 
atrás apenas do Natal”.

Alternativas
Entre as alternativas para reduzir o 
prejuízo dos lojistas apresentadas ao 
secretário de Obras estava a abertura 
de mais uma das três faixas que 
ligam o início e o fim da Asa Sul no 
sentido sul. “É uma obra grande e 
muito necessária para a W3. A má 
qualidade do asfalto traz prejuízos 
aos comerciantes. Pedimos para 
que seja aumentado o número de 
trabalhadores na execução da obra, 
e que a segunda fase da revitalização 
seja realizada depois do Dia das 
Mães, que é também o período em 
que não ocorrem mais chuvas no 
DF”, afirmou. O secretário de Obras 
se comprometeu a adiar a segunda 
fase das obras e a buscar maneiras 
de trazer mais rapidez aos trabalhos.

Título de Cidadão 
Honorário
O Desembargador Eleitoral do 
TRE-DF Renato Guanabara Leal 
de Araújo, Subprocurador-Geral 
do Distrito Federal, receberá, em 
Sessão Solene na Câmara Legislativa, 
o Título de Cidadão Honorário do 
Distrito Federal. Será no dia 9 de 
maio, às 19h. O desembargador, 
nascido em Fortaleza, mora na 
capital federal há 41 anos.

Sinduscon-DF e Sejus 
lançam projeto de 
valorização da mulher
O Sindicato da Indústria da Construção 
Civil do Distrito Federal (Sinduscon-
DF), em parceria com a Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus), lança, hoje, 
o projeto Conversa com Eles. O objetivo 
é sensibilizar profissionais de canteiros 
de obras do DF sobre a importância 
da proteção dos direitos da mulher 
e fortalecer o combate à violência 
doméstica. Será iniciado no canteiro 
da obra do Hospital de Planaltina, às 
10 horas. Uma equipe de servidores da 
Sejus vai ministrar palestras e conversar 
com os trabalhadores para que 
reconheçam e valorizem as mulheres na 
vida familiar e profissional.

Romper ciclo 
de violência
“Palestrantes buscarão 
sensibilizar os 
trabalhadores, já que, 
possivelmente, muitos 
deles nem tiveram 
oportunidade de ouvir 
uma orientação para 
entender que o respeito 
cabe em todo lugar e 
entre todas as pessoas, 
independentemente do 
gênero. Essa mobilização 
ajuda a romper o ciclo de 
violência a que muitos podem ter sido submetidos, em 
algum momento da vida, e evitar que seja reproduzido 
por eles contra as mulheres”, disse a vice-presidente 
do Sinduscon DF e idealizadora do projeto, Tereza 
Christina Coelho Cavalcanti.

Festival da 
Cachaça
De 22 a 26 de maio, a Arena 
BRB será palco do 1º Festival 
da Cachaça de Brasília. 
O evento será realizado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Integração (IBI) — em 
parceria com a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda 
— e reunirá 48 produtores, de 
13 unidades da federação.

Cultura
“Mais que um evento para apreciadores de cachaça, é uma 
oportunidade para conhecer um pouco mais da história 
desse produto mundialmente admirado, que reunirá música, 
gastronomia e cultura”, destaca Edilane Oliveira, diretora do IBI.

Para participar
Empresas da construção interessadas em receber o projeto em suas obras devem registrar a 

solicitação, por telefone, no seguinte número do Sinduscon-DF: (61) 99988 2134.

Shows
Além de degustar e conhecer 

um pouco mais sobre o produto 

que é a cara do Brasil, o público 

poderá conferir apresentações 

de artistas renomados. Um dos 

destaques é o cantor Renato 

Teixeira, que sobe ao palco 

no dia 25 de maio. O evento é 

gratuito e acontecerá na área 

externa do Mané Garrincha.
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Opção 
por carro 
eletrificado 
cresce

Em janeiro e fevereiro deste ano, a capital federal registrou o emplacamento de 1.867 veículos desse tipo. No ano 

B
asta dar uma volta pe-
las ruas de Brasília para 
perceber o aumento do 
número de carros eletri-

ficados (elétricos e híbridos). 
De acordo com a Associação 
Brasileira de Veículos Elétri-
cos (ABVE), baseada em dados 
do Renavan, no ano passado, 
em números absolutos, Brasí-
lia foi a segunda cidade com 
mais emplacamentos de veícu-
los desse tipo (6.401), atrás de 
São Paulo — 15.648. Nos três 
primeiros meses de 2024, o DF 
registrou a venda de 2.972 veí-
culos desses modelos, sendo 
1.105 somente em março.

Para incentivar a compra de 
carros elétricos e híbridos, as 
unidades da federação passa-
ram a dar incentivos fiscais. É o 
caso do DF que, por meio da Lei 
nº 7.028, de 27 de dezembro de 
2021, incluiu os modelos na lis-
ta dos que não pagam o Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA).

A isenção do IPVA foi um dos 
motivos que atraíram o servidor 
público Leon Sólon da Silva, 44 
anos. Ele comprou seu primeiro 
carro elétrico em novembro do 
ano passado. O morador da Asa 
Sul conta que a adaptação para 
receber o automóvel foi bastante 
fácil, porque mora em uma ca-
sa. “Vale lembrar que, em Brasí-
lia, rodamos muito. Por isso, é 
arriscado não ter estrutura em 
casa para carregamento. O in-
vestimento, além da compra do 
carro, foi de R$ 9 mil para aqui-
sição do carregador, com insta-
lação”, relembra.

A preocupação de Leon tem 
motivo. Desde 2019, o DF dispõe 
de apenas de 10 postos de carre-
gamento (veja quadro). Em 2023, 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF) firmou um acordo com a 
Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI) para 
substituir os atuais pontos de re-
carga por estruturas mais avan-
çadas e instalar outros 25 eletro-
postos, totalizando 35.

Para ele, a principal desvanta-
gem está, na maioria das vezes, 
na autonomia do veículo. “Hoje, 
poucos carros conseguem fazer 
viagens muito grandes, porque a 
estrutura de carregamento, prin-
cipalmente aqui no Centro-Oes-
te, não é muito boa”, lamenta. 
Ainda assim, enumera benefícios 
que fazem valer a pena. “Com 
certeza, é muito mais econômi-
co do que um carro a combustão, 
mesmo com o investimento ini-
cial de carregamento, isso se pa-
ga rápido. Primeiro, pelo IPVA. 
E, também, pela questão de não 
gastar com combustível”, avalia.

Sólon afirma que passou mui-
to tempo estudando e fazendo 
cálculos. “Obviamente, eles são 
carros relativamente caros e você 
tem que fazer a conta de qual vai 
ser a sua economia. Para mim, 
valeu muito a pena. Já rodei 12 
mil quilômetros desde novem-
bro. Isso daria R$ 6 mil de com-
bustível e, com o elétrico, gastei, 
no máximo, R$ 2 mil de energia 
elétrica”, comemora.

Meio ambiente

A bancária Patrícia Joyce Ta-
vares, 44, está com seu segun-
do veículo 100% elétrico. Para a 
moradora do Park Way, os prin-
cipais ganhos estão relacionados 
à sustentabilidade, economia e 
eficiência. “Os veículos elétricos 
não poluem de forma direta. Não 
há abastecimento com um com-
bustível que está com valor em 
alta. E o motor elétrico ofere-
ce praticamente toda a energia 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

Informe Publicitário

passado, Brasília foi a segunda cidade do país no ranking do registro no Renavan, com 6.401 unidades, ficando atrás de São Paulo

disponível para ser convertida 
em potência”, elenca.

Patrícia pondera, assim como 
Leon, que a autonomia, a infraes-
trutura nas estradas e o preço são 
dificuldades para quem decide 
arriscar no mundo dos elétricos. 
A bancária ressalva que, no ca-
so dela, compensou. “Não tenho 
custos para abastecer, pois tam-
bém tenho um sistema fotovol-
taico em casa, que já se pagou. 
Além disso, não gasto quase nada 
nas revisões, sem falar na isenção 
de IPVA”, enumera.

Apesar de ressaltar o impac-
to positivo para o meio ambien-
te na utilização de veículos elé-
tricos, o pesquisador associado 
em Sustentabilidade Energética e 
Mudanças Climáticas Globais da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Eli Siqueira Alves observa que as 
baterias são um gargalo signifi-
cativo. “O que nos assusta na ex-
pectativa do uso nos carros elé-
tricos é a exploração da nature-
za”, aponta. “Geralmente, o silí-
cio e outros insumos de baterias 
elétricas saem da floresta ama-
zônica. As empresas prometem 
que vão preservar e ter um cui-
dado especial para a exploração 
do silício utilizado e não é bem 
assim, pelo que a gente está ven-
do na China, por exemplo”, cri-
tica o especialista.

O pesquisador questiona co-
mo será feito o trabalho de reci-
clagem dessas baterias. “Quais 
são as tecnologias que a gente 
vai usar? Isso tudo ainda está co-
meçando em países como os Es-
tados Unidos e a Alemanha. Só 
que fica muito caro para o Brasil 

comprar e desenvolver essas tec-
nologias de reciclagem eletroele-
trônica”, analisa. “É um desafio 
para o governo e, também, re-
quer um esforço muito grande da 
sociedade, para que a gente con-
siga alcançar uma medida ótima 
para essa reciclagem”, alerta Eli.

Experiência

Lançado em outubro de 2019, 
o programa Vem DF foi um piloto 
de compartilhamento de veícu-
los elétricos para frotas públicas. 
Servidores do GDF, previamente 
cadastrados, poderiam utilizar 
os veículos exclusivamente para 
trabalho. O serviço foi uma ini-
ciativa da ABDI, em parceria com 
o Parque Tecnológico de Itaipu 
(PTI). Na ocasião, o GDF divul-
gou que o objetivo era substituir 
toda a frota do governo local. A 
ideia do programa era possibi-
litar o uso de energia limpa e re-
novável, diminuir o volume de 
gases e economizar combustível. 

Questionada sobre o fim da 
iniciativa, que ocorreu em no-
vembro de 2022, a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Sectic) do DF respondeu que 
o programa “incluiu momen-
taneamente na frota do Gover-
no do Distrito Federal carros 
elétricos e eletropostos, com 
unidades à disposição dos ser-
vidores no Palácio do Buriti e 
nas Administrações Regionais. 
Enquanto vigente, o Vem DF 
promoveu o compartilhamen-
to de veículos elétricos com o 
objetivo de servir de estimu-
lo à população quanto à cons-
cientização da necessidade de 
redução da emissão de gases 
poluentes na atmosfera, bem 
como incentivo na expansão 
do compartilhamento de veí-
culos e a toda cadeia produti-
va de veículos elétricos”.

“O encerramento da iniciati-
va ocorreu de forma harmônica 
com o que havia sido pactuado e 
atingiu os seus objetivos”, pros-
seguiu. De acordo com a pasta, 
como se tratava da modalidade 
contratual de comodato, a frota 
de veículos elétricos estava ce-
dida à secretaria. Com o fim do 
programa, os carros foram de-
volvidos à Fundação Parque Tec-
nológico Itaipu.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

» Emater-DF (antiga 
Secretaria de Saúde, 
AENW 3, Lote A);

» Novacap (estacionamento 
interno, SAP Lote B);

» Reciclotech (Gama, Qd. 
Industrial 06, Lote 20);

» Secretaria de Saúde 
(Parque de Apoio, 
SGAP, Lote G, AE);

» Secretaria de 
Segurança Pública 
(SDN - Asa Norte);

» Administração Regional 
do Guará (QE 25, 
Guará 2);

» Administração Regional 
de São Sebastião 
(Qd. 101);

» Administração Regional 
do Lago Norte 
(SHIN CA 5);

» Fundação de Apoio à 
Pesquisa (Granja do Torto, 
Lote 4);

» Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (SCS 6 A).

Estações de 
carregamento

Os números de eletrifi cados 
se referem à soma de veículos 
elétricos híbridos plug-in 
(PHEV), elétricos 100% a 
bateria (BEV) e elétricos 
híbridos convencionais sem 
recarga externa (HEV).

 » Tipos

Para mim, valeu 

muito a pena. 

Já rodei 12 mil 

quilômetros desde 

novembro. Isso 

daria R$ 6 mil de 

combustível e, com 

o elétrico, gastei, no 

máximo, R$ 2 mil 

de energia elétrica”

Leon Sólon da 
Silva, Asa Sul

Não tenho custos 

para abastecer, 

pois também 

tenho um sistema 

fotovoltaico em 

casa, que já se 

pagou. Além 

disso, não gasto 

quase nada nas 

revisões”

Patrícia Joyce 
Tavares, Park Way

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br

O realizou o 1º Feirão deOportunidadesna instituição de ensino UNIEURO, localizada na Asa Sul de Brasília. Durante a ação,foram realizados cadastros de estudantes de diversos cursos da universidade e mais de50 jovens foram encaminhados para vagas de estágio em ensino superior.
Os estudantes receberam orientações sobre como montar um perfil completo no PortalCIEE e poder concorrer a milhares de vagas de estágio, além dos cursos preparatóriosgratuitos presentes na plataforma CIEE Saber Virtual.
Foi realizada também uma ação de cadastramento de jovens e estudantes noInstituto Federal de Brasília, na qual os estudantes universitários puderam conheceras iniciativas do CIEE e ter acesso às vagas de estágio.
Atualmente o CIEE possui mais de 700 vagas abertas de estágio em Brasília e DistritoFederal. Mais de 85% dessas vagas são para estudantes do ensino superior e estãodistribuídas em órgãos públicos e empresas privadas. O curso de Administração é o quepossui mais oportunidades.

CIEE realiza ações para universitários em Brasília e
oferta diversas oportunidades de estágio

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/
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50 anos da 

harmonia 

universal 

Há meio século, Mestre Woo ensina gratuitamente os 
conhecimentos do tai chi chuan para os brasilienses. O 
taiwanês foi homenageado na Câmara dos Deputados  

A 
Associação Being Tao (ABT) 
completa meio século de exis-
tência este ano. A entidade de-
sempenha o trabalho de dis-

seminar os conhecimentos do tai chi 
chuan e do chi kung, além de promo-
ver atividades culturais, tudo ofereci-
do gratuitamente para a comunida-
de brasiliense. Em homenagem ao Dia 
Mundial do Tai Chi Chuan e do Chi 
Kung (DMTCCK), celebrado amanhã, 
27 de abril, a Câmara dos Deputados, 
por meio de requerimento da deputa-
da Erika Kokay (PT), realizou uma sole-
nidade no Plenário Ulysses Guimarães, 
com a presença do Mestre Woo, funda-
dor da ABT e referência na prática do tai 
chi em todo o país.

Estiveram presentes no encontro ou-
tras personalidades que valorizam o tra-
balho generoso feito pelo mestre nos úl-
timos 50 anos na Praça da Harmonia Uni-
versal (PHU), localizada na Entrequadra 
104/105 da Asa Norte, onde são realizadas 
aulas e práticas diárias, gratuitas e aber-
tas, de autocuidado como tai chi chuan, 
chi kung, meditação, energização solar e 
automassagem. Compareceram, ainda, o 
reverendo Monge Ademar Kyotoshi Sato, 
que foi regente do Templo Shin Budista de 
Brasília por mais de duas décadas. 

Aristein Woo, médico e acupunturista 
da Secretaria de Saúde do Distrito Fede-
ral e filho do Mestre Woo, explica que a 
prática do tai chi chuan é feita habitual-
mente de pé, sem muito contato, embo-
ra ocorra em grupo. É coordenada com 
respiração suave e tranquila e com mo-
vimentos lentos, fatores que fazem com 
que o praticante replique os ritmos da 
natureza, como o balanço dos galhos 
das árvores causado pelo vento.

“Esses ritmos induzem à calma. A 
concentração no movimento também 

desenvolve a capacidade de serenar a 
mente diante de uma vida tão cheia de 
estresse, preocupação e ansiedade. Mui-
tas das doenças modernas são causadas 
ou afetadas pela ansiedade e pela rea-
ção extrema a esse estresse. Trabalhan-
do esses fatores nós diminuímos a gra-
vidade ou até a incidência dessas doen-
ças na população em geral”, explica Aris-
tein, que é referência técnica distrital em 
tai chi chuan na rede pública de saúde 
do DF. A socialização é outro benefício 
apontado pelo médico: “Ajuda na cria-
ção de uma rede de apoio”.

Aristein lembra de quando a famí-
lia chegou à 105 Norte, em 1974. Mestre 
Woo nunca deixou de fazer suas práti-
cas, que passaram a ser observadas pe-
la vizinhança. “Era auge dos filmes de 
kung fu e as pessoas queriam lutar como 
o Bruce Lee, e ele foi ensinando a prática 
para elas, mas com foco maior na saú-
de. Desde o início, houve essa dedicação 
generosa na transmissão desse conheci-
mento. Nunca foi cobrado e sempre foi 
aceito qualquer tipo de pessoa”, recorda.

Marcos Trajano é gerente de práti-
cas integrativas da Secretaria de Saúde. 
O médico observa que o tai chi integra 
o indivíduo no ponto de vista do corpo, 
da mente e do espírito. “Hoje, nós não 
comemoramos apenas o Dia Interna-
cional do Tai Chi chuan e nem o Dia In-
ternacional da Promoção da Saúde, mas 
também a dedicação honrosa do Mes-
tre Woo e de sua família, que fizeram de 
suas vidas uma vida promotora de saú-
de”, celebra.

Ele conta que a prática tem benefícios 
tanto do ponto de vista físico, na preven-
ção e na reabilitação de doenças como 
artrite, artrose, deficiências e dores em 
geral, quanto no campo da saúde men-
tal, como na ansiedade, na insônia, nas 
angústias e nos processos de depressão. 
“É, sem dúvida, uma prática completa, 

Erika Kokay foi a anfitriã da homenagem

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O mestre é uma grande referência de tai chi chuan no Brasil 

Os médicos Aristein Woo e Marcos Trajano destacam a importância da prática de tai chi chuan na rede pública de saúde 

Maria Paula, cronista do Correio, exalta o intercâmbio cultural  

integral, que garante saúde para o cor-
po e, sobretudo, para a mente, garan-
tindo que o indivíduo tenha capacidade 
de autodeterminação na vida”, aponta.

Atualmente, o tai chi chuan é ofere-
cido como prática integrativa em até 
35 unidades de saúde da capital, como 
UBS, hospitais, UPAs, centros de aten-
dimento psicossociais e centros poli-
clínicos.

Trocas

A jornalista, cronista do Correio, es-
critora, embaixadora da paz e conse-
lheira da ABT, Maria Paula, afirma que 
as artes marciais promovidas pela asso-
ciação não trazem apenas o bem-estar 
e a saúde física, como também propor-
cionam a criação de laços de afeto en-
tre diferentes povos com os brasileiros, 
como os japoneses, chineses, coreanos 

e taiwaneses. “É o que há de melhor em 
termos de intercâmbio cultural quando 
a gente pode mostrar o que tem de bom 
e eles oferecendo a prática milenar tão 
preciosa, ensinando gratuitamente pa-
ra os brasilienses e os brasilienses aco-
lhendo esses imigrantes que chegaram 
ao Brasil. É o exemplo de movimento pa-
cífico, potente e que faz com que todo 
mundo saia ganhando”, avalia.

A deputada Erika Kokay, autora do re-
querimento da solenidade na Câmara dos 
Deputados, destaca o trabalho da comu-
nidade na construção da PHU. “A pra-
ça foi construída pela ação dos próprios 
praticantes e a população da cidade, nu-
ma regência harmoniosa e absolutamen-
te fundamental do Mestre Woo. Temos 
que lembrar todos os dias que essa cida-
de construiu esse espaço, que conta com 
o tai chi e com a cultura da paz, que é o 
que precisamos”, declara a parlamentar.

Ao longo da solenidade, a deputada 
leu cartas enviadas de todo o mundo 
por diversas pessoas que tiveram con-
tato com os conhecimentos transmiti-
dos por Woo. Também houve apresen-
tações musicais do grupo Chorões do 
Planalto e do coral Canto da Praça, além 
de demonstrações de práticas do tai chi 
chuan. Ao ser perguntado como estava 
se sentindo, o mestre foi direto: “Estou 
muito feliz, do fundo do meu coração”.

Programação

Em homenagem ao DMTCCK, a Pra-
ça da Harmonia Universal contará com 
uma programação especial, que ocorre 
entre às 8h e às 18h, incluindo apresen-
tações musicais e de dança, práticas in-
tegrativas de tai chi chuan e chi kung, te-
rapias, oficinas e área de alimentação. O 
acesso é livre. 

 » NAUM GILÓ
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A 91 dias da abertura dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, o Bra-
sil segue empilhando vagas. Até 
ontem, a delegação verde-amarela 
havia assegurado 196 credenciais 
para 42 modalidades diferentes no 
megaevento na capital francesa. 
Curiosamente, as últimas contri-
buições foram obtidas nas águas, 
com a canoagem e a vela. 

No último dia de Pré-Olímpi-
co das Américas de Canoagem, 
em Sarasota, nos Estados Unidos, 
Ana Paula Vergutz cruzou a linha 
de chegada do caiaque indivi-
dual (K1) 500m com a segunda 
colocação e tempo de 1m52s881, 
atrás apenas da argentina Bren-
da Rojas (1m51s376). A cubana 
Daylen Perez fechou o pódio, 
mas não obteve a vaga. 

“Mais uma vaga olímpica. 
Estou muito feliz. Quero agrade-

ESPORTES

Pé na areia e bola para o alto
VÔLEI DE PRAIA Com a participação de pratas da casa, Parque da Cidade inaugura, hoje, a 4ª etapa do Circuito Brasileiro

O 
Parque da Cidade se-
rá palco para os melho-
res jogadores de vôlei 
de praia do país medi-

rem forças na 4ª etapa do Circui-
to Brasileiro da modalidade, nes-
te fim de semana. Os craques co-
meçam, hoje, a disputa da fase de 
grupos do Top 16 masculino e fe-
minino, a partir das 8h30, nos es-
tacionamentos 12 e 13, valendo 
pontos importantes para o ran-
king nacional. O público vai po-
der curtir gratuitamente a sexta e 
outros dois dias de jogos, até as fi-
nais, marcadas para domingo, das 
13h às 16h. O SporTV 2 transmi-
te as partidas a partir de sábado.

Entre os homens, Brasília se-
rá representada pela prata da 
casa Léo Vieira e pelo baiano 
Felipe Alves, ambos federados 
pelo DF. A dupla está em 34º no 
ranking, mas conta com o apoio 
do público local para ir bem na 
disputa e subir na classificação 
mirando o Circuito Mundial.

“Eu gosto muito de jogar aqui 
em Brasília, me sinto abraçado, 
pela família, pela torcida. Aqui é 
onde vivo desde que nasci, on-
de treino e, geralmente, tenho 
bons resultados, venci uma eta-
pa Challenger aqui no Parque da 
Cidade”, relembra Léo. “Antes de 
formar dupla com o Felipe, venci 
o Bruno e o Alisson, que tinham 
acabado de voltar das Olimpía-
das, foi pela torcida empurran-
do. Estou motivado, ainda mais 
agora, jogando ao lado de um 
‘baiano brasiliense’. Estou mui-
to animado para fazer com que 
essa combinação tenha bons re-
sultados”, completa.

Apesar de ser da Bahia, Felipe é 

bom de assistir, os melhores atle-
tas do país vão estar aqui. Quere-
mos ter a torcida aqui, para dar 
aquela energia a mais, porque são 
eles que, naquela hora mais difícil, 
estão empurrando a gente”, des-
taca Léo. “Eu me sinto candango, 
mas quero convidar também os 
baianos e todo mundo que mora 
em Brasília e que queira aprovei-
tar um bom vôlei de praia. Venha 
assistir, porque é a principal eta-
pa do país”, reforça o coro Felipe.

Apesar de toda a expectativa e 
holofotes para a 4ª etapa do tor-
neio nacional, o Distrito Federal 
receberá, no próximo fim de se-
mana, outro evento de ponta do 
vôlei de praia: o Circuito Mun-
dial. A principal disputa da mo-
dalidade retorna à capital após 
13 anos e terá uma etapa do seg-
mento Elite 16, com as melho-
res duplas masculinas e femi-
ninas do mundo. A disputa no 
quadradinho acontece entre 1º 
e 5 de maio, próximo da confir-
mação das duplas que irão para 
os Jogos de Paris-2024.

* Estagiário sob supervisão  
de Victor Parrini

ARTHUR RIBEIRO*

Felipe Alves (E) e Léo Vieira formam a dupla federada pelo Distrito Federal na disputa do Top 16 masculino no Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

PARIS-2024

Time Brasil se aproxima da 
marca dos 200 classificados

Paranaense de Cascavel, Ana Paula 
Vergutz, 35 anos, também disputou 

os Jogos Olímpicos do Rio-2016

William Lucas/COB

TÊNIS TÊNIS II BASQUETE SURFE FÓRMULA 1 PREMIER LEAGUE

Prodígio brasileiro, João 
Fonseca avançou na chave 
principal do Masters 1000 de 
Madri. Ontem, carioca de 17 
anos bateu o americano Alex 
Michelsen, de virada, por 2 
sets a 1, parciais 4/6, 6/0 e 
6/2, e se classificou para a 
segunda fase. No sábado, 
o número 242 do mundo 
encara o britânico Cameron 
Norrie (30º). O horário não 
foi confirmado.

O Brasil teve uma quinta 
perfeita no Masters 1000 
de Madri. Beatriz Haddad 
Maia (14ª), também venceu 
e confirmou a passagem 
para o terceiro round da 
competição. A paulistana 
de 27 anos bateu a italiana 
Sara Errani por 2 sets a 
0, parciais 6/3 e 6/2. No 
sábado, Bia enfrenta a 
americana Emma Navarro 
(23ª do ranking).

Boston Celtics e Miami 
Heat estão empatados na 
série de melhor de sete 
jogos dos playoffs da NBA, 
a liga norte-americana de 
basquete. Após sair atrás 
no placar do confronto, a 
equipe da Flórida venceu o 
segundo jogo por 111 x 101, 
mesmo sem o astro Jimmy 
Butler, e renovou o otimismo 
do torcedor. O terceiro duelo 
será amanhã, às 19h.

A World Surf League 
(WSL), liga que organiza o 
Circuito Mundial de Surfe, 
confirmou convites aos 
brasileiros Filipe Toledo e 
João “Chumbinho” Chianca 
para a próxima temporada. 
A entidade também 
anunciou o chamado 
“Wildcard” para a lenda 
americana Kelly Slater 
para as etapas do Taiti e 
das Ilhas Fiji deste ano.

Consagrado projetista da 
Red Bull, Adrian Newey pode 
estar deixando a equipe do 
tricampeão Max Verstappen. 
No time desde 2006, ele deve 
anunciar sua saída em breve, 
de acordo com o site alemão 
AutoMotor und Sport. O 
inglês de 65 anos estaria 
insatisfeito com a briga 
pelo poder nos bastidores 
e a Ferrari surgiria como 
próximo destino ideal.

O Manchester City goleou 
o Brighton, por 4 x 0, em 
jogo adiado da 29ª rodada 
da Premier League e ficou a 
um ponto do líder Arsenal, 
com um jogo a menos. Os 
Gunners têm 77 pontos, 
seguidos pelos citizens, com 
76, e o Liverpool, com 74. 
Mas o time celeste têm um 
jogo pendente da 34ª rodada, 
contra o Tottenham, e são os 
únicos a dependerem de si.

Quatro vezes medalhista 
olímpico, Isaquias Queiroz é 
nome certo para o compor a 
delegação na França. O baiano 
de Ubaitaba deve competir no 
C1 e ao lado de Jacky Godman no 
C2. A outra vaga da canoa indivi-
dual tende a ser preenchida por 
Filipe Vinicius Vieira.

O time da vela brasileira foi 
reforçado com o sucesso de 
Gabriel Simões e Marco Grael na 
15ª regata da classe 49er da Sema-
na Olímpica de Hyères, na França. 
A dupla fechou na liderança em 
três provas e na segunda coloca-
ção em duas. Marco dá sequên-
cia à geração olímpica da família 
Grael. Ele é filho da lenda de Tor-
ben Grael, cinco vezes medalhista 
em Jogos, irmão de Martine Grael, 
bicampeã em Tóquio-2020 e Rio-
2016 — garantida em Paris-2024 
ao lado de Kahena Kunze —, e 
sobrinho de Lars Grael, bronze em 
Seul-1988 e Atlanta-1996.

Das 196 vagas conquistadas 
pelo Time Brasil, 116 são femini-
nas. Os homens contribuíram com 
65, enquanto 15 são sem gênero 
definido, casos do hipismo e reve-
zamentos da natação. 

cer a torcida de todos que acom-
panharam todo esse caminho de 
trabalho que tivemos. Consegui-
mos esse resultado que traba-
lhamos duro para ter”, exaltou 
após a competição. Vergutz tem 

a possibilidade de disputar a 
segunda Olimpíada da carreira, 
pois a classificação é concedida 
ao país e não ao atleta. 

No total, o Brasil conta-
rá com seis embarcações nos 

Jogos de Paris. Cinco classi-
ficações foram obtidas via o 
Pré-Olímpico nos EUA. Jacky 
Godmann e Filipe Vinicius 
Vieira foram primeiros coloca-
dos na canoa dupla (C2) 500m, 

o que deu ao país segunda 
vaga nos 1.000m do indivi-
dual. Valdenice Conceição 
(C1 200m) e Vagner Souta (K1 
1.000m) também brindaram o 
país com classificados. 

Marta confirma despedida da Seleção neste ano: “Vou curtir cada momento”
Eleita seis vezes a melhor 

jogadora do planeta e figura 
carimbada no álbum da últi-
ma meia dúzia de edições da 
Copa do Mundo, Marta colo-
cará um ponto final na histó-
ria com a Seleção Brasileira. 
Ontem, a Rainha confirmou 
que este ano será o último 
dela vestindo a Amarelinha.

A turnê da despedida da 
alagoana de Dois Riachos 
inclui umas maiores obses-
sões da Seleção: o inédito ouro 
olímpico. Para isso, precisa ser 
confirmada na convocação do 
técnico Arthur Elias. “É o meu 
último ano, e eu já posso con-
firmar. Tem um momento em 
que a gente tem que enten-

der que chegou a hora. Estou 
muito tranquila com relação a 
isso, porque eu vejo com mui-
to otimismo esse desenvolvi-
mento que a gente está tendo 
com relação às atletas jovens”, 
expôs a craque, em entrevista 
ao CNN Esportes.

“Se eu for para a Olimpía-
da, vou curtir cada momento, 

porque, independentemente 
de ir para Olimpíada ou não, 
este é meu último ano com a 
Seleção. Não tem mais Marta 
a partir de 2025 na Seleção. 
Como atleta, não tem”, asse-
gurou a camisa 10.

Aos 38 anos, Marta também 
pode alcançar um inédito 
recorde olímpico. Caso balan-

ce a rede pelo menos uma 
vez, irá se tornar a primeira 
jogadora a marcar gols em 
seis edições do megaevento. 
A Rainha deixou a marca dela 
três vezes em Atenas-2004, 
mais três em Pequim-2008, 
d u a s  e m  L o n d r e s - 2 0 1 2 , 
duas no Rio-2016 e três em 
Tóquio-2020.

116
vagas da delegação 

brasileira até o momento 
foram conquistadas 

por mulheres. Homens 
contribuíram com 65 e 15 

são sem gênero

Marta é a maior artilheira da 
Seleção Brasileira, com 114 gols

Thais Magalhães/CBF

registrado pelo Distrito Federal e 
se considera adotado pela cidade. 
O quadradinho ainda tem outro 
fator especial para o nordestino, 
pois é o palco no qual ele conquis-
tou o título do Aberto de 2022. O 
foco é poder repetir a dose.

“A animação é total para com-
petir aqui, faz parte da nossa his-
tória. Quando o assunto é vôlei, 
sou filho de Brasília, fui muito 
bem adotado. Amo esse lugar e 
é muito difícil eu sair daqui. Es-
tou com uma expectativa grande, 

ainda mais por ver as pessoas 
que acompanharam a gente des-
de que iniciamos, inclusive o Léo, 
que me aconselhou e me deu os 
caminhos quando eu estava co-
meçando”, compartilha o brasi-
liense de coração.

Junto desde dezembro do ano 
passado, o par foi campeão local 
no último fim de semana, e agora 
quer buscar o primeiro título como 
par no nível nacional. Até por isso, 
não tinha lugar melhor para jogar 
por essa vitória do que no Planalto 

Central, onde moram e treinam. 
“Um título é sempre motivo de fe-
licidade, mas em casa é ainda mais 
especial. É foco total para vir com 
essa sinergia da nossa equipe, por 
estar em Brasília, para consolidar 
nosso time e crescer passo a pas-
so”, torce o baiano.

A dupla, no entanto, não é a 
única que representa o DF no 
circuito. Na categoria feminina, 
a brasiliense Teresa une forças 
com a carioca Bárbara. Reali-
dade parecida com a de Ângela, 

cria da capital, par da paulista 
Lívia. Outros atletas do Distrito 
Federal também avançaram nas 
chaves preliminares do Aberto. 
Ou seja, o convite é para o públi-
co vir em peso torcer pelos atle-
tas da casa. Os interessados em 
acompanhar o evento precisam 
apenas preencher um formulá-
rio virtual no site eventos.volei-
brasildigital.com.br e apresentar 
o ingresso na entrada.

“Eu quero chamar a galera to-
da para vir. É um evento muito 

 »Hoje: 8h30 às 19h

 »Fase de grupos Top 16; quartas e 
semi do Aberto

 »Amanhã: 8h30 às 17h40

 »Oitavas, quartas e semi Top 16; 
finais do Aberto

 »Domingo: 13h às 16h

 »Finais e disputas do Top 16

Agenda
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ESPORTES

O 
futebol pós-moderno vive tem-
pos estranhos. O centroavante 
nem sempre é verdadeiro. Há o 
falso 9. O 10 perdeu o romantis-

mo de pertencer ao meia clássico. A ca-
misa 1 era sagrada. Inegociável. Algaris-
mo cativo de quem colocava um par de 
luvas para jogar debaixo das traves. Nes-
te 26 de abril, Dia do Goleiro no Brasil 
em homenagem ao pernambucano Aíl-
ton Corrêa de Arruda, o Manga, 87 anos, 
o Correio mostra o impacto da revolu-
cionária numeração fixa nessa posição. 

Dos 32 goleiros escalados nesta se-
mana na terceira rodada da Copa Liber-
tadores da América, 18 estampam iden-
tificação alternativa no uniforme. Vale 
tudo, menos o mítico 1 — o preferido 

de 14 heróis da resistência.  
Do velho ditado “todo time começa 

por um grande goleiro” sobrou apenas 
o artigo indefinido. O número de quem 
pisa no terreno onde não nasce grama 
cada vez menos é o número 1. O bingo 
vai de 0 a 99 na cartela de inscritos no 
torneio da Conmebol. A meta do Junior 
Barranquilla da Colômbia é protegida 
pelo camisa 77 Santiago Mele. 

O arqueiro Jesus Camargo entrou em 
campo pelo Deportivo Táchira da Vene-
zuela contra o Nacional do Uruguai es-
tampando 50 no uniforme na derrota 
por 2 x 1. Gastón Guruceaga fechou o 
gol do Liverpool contra o San Lorenzo 
ostentando a 55, em Montevidéu.  

Foi-se o tempo em que 13 era núme-
ro de azar. Mário Jorge Lobo Zagallo vê, 
lá do céu, Facundo Altamirano no papel 

DIA DO GOLEIRO Levantamento do Correio mostra que a camisa 1 deixou de ser unanimidade entre os profissionais das traves 

Era uma vez um 
algarismo sagrado

MARCOS PAULO LIMA

CPI convoca Leila e Casares
A CPI que investiga manipulação de jogos e apostas esportivas 
no futebol brasileiro definiu que os depoimentos dos presidentes 
de Palmeiras e São Paulo, Leila Pereira e Julio Casares, serão 
realizados em 16 de maio, às 9h. Também estão agendadas 
declarações de executivos da CBF. O diretor de Governança 
e Conformidade, Hélio Santos Menezes Junior, o oficial de 
Integridade, Eduardo Gussem, e o diretor de Competições, Jullio 
Avelar, têm depoimentos marcados para segunda-feira, às 15h.

no futebol de clubes. Dos 32 titulares na Libertadores, 18 estampam números alternativos e 14 preferem manter o convencional

Giro esportivo

Cerro P. x Fluminense
O atual campeão da Libertadores 
segue sem vencer fora de casa. A 
equipe de Fernando Diniz empatou 
por 1 x 1 contra o Alianza Lima na 
estreia e, ontem, ficou no 0 x 0 com o 
Cerro Porteño no Paraguai.

Fortaleza x Boca Juniors
O Fortaleza viveu uma noite 
mágica, ontem, na Sul-Americana. 
Propositivo e com brilho de Yago 
Pikachu e Lucero, autores de dois 
gols cada, o tricolor bateu o Boca 
Juniors, no Castelão, por 4 x 2.

Avaí x Santos
Após a estreia com vitória na Série 
B, sobre o Paysandu, por 2 x 0, o 
Santos encara o primeiro desafio 
fora de casa. Hoje, às 20h, o Peixe 
visita o Avaí, na Ressacada. O 
SporTV transmite.

Barcelona x São Paulo
Luís Zubeldía estreou no São Paulo 
com o pé direito. Fora de casa, o 
tricolor bateu o Barcelona, por  
2 x 0, gols de Calleri e Alisson, e 
abriu frente na segunda colocação 
do grupo B da Libertadores.

Grupo do Flamengo
O complemento da rodada do Grupo 
E manteve o Flamengo na zona de 
classificação ao mata-mata. Ontem, 
o Palestino bateu o Millonarios, por 
3 x 1, e embolou a luta por vagas nas 
oitavas de final da Libertadores.

Vasco
O Vasco está próximo de anunciar um 
novo diretor de futebol para o lugar 
de Alexandre Mattos. Trata-se de 
Pedro Martins, 36 anos, executivo que 
atuou ao lado de Ronaldo Fenômeno 
em outra SAF, o Cruzeiro.

Norberto Duarte/AFP Marcos Pin/AFP Thiago Gadelha/AFP Javier Torres/AFP Raul Baretta/Santos Gustavo Aleixo/Cruzeiro

de anjo da guarda do San Lorenzo, o ti-
me do coração do papa Francisco. O bo-
liviano Guillermo Viscarra garantiu um 
ponto na casa do Huachipato do Chile 
no empate por 0 x 0. O brasileiro Jean 
também segurou igualdade sem gol, on-
tem, contra o Fluminense, no Paraguai.

Não há unanimidade entre os clubes 
brasileiros. Dos sete goleiros dos repre-
sentantes do país na Libertadores, três 
escolheram numeração “aleatória”. Ever-
son veste a 22 no Atlético-MG. Weverton 
não abre mão da 21 no Palmeiras. Rafael 
adotou a 23 no São Paulo. Dois dos três 
adeptos da 1 são estrangeiros. Os argen-
tinos Agustín Marchesin no Grêmio e 
Agustín Rossi no Flamengo. Fábio refor-
ça a tradição no Fluminense. John Vic-
tor não é tão revolucionário. Estampa a 
12 no Botafogo. A 1 pertence a Gatito. 

A profissão inspirou conceitos clássicos 
de intelectuais. “Carrega nas costas o nú-
mero 1. Primeiro a receber, primeiro a pa-
gar. O goleiro sempre tem a culpa. E, se não 
tem, paga do mesmo jeito”, refletiu o escri-
tor uruguaio Eduardo Galeano (1940-2015). 

Nelson Rodrigues (1912-1980) publicou: 
“Eis a verdade eterna do futebol: o único res-
ponsável é o goleiro, ao passo que os outros, 
todos os outros, são uns irresponsáveis na-
tos e hereditários. Um atacante, um médio e 
mesmo um zagueiro podem falhar. Podem 
falhar e falham 20, 30 vezes, num único jo-
go. Só o arqueiro tem que ser infalível. Um 
lapso do arqueiro pode significar um frango, 
um gol, e, numa palavra, a derrota”.

O lendário camisa 1 do América-RJ 
encerra o debate conceitual. “Quem 
mais gosta da bola é o goleiro. Todo 
mundo a chuta, só o goleiro a abraça”.

Homenageado

 »Em um velado reconhecimento pelo 
trabalho do pernambucano Aílton 
Corrêa de Arruda, o Manga, na Seleção 
Brasileira na Copa de 1966, o tenente 
Raul Carlesso e o capitão Reginaldo 
Pontes Bielinsk, professores da Escola 
de Educação Física do Exército, no Rio, 
criaram o Dia do Goleiro e escolheram 
para homenagear todos os heróis 
da posição em 26 de abril, data de 
nascimento de Manga. Ele fez história 
com as camisas do Botafogo, Sport, 
Inter, Operário-MG, Coritiba e Grêmio. 
Aniversariante do dia, Manga vive na 
Casa dos Artistas, no Rio de Janeiro. 
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991
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1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 309 4stes
155m2, c/arms. vaga
de gar. R$ 2.050.000,
Tr. 99169-1991 c16436
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1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 NOROESTE

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reform 4 vagas
99562-4472 cj25698

1.3 PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268
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1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNL 21 Casa Reforma-
da 4 quartos 1 suíte
3vagas arms ac financ.
Tr: 99562-4472 cj25698

QNM 36 Casa em
Taguatinga/DF, terreno
159m2, Conjunto G-2,
quadra QNM 36. Inicial
R $ 2 9 0 . 0 0 0 , 0 0
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 03 Casa 4 quartos lo-
te 805m2 laje suíte clo-
set piscina 4 vagas. Tr:
99562-4472 cj25698
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO PRÉDIO W3 SUL
SCRS 512 Bl. B reforma-
do 4pavimentos; mat.
143.848 Lv2 ficha 01 Pri-
meiro Of. Reg Imóveis
Oportunid 99933-3440

SAMAMBAIA

IMÓVEL COMERCIAL
QS 401 Samambaia.
Renda 33.000,00/mês.
Tratar: (62) 98597-5197

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

PLANALTINA /GOEdifi-
cação de 02 pavs, em
Planaltina/GO, terreno
420m3, Setor Norte do
Lot. Oficial. Inicial
R $ 2 5 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 SOBRADINHO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.500.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , casa boa, inter-
net. Tr.(61)99227-0917

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935
PADRE BERNARDO-
GO Fazenda 427 alqs a
100kmDFe220kmGoiâ-
nia. Vendo/perm. Sede,
4 casas funcion., 3 corre-
dores,arame liso, rio, cór-
regos, 13 represas, 4 cur-
rais, 18 div pasto, co-
chos cob, 80 alqs plano.
R$85.000/alq. Tr: (62)
98597-5197

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CRUZEIRO

2.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Alg casa 6qts
3sts 2 pavtos. Ótimo Pre-
ço 99983-1953 c3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO : Diploma e Certifica-
do de conclusão do cur-
so superior: ServiçoSoci-
al, Faculdade Projeção -
Unidade de Taguatinga
Norte, em nome : Célia
Siqueira Vinhal Mariano
Concluído no ano de
2014.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90053/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de
manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, para
o equipamento SPEEDMASTER 74 da Secretaria de Editoração e
Publicações do Senado Federal, durante 12 (doze) meses consecutivos,
de acordo com os termos e especificações do edital e seus anexos.
ABERTURA: 15/05/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036....

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90020/2024

Nº Processo: 9637-8/2023. Objeto: Fornecimento
de refeições, com acompanhamento de bebidas
não alcoólicas, às Senhoras Ministras e Juízas
Auxiliares, e aos Senhores Ministros e Juízes
Auxiliares, no Tribunal Superior Eleitoral, pelo
período de 12 (doze) meses, prorrogáveis nos
termosda lei, consoanteespecificações, exigências
e prazos constantes do Termo de Referência
- Anexo I do Edital. Total de Itens Licitados: 2.
Edital: 26/04/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90020-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 26/04/2024 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
14/05/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

SANDRA DE CASTRO
SEU PRIMO Plínio Vaz
Guimarães de Indaiatu-
ba-SP - Procura por vo-
cê para às felicitações
de seu aniversário dia
27/04. A família está
com saudades de você,
porque há muito tempo
que não temos notícias
sua e de sua família, últi-
ma informação que tive-
mosque vc mora em Bra-
sília é Professora. Por fa-
vor entre contato.No tele-
fone (19) 99409-4148

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236
LORY 35anos magrinha
siliconada toda linda s/
fresc. (61) 99366-8825

5.7 ACOMPANHANTE

MARCELA LOIRA
COROA TODA Bronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99921-2463

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
macho de verdade.
(61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

COSTUREIRA
COM EXPERIÊNCIA pa-
ra trabalhar no Guará
Tratar: (61) 99635-3199

COZINHEIRO E SERVI-
ÇOS Gerais. CV para :
leemacny @gmail.com

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO, ATEN-
DENTE e Auxiliar de Co-
zinha com experiência.
Tag.Centro 3352-8456
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
a.norte 61 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

OFICIAL DE MANU-
TENÇÃO Pintura, telha-
do e reforma em geral.
5 vagas Tr. 99904-6899

POLIDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

6.1 NIVEL BÁSICO

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 99989-6902

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA E-ma i l p /
mariadelourdesmsouza3
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Empresa oferece:
Salário, VT, VA e Segu-
ro de vida. Enviar CV p/
v e n d a s @ a m e r i c a n
extintores.com.br

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CHAPEIROp/Lanchone-
te . Gama. CV p/: (61)
99192-2425 Zap

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária Tratar: EQNM
17/19 Bloco F Lote 05
Ceilândia Sul

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
SOLDADOR COM EX-
PERIÊNCIA em MIG.
Empresa oferece: Salá-
rio, insalubridade, VT,
VA e Seguro de vida. In-
teressados enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA, em ven-
das diretamente para
Construtoras. Que te-
nha CNH "B". Empresa
oferece: Salário, VT,
VA, Comissão e ajuda
de custo . Enviar CV p/
v e n d a s @ a me r i c a n
extintores.com.br

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

BRASIL TEMPER
CONTRATA

GERENTE DE VEN-
DAS e Auxiliar financei-
ro c/ experiência . Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Ofereço-
me c/ Refer/ Exp. p/
dormir (62) 99551-4307

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

MATEMÁTICA FÍSICA
Quím Português Inglês
prof. Kanes 98324-1000
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MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

IZA comanda  
a festa na pele  
de afrodite negra

Disputa dramática 
pelo amor anima 
Zendaya em Rivais

Peça A tropa  
mostra um  
país dividido

PÁGINA 12
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    prazeres da 
     

Conheça restaurantes que se 
esmeram em preparar pratos com 
os chamados cortes especiais

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, 

sexta-feira, 26 de abril de 2024

Flat iron, maminha 
e assado de tira do 

Superquadra Bar. Na foto, 
o proprietário Tonico 

Lichtsztejn
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Sever J. Paz 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

A semana chega embalada 
por uma trilha sonora 
diversificada, com várias 
opções de qualidade. A 
cantora de origem africana 
Mariza, que já vendeu mais 
de 1 milhão de discos, é 
atração no Auditório Ulysses 
Guimarães. IZA está de volta 
à cidade com o show Afrodite. 
O grupo Roupa Nova ocupa o 
Clube do Choro para reviver 
canções clássicas. Nas artes 
cênicas, Otavio Augusto leva 
ao palco a peça A tropa, em 
que encena a polarização de 
um país tomado por paixões 
extremadas. No cinema, 
o destaque é Rivais, filme 
estrelado por Zendaya, que 
projeta a disputa acirrada por 
um amor. E, para fechar, em 
gastronomia, convidamos 
você para conhecer 
restaurantes especializados 
em cortes de carnes 
selecionadas. Um bom fim de 
semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

Jão mostra a força 
da nova música popular 
brasileira moderna.
MÚSICA, PÁGINA 14

O grupo Roupa 
Nova, com formação 
completa, é atração no 
Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 14

A cantora africana Mariza, 
que faz sucesso internacionalmente, 
canta a beleza do fado no Auditório 
Ulysses Guimarães.
MÚSICA, PÁGINA 17

Paulo 
Whitaker e 
Virgílio Neto 
expõem obras criadas 
em parceria na 
Galeria Index.
ARTES VISUAIS, 
PÁGINA 20

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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 Flat iron e 

maminha do 

Superquadra 

Bar

  KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Não é segredo que o 
brasileiro ama um bom 
churrasco, e na capital fe-
deral não é diferente. Es-
palhados pela cidade, não 

faltam restaurantes, chur-
rascarias e casas de carne 
que oferecem ao público 
as delícias e sabores dos 
diferentes cortes de car-
ne — afinal, tudo é motivo 
para um bom churrasco, 

A nobreza 

da carne
Versatilidade e sabor: conheça os 
restaurantes da cidade que exploram os 
diferentes cortes de carnes nobres

Apesar de inaugurado há 
apenas quatro anos, o Su-
perquadra Bar já se tornou 
uma das casas de carne 
mais amadas pelo brasilien-
se. Criado pelo proprietário 

Tonico Lichtsztejn no intui-
to de aproximar o público da 
capital ao conceito de chur-
rasco acessível, o espaço 
aproxima o cliente do chur-
rasqueiro em um ambiente 

informal e descontraído, 
como os churrascos com os 
amigos de família.

No menu, encontram-se 
os mais diversos cortes de 
carnes nobres, como o flat 

iron (R$ 89 — 300) e o assa-
do de tira (R$ 89 — 300g), 
por exemplo. Os acompa-
nhamentos complementam 
a experiência do público, 
com opções como o famoso 
arroz de costela assada (R$ 
44,50) e a galinhada especial 
(R$ 39). 

seja um aniversário, uma 
confraternização de fim 
de ano ou alguma data 
comemorativa.

Para Paulo Godoy, diretor 
de operações da churrasca-
ria Steak Bull, é unânime o 
gosto dos brasilienses por 
churrasco. “Nosso segui-
mento é referência no mun-
do todo quando falamos 
de churrascaria e rodízios, 
onde conseguimos servir di-
versos cortes de carnes, as-
sados na brasa, parrilla e no 
bafo, com uma qualidade e 
sabor que é do brasileiro”, 
detalha Paulo Godoy, diretor 
de operações da churrasca-
ria Steak Bull.

Apesar do típico sabor 
nacional, Leandro Pom-
peo, sócio do Fuego Alma e 

Vino, destaca as influências 
internacionais no churras-
co brasileiro. “O brasileiro 
possui diversas influências 
de vários países por con-
ta de sua formação. Isso 
influenciou bastante nos 
gostos gastronômicos, co-
mo, por exemplo, o sul do 
país com o churrasco fogo 
de chão, inspirações euro-
peias e as carnes assadas”, 
exemplifica.

Resultado de influências 
nacionais ou internacio-
nais, o churrasco sempre cai 
bem para o brasiliense. Por 
isso, o Divirta-se mais sele-
cionou, nesta semana, seis 
restaurantes que oferecem 
ao público os mais diversos 
sabores dos cortes de carne 
bovina. Confira!

Para além das churrascarias
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Ancho do NAU 

Frutos do Mar

 DAVI FERNANDES

Com uma proposta vol-
tada para frutos do mar, o 
restaurante NAU vai além 
dos animais oceânicos e 
explora também os sabores 
da carne bovina. Lançado 
recentemente, o menu na 
brasa é um dos grandes des-
taques da casa, com cortes 
especiais de carnes assadas 
na parrilla, além de com-
binações que unem terra e 
mar. Entre os preferidos do 
público, encontram-se a 
picanha (R$ 82 — 300g) e o 
ancho (R$ 149 — 400g), que 
podem ser acompanhados 
por legumes na brasa (R$ 

Terra 
e mar

Assado de 

tira do Fuego, 

Alma e Vino

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Comandado pelo renoma-
do chef argentino Bienveni-
do Sotello, o Fuego, Alma e 
Vino é uma das principais 
casas especializadas em 
parrilla da capital, trazendo 
para a cidade inspirações 
gastronômicas de países da 
América do Sul, com pratos 
e cortes típicos da Argenti-
na e do Uruguai. Os cortes 
destaque no restaurant são 
os importados diretamente 
do país hermano — o ojo de 

bife (R$ 192 — 500g), miolo 
do contra-filé, o bife de cho-
rizo (R$ 115 — 300g), parte 
traseira do contra-filé e o bife 
ancho (R$ 192 — 500g), corte 
da parte dianteira do con-
tra-filé. Além das estrelas do 
menu, a casa também ofere-
ce outro cortes suculentos e 
especiais, como o assado de 
tira (R$ 149 — 500g) - corte 
típico portenho mais fino da 
costela do boi, e o vacío (R$ 
135 — 350g), ou fraldinha.

Delícias internacionais

17) e batatas ao forno com 
creme de alho R$ 16.

“Sabemos que os bra-
silienses gostam muito de 
churrasco e que todo dia é 
dia de churrasco. E cá entre 
nós, ele combina em qual-
quer ocasião”, avalia Paulo 

Braga, diretor de operações 
do restaurante. “Então, cria-
mos um menu cuidadosa-
mente elaborado chamado 
na brasa para nossos clien-
tes. Uma grande novidade, 
onde assamos os frutos do 
mar e cortes selecionados 

de carne bovina na brasa”, 
explica Paulo.

Os que desejam harmo-
nizar os cortes com um bom 
vinho, o local conta com uma 
carta com aproximadamen-
te 150 rótulos das melhores 
regiões vinícolas do mundo.
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Short Rib do 

restaurante 

Rebu 

DIVULGAÇÃO 

Especialistas em fogo, o 
Rebu surgiu em Taguatinga 
há dois anos, com objetivo 
de ser uma casa de chur-
rasco caseiro em Brasília. 
A brasa e a fumaça são o 
grande diferencial do res-
taurante — todos os pratos 
do menu, seja no molho, na 
carne ou em algum outro 
ingrediente, passam pelo 
fogo. No Rebu, o gosto do 
churrasco não está apenas 
nas carnes, mas também 
nas opções de entradas, 
lanches e hambúrgueres. 
Quando se trata de cortes 
de carnes, o destaque da 
casa é o short rib angus (R$ 
99 — duas pessoas), ao lado 
do steak de chorizo (R$ 99 
— duas pessoas).

O sabor  
da brasa

Carré de 

cordeiro da 

Steak Bull

Steak Bull/Divulgação

Para três ou mais pes-
soas, o restaurante conta 
com opções como a chur-
rascada Rebu (R$ 139), 
com linguiça artesanal, 

pão de alho, steak de sol, 
steak de chorizo, arroz par-
rilleiro, vinagrete, farofa e 
mandioca. Os que desejam 
saborear as carnes da casa 

com um bom drinque, o 
Rebu oferece ao público 
um happy hour de pratos 
e bebidas, de terça a sexta, 
das 11h30 às 20h.

Em apenas sete anos de 
funcionamento, a Steak 
Bull já se tornou um dos 
nomes mais queridos pe-
los brasilienses quando se 
trata de carnes nobres. Lo-
calizada no Setor de Clubes 
Esportivo Sul, a principal 
unidade da casa oferece 
ao público um rodízio pre-
mium e variado (de R$ 99 
a R$ 129), com mais de 30 
opções de bovinos, suínos, 
aves e pescados. Entre os 
principais cortes, desta-
cam-se a picanha, o cho-
rizo e o carré de cordeiro. 
O restaurante ainda conta 
com um bufê de mais de 20 
acompanhamentos, sushis 
e sobremesas. 

Para Paulo Godoy, diretor 
de operações da churrasca-
ria Steak Bull, a preferência 
dos brasilienses em relação 

Variedades 
de carne

aos diversos cortes é cla-
ra. “A picanha é a preferi-
da pelos brasilienses, com 

certeza. Além dos cortes do 
cupim, o bife ancho e a ma-
minha”, aponta.



7777CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024  •  Divirta-se Mais 7

O rodízio do 
Sal e Brasa 
conta com 
diversas 
opções de 
carnes nobres

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Sal e brasa, além de itens 
essenciais para um bom 
churrasco, dão nome a uma 
das churrascarias mais tra-
dicionais da cidade. Resul-
tado do trabalho de quatro 
amigos gaúchos, a casa hoje 
é uma franquia com mais 
de 30 anos de história e 10 

lojas espalhadas pelo Brasil, 
a primeira delas inaugura-
da em São José do Rio Preto, 
em São Paulo. A casa fun-
ciona em esquema de rodí-
zio (de R$ 89,90 a R$129,90 
— jantar e almoço), com 
destaque especial para os 
cortes assados na parrilla. 
Os amantes de churrasco 
podem se preparar para 
saborear delícias como flat 
iron, o prime rib, o steak sal 
e brasa e a picanha prepara-
dos no açougue da casa.

Somente o 
essencial

FUEGO, ALMA E VINO

CLS 112, bloco A, loja 3. De 
segunda a sábado, das 12h à 
0h. Domingo, das 12h às 18h
NAU FRUTOS DO MAR

Setor de Clubes Esportivos 
Sul, trecho 2. De segunda a 
quinta, das 11h30 às 15h30 

e das 17h30 à 0h. De sexta a 
domingo, das 11h30 à 0h
REBU FOGO E FUMAÇA

St. A Norte CNA 2 lote 5 
— Taguatinga. De terça a 
domingo, das 11h30 às 23h30
SAL E BRASA

SHN Quadra 2, bloco 

I, térreo. De segunda a 
quinta, das 11h30 às 16h30 
e das 18h30 às 23h. Sexta 
e sábado, das 11h30 às 
23h. Domingo, das 11h30 
às 22h
STEAK BULL

St. de Clubes Esportivos Sul, 

trecho 2, conjunto 35. De 
segunda a sábado, das 11h30 
às 23h. Domingo, das 11h30 
às 22h
SUPERQUADRA BAR

CLN 404, bloco B, loja 44. 
De terça a domingo, das 11h 
às 15h

ONDE COMER?
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 “A altitude geográfica, que traz mais 
radiação solar, e a amplitude térmica, 
característica magnífica de período pre-
visível sem chuvas, além de água dispo-
nível, são responsáveis pelo terroir do 
Cerrado, que conjuga natureza e terra 
com a enorme capacidade das pes-
soas, que tem ligação muito forte com 
a agricultura, numa feliz combinação 
da excelência que está dentro das gar-
rafas”. Assim se pronunciou o enólogo 
gaúcho Marcos Vian, autor dos vinhos 
locais, durante a inauguração da Viníco-
la Brasília (foto), aberta no último fim de 
semana, como parte das 
comemorações do 64º 
aniversário da cidade.

 O ato contou com a 
presença do governador 
Ibaneis Rocha, que apro-
veitou o evento realizado 
no PAD-DF, a 55 quilôme-
tros da Rodoviária, para 
lançar a Rota das Uvas de Brasília, que, se-
gundo ele, “será mais um polo de geração 
de emprego e renda, com o fomento da 
cadeia produtiva em torno da fruta”. A 
rota, semelhante ao que existe no mun-
do inteiro em regiões vitivinícolas co-
mo da França, Itália, Espanha, Portugal, 
Califórnia e outras, reúne sete projetos 
localizados não só ao longo da rodovia 
Brasília-Unaí, mas também no Lago Nor-
te e em Sobradinho. Para o secretário de 
Governo, José Humberto de Araújo, “a ci-
dade precisava de mais alternativas para 
o turista ter oportunidade de conhecer a 
área do agronegócio, onde o enoturismo 
está crescendo muito”.

A casa do 

candango

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Sempre chamou a aten-
ção de quem passa pela 
BR 251, o canteiro de gi-
rassóis, na época da flora-
ção, e a construção do im-
ponente prédio ao lado da 
entrada da AgroBrasília. 
Depois de algum atraso, 
está pronto e tem até jar-
dim e vinhedos na frente. 
A obra é assinada por dois 
escritórios de arquitetura 
da cidade: o Lazzeri Arqui-
tetos e o Studio Az Proje-
tos, de Julia Amorim e Re-
nata Melendez, que com 
o marido Rodrigo, são co-
proprietários da Ercoara.

 “Por se tratar da primei-
ra vinícola da cidade, era 
importante que o espaço 

tivesse a identidade local e 
que fosse um marco nes-
sa nova etapa da região”, 
explica o paper assinado 
pelos responsáveis pela 
arquitetura, totalmente 
inspirada no modernismo 
da capital. Linhas retas, 
concreto aparente, co-
bogós e espelho d’água 
são elementos marcantes 
presentes na edificação, 
que contou com mão de 
obra local. Os azulejos, 
por exemplo, foram fa-
bricados pela Cubo Azu-
lejaria, de Brasília. Os ar-
cos em tijolinho é outra 
referência feita à origem 
italiana dos primeiros 
agricultores.

Arcos, vidro e concreto
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PAULO H. CARVALHO / AGÊNCIA BRASÍLIA

LIANA SABO/CB
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Lágrimas e muita 
emoção não puderam 
ser contidas na celebra-
ção da obra, resultado 
do pioneirismo, trabalho 
e paixão de vitivinicul-
tores que transforma-
ram o solo da região em 
deslumbrantes videiras, 
símbolo da produção de 
um líquido vivo, bíblico e 
edificante. Identificados 
por um elegante chapéu 
branco, homens e mulhe-
res serviram pessoalmen-
te os vinhos aos visitan-
tes representando os 10 
vinhedos: Casa Vitor, Er-
coara, Horus, Marchese, 
Miro, Monte Alvor, Oma 

Sena, Alto Cerrado, Villa 
Triacca e Vista da Mata.

 O sonho e a disposi-
ção desses produtores 
em revolucionar o vinho 
brasileiro numa nova 
região com ciência e 
tecnologia resultam do 
trabalho e da garra de 
seus ancestrais, que há 
quase meio século fo-
ram convocados pela 
administração da época 
para tocar o ambicioso 
programa de assenta-
mento dirigido. Agricul-
tores sulistas, a maioria 
de ascendência italiana, 
fizeram do PAD-DF um 
enorme sucesso.

 Antes mesmo dos 
discursos houve uma 
degustação técnica dos 
vinhos avaliados por es-
pecialistas que se reuni-
ram na cave, no subsolo 
do prédio, onde estão as 
barricas. Começou pe-
lo excelente Sauvignon 
Blanc Cobogó (foto) de 
boa acidez com aromas 
de frutas, como mara-
cujá e goiaba, com to-
que cítrico, ideal para 
o clima quente do cer-
rado, seguido pelo rosé 
Pilotis, feito de Sirah e 
Tempranillo.

 Na sequência, vie-
ram três tintos: Malbec 
Syrah Croqui, Malbec 
Alvorada e Syrah Alvo-
rada. Por último, o Syrah 

Monumental, que foi 
apresentado entre as 16 
amostras mais represen-
tativas na Avaliação Na-
cional de Vinhos 2023, 
realizada em Bento Gon-
çalves. Foi a primeira vez 
na história do concurso 
que um vinho de inver-
no (classificação que se 
refere ao sistema de pro-
dução de dupla poda ou 
ciclo invertido) ganhou 
destaque na seleta lista.

 Todos os rótulos são 
de autoria do arquiteto e 
designer brasiliense Raf-
fa Inneco, inspirado nos 
ícones locais, como co-
bogó, pilotis e Eixo Mo-
numental. A estimativa é 
produzir cerca de 300 mil 
garrafas por ano.

O dia 4 de junho, uma terça-feira, será a última 
vez que a Fogo de Chão funcionará no coração do 
Plano Piloto. A partir de 6 de junho, a tradicional 
churrascaria abrirá as portas no Complexo Comer-
cial Beira Lago, ao lado do Cota Mil, para um pú-
blico que terá ao seu dispor 400 lugares. Ainda este 
mês, em que o Dia do Churrasco é comemorado, o 
delicioso corte Porterhouse (foto) integra o rodízio 
completo que sai por R$ 215 por pessoa.

Euforia dos donos

Meia dúzia de rótulos

Churrasco no lago

Muitas vezes premiado até como o spa mais sus-
tentável do mundo, a Lapinha no interior do Paraná, 
que é o primeiro estabelecimento brasileiro a tratar 
a saúde de modo integrado, também se destaca na 
gastronomia. Seu queijo Poronguinho (foto) con-
quistou a medalha super ouro no 3º Mundial do 
Queijo do Brasil 2024, que avaliou cerca de 2 mil 
lácteos apresentados por mais de 100 produtores 
brasileiros na capital paulista, na primeira quin-
zena de abril. A iguaria é feita na Fazenda Margarida, 
referência na produção de orgânicos de qualidade, 
que fornece, diariamente, alimentos na dieta ovolac-
tovegetariana praticada no spa.

Sabor de spa

 O governador Ibaneis Rocha 
vibra com os proprietários 

da Vinícola Brasília

Na linha de produção, as 
garrafas trazem o blend  

de dez vinhedos

Syrah Monumental 
fez parte da Avaliação 

Nacional de Vinhos 2023 

Barris de carvalho repousam
na cave localizada no subsolo 
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CORREIO INDICA

Cuscuz do Café e um Chêro

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Gabriel Borges*

O milho é um ingredien-
te milenar, que continua a 
servir de base alimentar pa-
ra inúmeros povos e popu-
lações. Oriundo do México, 
o cereal é um importante 
produto agrícola, alvo de 
ações de exportação e im-
portação ao redor do mun-
do. Mas, para além do valor 
econômico do milho, ele é 
amplamente utilizado como 
matéria-prima de deliciosos 
pratos — sobretudo os re-
gionais. Do bolo de fubá ao 
curau, do cuscuz à pamo-
nha, o milho rouba a cena 
quando se trata de prota-
gonizar saborosos quitutes. 
Por isso, o Divirta-se Mais 
recomenda três restauran-
tes da cidade que comer-
cializam variadas iguarias à 
base de milho.

O Café e um Chêro é uma 
charmosa cafeteria que evo-
ca a tradição nordestina de 
Dona Alba, proprietária da 
casa. Atualmente, o negó-
cio dispõe de seis unidades, 
distribuídas por Asa Norte, 
Asa Sul, Shopping Iguate-
mi, Pontão do Lago Sul, no 

Delícias 
do milho
Importante cereal e estrela de muitas 
receitas, o milho é destaque em alguns 
preparos de restaurantes brasilienses

Curau da Casa de
Biscoitos Mineiros

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

Noroeste e outra próxima à 
Arena Mané Garrincha. En-
tre as opções do cardápio, o 
destaque fica para as delicio-
sas versões de cuscuz, pre-
paradas com todo capricho. 
O cuscuz de panela na nata 
(R$ 23) e o cuscuz de panela 
e queijo (R$ 18) são opções 
para quem deseja degustar 
o prato típico do Nordeste 
brasileiro.

Quando o assunto é 
curau de milho verde, a Ca-
sa de Biscoitos Mineiros é 
o ambiente ideal para que 
esse e outros pratos sejam 
preparados. Criado em 
1996, o negócio familiar ra-
pidamente se tornou uma 

franquia de sucesso na cida-
de, onde coleciona 10 uni-
dades. As lojas dispõem de 
uma variedade de salgados, 
doces, tortas e bebidas, bem 
como de artigos feitos com 
milho. Exemplo disso é  o 
curau — disponível nos ta-
manhos pequeno (R$ 6,50) 
e médio (R$ 11) — e o bolo 
de fubá (R$ 6,50/fatia).

A Pamonharia Milho 
Caipira, em Taguatinga, é 
exemplo de compromis-
so e dedicação no preparo 
de deliciosas pamonhas. 
Fundada em 1993, a pa-
monharia segue aberta até  
hoje,  com múltiplos par-
ceiros e pontos de venda 

distribuídos pelo quadradi-
nho. Entre os derivados de 
milho contidos no cardápio 
da lanchonete estão o cal-
do de milho com frango (R$ 
13) e o curau (R$ 7). Contu-
do, o destaque fica para as 
pamonhas, disponíveis nos 
sabores salgados e doces. A 
pamonha de sal com lom-
binho suíno (R$ 14) é espe-
cialmente temperada com 
pimenta e cheiro-verde, en-
quanto que a pamonha de 
doce Romeu e Julieta (R$ 13) 
é recheada com goiabada 
cascão e queijo.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Iza apresenta  
repertório 
que expressa 
o novo 
momento que 
vive 

MARVIN/DIVULGAÇÃO

Luíza Greco Altoé*

Um dos maiores nomes 
da música pop nacional e 
R&B, a cantora Iza vive uma 
nova fase na carreira e na 
vida pessoal. Além da gra-
videz, recentemente anun-
ciada, a cantora lançou o 
segundo álbum de estúdio 
no ano passado, intitula-
do Afrodhit, e segue com a 
turnê desse novo disco pelo 
Brasil. Ela traz um show gra-
tuito para o DF no palco do 
Sesc + pop, amanhã, a partir 
das 16h, na unidade do Gua-
rá. A tarde ainda conta com 
apresentações da Cynthia 
Luz, Margaridas e Dj Ketlen.

Para evidenciar aqui-
lo que Iza mais defende, 
o show da Afrodhit Tour 
valoriza e evidencia a au-
tonomia e a feminilidade 
das mulheres. Para isso, o 
repertório passa pelas fai-
xas do novo álbum como Fé 
nas maluca, Que se vá, Me-
ga da virada, Nunca mais e 
Fiu fiu, mas sem deixar de 
lado as famosas canções 
que trouxeram a artista ao 
patamar que ela está hoje. 
São elas Brisa, Pesadão, Meu 
talismã, Fé e Sem filtro.

Segundo Iza, Afrodhit re-
presenta quem ela é, atual-
mente, tanto nas letras co-
mo nas melodias e parce-
rias que constroem o disco. 
Nessa fase mais madura e 
honesta consigo mesma, a 
cantora precisou descartar 

A volta da 
afrodite
Iza retorna a Brasília após quase quatro anos e 
apresenta turnê do novo álbum no Sesc do Guará 

no Festival Na Praia. Para 
amanhã, a cantora prome-
te um show bem diferente 
do último. “Estou chegando 
com um álbum novo, mú-
sicas novas, um novo mo-
mento da minha carreira e 
da minha vida. Espero que o 
público de Brasília se divirta 
muito. Fui muito bem rece-
bida em 2019 e tenho certe-
za que agora será mais in-
crível”, afirma a cantora ao 
Correio. Ela ainda ressalta 
que as expectativas são “as 
melhores possíveis”.

Nos últimos anos, Iza 
conquistou grande desta-
que e reconhecimento no 
universo da música. Além 

de ser a primeira canto-
ra negra brasileira a fazer 
um show no palco mundo 
do Rock in Rio 2022, ela 
fez parte da primeira edi-
ção do festival The Town, 
em São Paulo, no ano pas-
sado. O primeiro álbum, 
Dona de mim, recebeu 
indicação para o Grammy 
Latino de melhor álbum 
pop contemporâneo em 
língua portuguesa, e o 
single Fé, de 2023, para a 
categoria de melhor inter-
pretação urbana em língua 
portuguesa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

um álbum que estava to-
talmente pronto para fazer 
outro do zero, mas que real-
mente fizesse sentido com 
a nova fase que estava vi-
vendo. Após cinco meses de 
produção, ela trouxe 13 fai-
xas que passeiam por ritmos 
e colaboradores diversos co-
mo Djonga, King, L7nnon, 
MC Carol, Russo Passapusso 
e Tiwa Savage.

No campo da temática, o 
projeto passa por assuntos 
já abordados por Iza, mas 
de forma mais intensa e 
direta. Para falar de paixão, 
o disco passa pelo ginga-
do, dança, reflexão de rit-
mos como MPB, rap, trap, 
reggae, reggaeton e rock. 
Nas redes sociais, ela desta-
cou que o álbum fala sobre 
amor: “Ele começa tenso 
e depois vem batucada e a 
gente vai para a pista, rola 
um flerte e eu me apaixono 
de novo”. A escolha da deu-
sa grega do amor, Afrodite, 
reforça o conceito. 

A última vez que Iza es-
teve na cidade foi em 2019, 

SERVIÇO

Afrodhit tour 
Amanhã, às 16h, Iza, Cynthia 
Luz, Margaridas e Dj Ketlen 
trazem show gratuito para o 
Sesc Guará (gramado ao lado 
da Av. Contorno, em frente a QE 
17, conj “A”, Guará II). Entrada 
franca mediante a doação de 1 
kg de alimento. 
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SERVIÇO

Serviço:
The Mandrake Project Tour 
em Brasília, sábado (27/4), no 
Ópera Hall (SHTN Trecho 2 - 
Asa Norte), a partir das 19h. 
Não indicado para menores de 
16 anos. Ingressos na Bilheteria 
digital ou no Terraço Shopping 
loja 220/221.

SERVIÇO

Atalhos-
turnê Rota 
Cerrado 
Amanhã, a 
partir das 
21h, no Infinu 
(CRS 506 
Bloco A Loja 
67). Entrada 
gratuita. 

A dupla 
mistura 
música e 
literatura 

DIVULGAÇÃO

Catharina Braga*

Com a banda Bananas 
Caipiras na abertura, o 
duo de indie rock Atalhos 
se apresentará, amanhã, 
a partir das 21h, na Infinu. 
Formada no interior de São 
Paulo, a dupla é composta 
pelo guitarrista argentino 
Conrado Passarelli e pelo 
vocalista e compositor bra-
sileiro Gabriel Soares. Apai-
xonados pela literatura, os 
músicos lançaram o primei-
ro disco com letras inspira-
das pelo universo literário 
há 10 anos: “Essa paixão é, 
para a gente, algo muito na-
tural, que nos inspira e es-
timula de modo simples e 

Rock 
literário 

DIVULGAÇÃO

Bianca Lucca*

Bruce Dickinson, reno-
mado vocalista do Iron Mai-
den, mostra o trabalho mais 
recente, The Mandrake Pro-
ject, ao público brasiliense, 
em show, amanhã, no Opera 
Hall Brasília.

O lançamento do álbum 
é aguardado com grande ex-
pectativa, apresentando uma 
coleção de dez faixas que já es-
tão recebendo elogios globais, 
com destaque para os singles 
Afterglow of ragnarok e Rain 
on the graves. 

Com Philip Naslund e Ch-
ris Declercq nas guitarras, 
Dave Moreno na bateria, 
Tanya O’Callaghan no baixo 
e Mistheria nos teclados, a 
banda ao vivo levará o pú-
blico a uma jornada através 
das faixas do lançamento. 

Bruce 
Dickinson 
na cidade direto”, explica o vocalista. 

O grupo, que já fez turnês 
na Europa e nos EUA, retor-
na aos palcos brasileiros de-
pois de um hiato. 

“Neste novo disco, o desa-
fio está sendo transportar o 

universo do dream pop para 
um novo tipo de som, com 
um pé em 2024 e outro pé nos 
anos 1990”, conta Gabriel. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Vocalista do 
Iron Maiden 

faz tour de 
novo álbum
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A força do rap brasiliense 
*Ana Carolina Rubo

A Craudi in concert chega 
na Infinu, amanhã, agitando 
a Praça do Avós, para cele-
brar o néctar do rap brasi-
liense. Chamat se apresenta 
no palco da Infinu ao lado 
de Don e Michel Dias. O 
Correio conversou com o 
rapper brasiliense Chamat, 
que é o primeiro a abrir a 
temporada de shows.

Matheus, conhecido co-
mo Chamat debuta nos pal-
cos da Craudi in concert. 
“Quando fui chamado para 
as batalhas de rima coloquei 
Mat e o Chamat veio de-
pois”, explica o rapper sobre 

a decisão de seu nome artís-
tico. Quando questionado 
sobre o que preparou para 
a apresentação de amanhã, 
Chamat explica que a apre-
sentação será focada nas 
faixas do primeiro álbum do 
rapper: Sal. “Vamos ter uma 
mistura de instrumentais 
com percussão, as outras 
surpresas ficam para ama-
nhã”. O rapper Akari se junta 
a Chamat na performance 
apresentando o disco Un-
derground por escolha.

O disco Sal decorre a 
limpeza espiritual atra-
vés da música: “Essa é a 
maior mensagem do disco. 
Sal retrata muito bem as 

Pablo Lapidusas e Celeste Caramanna: show no Clube do Choro

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

A cantora italiana Celes-
te Caramanna e o pianista 
argentino e brasileiro Pablo 
Lapidusas preparavam um 
show juntos quando, ao 
montar o repertório, se de-
ram conta de que haviam 
selecionado cinco músicas 
de Johnny Alf. Foi então que 
decidiram fazer uma série 
de apresentações inteira-
mente dedicadas ao com-
positor carioca. “A gente 
começou a procurar reper-
tório e caímos em umas coi-
sas raras de Johnny Alf. De 
repente, nos pegamos com 
cinco músicas dele e falei: 
‘ah, virou um tributo’”, conta 
Lapidusas. É esse show, inti-
tulado Desbunde? Looking 
for Johnny Alf, que a dupla 
apresenta no Clube do Cho-
ro hoje, a partir das 20h30.

No palco, Lapidusas e Ce-
leste terão a companhia de 

Tributo a 
um gênio

SERVIÇO

Desbunde? Looking  
for Johnny Alf
Com Celeste Caramanna, Pablo 
Lapidusas, Jaques Morelenbaum 
e Nelson Faria. Hoje, às 20h30, 
no Clube do Choro de Brasília. 
INgressos: R$ 30, na www.
bilheteriadigital.com.br

SERVIÇO

Craudi in 
concert 
Amanhã, 
às 18h, na 
Infinu (CRS 
506 Bloco A 
Loja 67 ao 
lado Praça 
das Avós Asa 
Sul). Ingressos 
disponíveis 
no Sympla, a 
partir de  
R$ 20. 

Jaques Morelenbaum e Nel-
son Faria, que começaram a 
participar das apresentações 
como convidados especiais 
e hoje já fazem parte do que 
virou um quarteto. Apaixo-
nada por música brasileira, 
Celeste descobriu Johnny 
Alf por meio de obras co-
nhecidas, como Céu e mar 
e Eu e a brisa, mas ficou 
surpresa ao pesquisar mais 
a fundo a obra de um dos 
compositores mais celebra-
dos e menos conhecidos da 
bossa nova. “Nós pegamos 
desde um Johnny Alf mui-
to tradicional até um muito 
moderno, porque partimos 
de obras primas até obras 

pouco conhecidas, como 
Anunciação, Sidarta e Sam-
ba do retorno”, conta Celes-
te. “São músicas que ficaram 
um pouco no escuro e que 
são geniais. Ele tem um dis-
co que se chama Desbunde 
total no qual tem um mar 
de músicas lindas e sonori-
dades incríveis nas quais ele 
pega realmente uma mistura 
da origem da música brasi-
leira com um conjunto de 
ritmos e sonoridades muito 
vasto, até, obviamente, in-
fluências internacionais que 
ele adorava.”

A intenção do show é 
iluminar o que Lapidu-
sas chama de “lado B” do 

compositor, que era chama-
do por Tom Jobim de Gênio 
Alf. Todas as músicas ganha-
ram novos arranjos compos-
tos por Lapidusas e os pri-
meiros ensaios foram realiza-
dos apenas com piano e voz. 
Durante a estreia no Blue No-
te, no Rio de Janeiro, o pianis-
ta ficou lisonjeado ao receber 
do multinstrumentista Carlos 
Malta o elogio de que havia 
“dado nó” nas harmonias de 
Alf. “A gente fez um laborató-
rio, gravamos, fomos para o 
estúdio, fizemos pré-produ-
ção testando coisas. A Celes-
te tem 25 anos, estamos em 
2024, é uma questão natural 
fazer uma releitura”, explica 
o músico, que agora prepa-
ra a gravação de um disco e 
um turnê internacional para 
o show.

vivências de um jovem su-
burbano na capital do país, 
tentando não ser consumi-
do pelo cotidiano enquanto 
procura formas de expressar 

a arte no mundo”, destaca 
Chamat sobre o álbum.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Chamat se apresenta na Infinu: vivências 

Divulgação/ @chamat

A força do rap brasiliense 
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SERVIÇO

SERVIÇO

Mariza em Brasília

Amanhã, no Auditório Master do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). 
Às 21h, com abertura dos 
portões às 19h. Ingressos 
custam a partir de R$ 180 e 
estão disponíveis na plataforma 
Bilheteria Digital além dos 
pontos de venda nas Barbearias 
Elvis do DF Plaza Águas Claras, 
do Taguatinga Shopping e do 
JK Shopping. As lojas do Koni 
da 209 sul e 101 do Sudoeste 
também vendem as entradas.

Samba Prime

Amanhã, a partir das 13h, no 
estacionamento do Estádio 
Mané Garrincha (SRPN Portão 
1, SRPN - Asa Norte). Ingressos 
a partir de R$70 (+ taxa) na 
Central dos Eventos.

Mariza furou 
a bolha do 
fado 

DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Portugal tem algumas es-
pecificidades como país. Uma 
delas é o fado, um estilo mu-
sical próprio que manifesta 
a alma portuguesa com uma 
valsa canção melancólica, 
cantada de forma afinada. Um 
dos principais nomes do gê-
nero no mundo, atualmente, é 
Mariza. A cantora se apresen-
ta, amanhã, no Auditório Mas-
ter do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

Nascida em Lourenço 
Marques, atual Maputo ca-
pital de Moçambique, ela 
furou a bolha e se estabe-
leceu como um nome para 
além de uma música ni-
chada, tendo vendido mais 
de 1 milhão de discos pelo 
mundo. Ela pretende mistu-
rar essa rica trajetória com 
os trabalhos mais recentes 
em uma experiência única. 

A rainha 
do fado

Raça Negra é uma das atrações do Samba Prime

MICHELLE FELIPPELLI

Maria Clara Abreu*

Se antes a capital fede-
ral era vista como o polo 
do rock nacional, a proe-
minência do samba e do 
pagode revelam que o qua-
dradinho ainda tem muito 
a oferecer.

O Samba Prime, maior 
festival que contempla o gê-
nero no país, chega amanhã 
ao estacionamento do Es-
tádio Mané Garrincha para 
embalar o final de semana 
dos brasilienses ao ritmo do 
batuque e do pandeiro.

As atrações do evento 
celebram a tradição do es-
tilo musical com Sorriso 
Maroto, Raça Negra, Paran-
golé, Mumuzinho e Grupo 

No embalo do batuque

“Cada canção foi cuida-
dosamente escolhida para 
criar uma experiência úni-
ca, que espero que toque o 
coração de cada pessoa pre-
sente”, afirma em entrevista 
ao Correio. “Além das músi-
cas, estou trabalhando para 
que o show seja uma expe-
riência imersiva, com uma 
produção visual e sonora 

que complemente e amplifi-
que a emoção de cada nota. 
Quero que cada pessoa no 
público sinta-se conectada, 
não apenas à música, mas à 
história e à emoção por trás 
de cada letra”, acrescenta.

A cantora exalta poder 
trazer este show para a ca-
pital. “Brasília é uma cida-
de de grande importância e 

energia, e estou comprome-
tida em trazer um espetácu-
lo que esteja à altura, cheio 
de momentos que ficarão na 
memória de todos”, elogia a 
cantora. “Estou muito feliz 
por poder compartilhar essa 
noite com vocês e criar jun-
tos uma celebração inesque-
cível da música, de amor e de 
vida”, completa.

Revelação, e dividem o pal-
co com as novas gerações de 
músicos como Benzadeus, 
Kamisa 10 e Di Propósito.

Os sucessos de hoje e os 
clássicos de ontem serão 
condecorados para fazer o 
público sambar, cantar e 
extravasar.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

Isabella Taviani

Show amanhã, às 
20h30, no Espaço 
Cultural do Choro 
(Eixo Mpnumental). 
Ingressos à venda 
no local ou pelo 
www.bilheteria 
digital.com.br. Não 
recomendado para 
menores de 16 
anos. Informações: 
999956-7369.

Isabella Taviani se apresenta no Clube do Choro

 VINICIUS MOCHIZUKI/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Quando veio a Brasília 
pela primeira vez, em 2004, 
para participar do projeto Vi-
trine MPB, no shopping Pátio 
Brasil, Isabella Taviani esta-
va praticamente no início da 
trajetória artística. De volta à 
cidade vinte anos depois, a 
cantora e compositora cario-
ca se apresenta amanhã, às 
20h30, no Espaço Cultural do 
Choro, com show comemo-
rativo de 20 anos de estrada.

O que ela leva ao públi-
co no retorno é um intimis-
ta recital de voz e violão no 
qual faz retrospectiva da 
carreira. “Gosto muito do 
formato de voz e violão por-
que me dá liberdade em ce-
na, me leva a recordar can-
ções que gravei e que me 

Isabella Taviani canta no Clube do Choro

permitiram ter uma ótima 
conexão com o público”, 
destaca Isabela.

Para a cantora, fazer su-
cesso com algumas canções 
pode ser interessante, mas 
ela ressalta: “O que vale a 
pena é permanecer ativa, 
tendo um grande número 

de fãs e casas noturnas 
cheias. Isso tem um valor 
inestimável para mim”. 

Isabela começou a cantar 
em casas noturnas, aos 18 
anos, e as primeiras canções 
autorais surgiram no fim da 
década de 1990.”Naquele 
período, senti necessidade 

de expressar meus senti-
mentos, me direcionar para 
o que sempre quis: com-
por, cantar e emocionar as 
pessoas. Neste público, não 
poderia faltar uma grande 
parcela LGBTQIAPN”, conta.

Ela vai além: “Certa vez, 
num show, achei muito inte-
ressante saber que entre as 
muitas pessoas que estavam 
na plateia havia uma garota 
que falou ‘Que mulher é es-
sa, que cantora maravilhosa 
é essa que eu não conhe-
cia!’”. Uma outra especta-
dora respondeu: “Amore, é 
a Isabela Taviani, a primeira 
a cantar o universo lésbico e 
que me abriu os olhos para 
os meus sentimentos”. Se-
gundo a cantora, A canção 
que faltava tornou-se a mú-
sica do casal.
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PABLO LAPIDUSAS E CELESTE 

CARAMANNA
Hoje, às 20h30, Pablo Lapidusas 
e Celeste Caramanna apresentam 
partitura de Jaques Morelenbaum 
e Nelson Faria no Clube do Choro 
de Brasília (SDC-Bloco G). Ingressos 
disponíveis pela Bilheteria Digital, 
com valores a partir de R$30 (+taxa).

ROUPA NOVA 
Hoje e amanhã, às 22h, Roupa 
Nova apresenta show no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães (SDC). 
Ingressos disponíveis pela Bilheteria 
Digital, com valores a partir de R$120 
(+taxa).

BRUCE DICKINSON BRAZIL 

TOUR 2024 
Amanhã, às 19h, Bruce Dickinson 
Brazil traz Tour 2024 para o Opera 
Hall (Asa Norte Trecho 2 Conjunto 5). 
Ingressos disponíveis pela Bilheteria 
Digital, com valores a partir de R$300 
(+taxa).

ISABELLA TAVIANI
Amanhã, às 20h30, Isabella Taviani 
apresenta show voz e violão para 
o Clube do Choro de Brasília (SDC 
Bloco G). Ingressos disponíveis pela 
Bilheteria Digital, com valores a partir 
de R$70 (+taxa).

MARIZA MONTE 
Amanhã, às 21h, um dos maiores 
nomes da música portuguesa, Mariza, 
traz show para Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães (SDC). Ingressos 
disponíveis pela Bilheteria Digital, 
com valores a partir de R$180 (+taxa).

DISCOTECA 
Amanhã, às 21h, festa de discoteca 
com as melhores músicas da década 
de 1970, 1980 e 1990 no Minas Tenis 
Clube (Setor de Clubes Norte, Trecho 
3). Ingressos disponíveis pela Furando 
a Fila, com valores a partir de R$60 
(+taxa).

FAIRYSESSIONS APRESENTA: 

CYBERKILLS
Hoje, às 22h, DJs Allan Montalvão, 
Victor Eloi, Cyberkills, Luno e Porn 
tocam na Putz! Space (QS, 03 - LOTE 
13, LOJA 2B - Águas Claras). Ingressos 
disponíveis pela Shotgun, com valores 
a partir de R$15 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

DUO DO ANO - MEGA BAILE 

FUNK B2B
Amanhã, às 22h, mega baile funk na 
Space! (Qs 3, 2B — Águas Claras). 
Ingressos disponíveis pela Shotgun, 
com valores a partir de R$10 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 
18 anos.

SUBMUNDO 061
Amanhã, às 22h, festa funk na Putz 
Club (SAAN Quadra 3,   Lote 470 - Zona 
Industrial). Ingressos disponíveis pela 
Shotgun, com valores a partir de R$10 
(+taxa). Evento permitido para maiores 
de 18 anos.

BARATO TOTAL
Amanhã, às 22h, edição em 
homenagem a Gilberto Gil no Birosca 
do Conic (SDS bloco E, loja 3,  SHCS). 
Ingressos disponíveis pela Shotgun, com 
valores a partir de R$25 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

ROTEIRO

Jão estreia 
Superturnê 
em Brasília

GABRIEL VORBON

Isabela Berrogain

Lotando estádios e arenas 
ao redor do Brasil, Jão alcan-
ça um novo patamar na car-
reira com a mais recente sé-
rie de shows, intitulada Su-
perturnê. Se equiparando a 
nomes internacionais, o as-
tro pop chega com a super-
produção em Brasília ama-
nhã, para uma apresentação 
no Ginásio Nilson Nelson. O 
evento começa a partir das 
20h30 e os ingressos podem 
ser adquiridos no site Even-
tim, a partir de R$ 50.

Na estrada há apenas três 
meses, a turnê do cantor pau-
lista já fez história — Jão foi 
o artista pop nacional mais 

Um super 
show

Roupa Nova apresenta show no Auditório Ulysses Guimarães

DIVULGAÇÃO/ROUPA NOVA

Gabriel Borges*

A banda Roupa Nova se 
prepara para subir ao palco 
mais uma vez em Brasília, 
hoje e amanhã, às 22h, no 
Ulysses Centro de Conven-
ções (Setor de Divulgação 
Cultural). 

Com mais de quatro dé-
cadas de atividade, Roupa 
Nova é símbolo da amiza-
de dos integrantes, na ativa 
desde a fundação da banda, 
no início da década de 1980. 

Atemporal aos ouvidos 
mais atentos, a banda re-
flete sobre o legado para a 
música brasileira. “A gente 
tem essa assinatura que, ao 
longo de 43 anos, impactou 
e tocou a vida de muita gen-
te. Muitos músicos sofreram 

Trilha 
sonora 
atemporal

Superturnê
Amanhã, às 20h30, no Ginásio 
Nilson Nelson. Ingressos podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma on-line Eventim, a 
partir de R$ 50. Não recomendado 
para menores de 16 anos. 
Menores de 16 anos somente 
acompanhados do responsável 
legal. Não é permitida a entrada 
de menores de 0 a 5 anos

SERVIÇO

Roupa Nova 40 anos
Hoje e amanhã, às 22h, no 
Ulysses Centro de Convenções 
(Setor de Divulgação Cultural). 
Ingressos a partir de R$ 120 
(meia-entrada/poltrona superior) 
+ taxa na Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa: 14 anos.

SERVIÇO

jovem a esgotar duas datas 
consecutivas no Allianz Par-
que, estádio com capacidade 
para mais de 40 mil pessoas. 
A primeira delas, inclusive, 
foi transmitida ao vivo pelo 
canal Multishow. Em cerca de 
2h de show, o músico percor-
re por toda a discografia da 
carreira, incluindo sucessos 
como Idiota, Me lambe e Vou 

morrer sozinho.

a influência do Roupa Nova, 
assim como nós também 
sofremos de vários músicos, 
de vários estilos e de várias 
bandas”, observam.

A turnê Roupa Nova 40 
anos é reflexo do pioneiris-
mo de uma banda dedicada 

a criar canções capazes de 
emocionar tanto a geração 
“das antigas” quanto o pú-
blico mais jovem. Dado o 
sucesso do grupo entre os 
brasilienses, a apresenta-
ção de hoje ganhou data 
adicional. A turnê come-
morativa de 40 anos rendeu 
a gravação de um show ao 
vivo, disponível no YouTu-
be. Desde que foi lançado, o 
vídeo acumula mais de 5,6 
milhões de visualizações na 
plataforma.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Praia chinesa
A banda mineira Jo-

ta Quest será responsá-
vel pelo show de abertura 
da edição de 2024 do Na 
Praia, em 28 de junho, no 
espaço do evento no Setor 
de Clubes Sul.

 O projeto, que cele-
brará a cultura chinesa, 

prosseguirá até o final de 
setembro e terá entre ou-
tras atrações Juliete, Joelma, 
Djavan, Martinho da Vila, 
Bell Marques, Léo Santana, 
Marcelo Falcão, Tiago Iorc, 
Pablo Vittar e Vintage Cou-
ture. Não recomendado pa-
ra menores de 16 anos.

 MAURÍCIO NAHAS/DIVULGAÇÃO

Divulgação: Galpão 17

POP!FUNK
Amanhã, às 22h, DJs Fabio, Porn 
e Oliver trazem o melhor do pop e 
do funk na Impactu’s — Euphoria 
(Via P2 Norte - Ceilândia Norte QCS 
2 - Ceilândia). Ingressos disponíveis 
pela Shotgun, com valores a partir de 
R$10 (+taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos.

BUNKER49 - NO SigNAL 
Amanhã, às 20h, edição No Signal 
da festa Bunker49 no Zepelim: 
Burguer, Cerveja & Rock (Bloco 
C - SCLRN 713, Loja 27 - Asa Norte). 
Ingressos disponíveis pela Shotgun, 
com valores a partir de R$10 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 
18 anos.

UNDERBAiLE DELÍRiOS 
Amanhã, às 22h, DJs Vhoor, 
Jacquelone, DJ Negritah, DJ A e kLap 
animam a edição da festa Underbaile 
na Galeria dos Estados (SBS-Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pela Sympla, 
com valores a partir de R$10 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 
18 anos.

MADEiRA DE CHEiRO
Hoje, às 19h30, grupo Madeira de 
Cheiro apresenta turnê para Espaço 
Cultural Alexandre Innecco (SHCN 
CLN 116 BL A loja 62-Asa Norte). 
Ingressos disponíveis pela Sympla, 
com valores a partir de R$10 (+taxa).

TOM SUASSUNA
Amanhã, às 19h30, show de violino 
popular com Tom Suassuna no 
Espaço Cultural Alexandre Innecco 
(SHCN CLN 116 BL A loja 62-Asa 
Norte). Ingressos disponíveis pela 
Sympla, com valores a partir de R$50 
(+taxa).

CRAUDi iN CONCERT 
Amanhã, às 18h, Don Chamat Mic 
Dias na Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67 ao lado da 
Praça das Avós Asa Sul). Ingressos 
disponíveis pela Sympla, com valores 
a partir de R$15 (+taxa).

CUMiEiRA
Domingo, às 17h, Teresa Lopes e DJ 
Odara Kadiegi trazem samba para 
Terreiro Calaf (Quadra 02, BL Q-Asa 
Sul). Ingressos disponíveis pela 
Sympla, com valores a partir de R$15 
(+taxa).

SAMBÃO DO CALAF 
Hoje, às 20h, Samba na Comunidade 
e convidados animam o Calaf 
(Quadra 02, BL Q-Asa Sul). Ingressos 
disponíveis pela Sympla, com valores 
a partir de R$15 (+taxa).

CULTO
Hoje, às 22h30, mais uma edição da 
festa Culto na Externa Club (Centro 
Comercial-Amazonas Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pela Sympla, 
com valores a partir de R$30 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 
18 anos.

BAiLÃO 2000
Amanhã, às 22h30, festa com funks 
dos anos 2000 na Externa Club 
(Centro Comercial Amazonas-Asa 
Sul). Ingressos disponíveis pela 
Sympla, com valores a partir de 
R$30 (+taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos.

ROTEIRO

Eu recomendo
O cantor e compositor Fernando Anitelli, integrante 

do coletivo paulistano Teatro Mágico, fará show inti-
mista de voz e violão, em que mergulha no universo do 
grupo, na próxima terça-feira, às 20h, no Teatro La Salle 
(906 Sul), no espetáculo Histórias para contar. Canções 
como Camarada d’água, Nosso pequeno castelo, O ano 

mais velho e Pena estão no repertório. Classificação 
indicativa livre.

Mr. Roots
De volta à cena musical brasiliense, a banda de reggae 

Maskavo Roots ocupará o palco da Infinu Comunidade Cria-
tiva (506 Sul), em 25 de maio, às 19h. Na apresentação, o 
grupo, que surgiu na década de 1990, fará uma retrospectiva 
da carreira. Não recomendado para menores de 16 anos.

Festa eletrônica
A Torre de TV Digital receberá a Café de 

La Musique on Tour Festival, que chegará à 
cidade em 18 de maio. A quinta edição do 
agito, com mais de 12 horas de duração, vai 
reunir 10 DJs. Os ingressos estão à venda na 
rede de lojas Setemares. Não recomendado 
para menores de 18 anos.

 Em tributo
 Belchior — Era uma vez um homem e 

seu tempo é o título do show em que a can-
tora gaúcha Alessandra Terribile prestará 
tributo ao cantor e compositor cearense, na 
próxima terça-feira, no Espaço Cultural do 
Choro (Eixo Monumental). Ela terá a com-
panhia da banda formada por Pedro Vas-
concellos (cavaquinho), João Dias (violão), 
e Bruno Patrício (sax). Não recomendado 
para menores de 16 anos.

Para celebrar
Os 30 anos dos Raimundos serão celebra-

dos em 18 de julho, no festival Capital Moto 
Week, no Parque da Granja do Torto. Suces-
sos da banda como A mais pedida, Eu quero 
ver o oco e Mulher de fases estarão no roteiro 
do show. Não recomendado para menores 
de 16 anos.
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Exposição de Paulo Whitaker e Virgílio Neto em cartaz na Index Galeria

FOTOS: PAULO WHITAKER E VIRGÍLIO NETO

Nahima Maciel

Paulo Whitaker e Virgílio 
Neto gostam de falar que as 
17 obras expostas na Index 
Galeria têm autoria diluí-
da. Elas fazem parte de um 
projeto criado por Antonio 
Lee, filho de Rita Lee, que 
selecionou artistas e pediu 
que convidassem outros ar-
tistas para criarem obras em 
parceria. O projeto rendeu 
e Whitaker e Neto fizeram 
uma série de obras a quatro 
mãos dentro dos próprios 
ateliês. “Antonio Lee per-
cebeu que músicos fazem 
muita colaboração e artis-
tas não fazem. Então ele fez 
uma curadoria e convidou 
10, 15 artistas para que con-
vidassem outros para faze-
rem colaboração. Ele convi-
dou o Virgílio e o Virgílio me 

A fluidez de uma parceria
Galeria Index recebe 
obras realizadas em 
parceria por Paulo 
Whitaker e Virgílio 
Neto 

SERVIÇO

Paulo Whitaker  
e Virgílio Neto
Visitação até 5 de junho, da Galeria 
Index (Ed. Morro Vermelho, SCS)

convidou. Eu não o conhe-
cia”, conta Whitaker.

Segundo o artista, a 
parceria fluiu muito bem. 
“A gente fez uma sessão 
no ateliê e foi muito flui-
do. Sem ego, sem hierar-
quia, sem nada. Eu pegava, 

começava um desenho e ele 
continuava. Foi assim, sem 
receio de trabalhar por ci-
ma dele e ele trabalhar por 
cima do meu”, conta. Como 
a exposição também tem 
desenhos assinados indi-
vidualmente por cada um 
dos artistas, é possível ver 
e identificar, nas obras em 
comum, a mão de cada um. 
No entanto, quando se trata 
da produção assinada pelos 
dois, Whitaker explica que 
as interferências se dão no 

conjunto. “Nos trabalhos 
em colaboração, não sou eu 
resolvendo um meu, ou ele 
resolvendo um dele, somos 
nós dois resolvendo um tra-
balho que é nosso. Sem au-
toria”, avisa.

Depois da exposição or-
ganizada por Antonio Lee, 
Whitaker e Neto decidiram 
seguir com a parceria e não 
pararam de produzir. “A 
gente resolveu fazer mais 
umas sessões, sempre as-
sim, muito solto e muito 
sem autoria, sem ego, dois 
amigos trabalhando jun-
tos. Foi a primeira vez que 
fiz isso”, conta Whitaker. Foi 
ao se deparar com alguns 
desenhos resultantes des-
sa colaboração que Marcos 
Mendes, da Galeria Index, 
decidiu realizar a exposição 
em Brasília. “A obra tem essa 
diluição da autoria artística, 
que é uma coisa muito sa-
grada”, diz o galerista e cura-
dor. “Esse encontro é quase 
uma música que busca har-
monia. Quando a obra se re-
solve? Quando ela está em 
harmonia.”

100 PUNCH
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). Espetáculo 
de stand-up do grupo 100 PUNCH. Ingressos: 
R$ 20 + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

2+2=5
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 18h, 
no Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). 
Espetáculo teatral baseado na obra literária 
1984, de George Orwell. Ingressos a partir de 
R$ 15 (meia-entrada) na bilheteria ou no site 
do CCBB. Classificação indicativa: 12 anos.

A.R.L. VIDA E OBRA
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria 1 do Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). 
Mostra dedicada ao artista plástico Antônio 
Roseno de Lima. Entrada gratuita mediante 
retirada de ingresso na bilheteria ou no site 
do CCBB.

ANTOTIPIA
Amanhã, às 15h, na Sala Gente Arteira da 

Caixa Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 
4 Lotes 3/4, Asa Sul). Oficina sobre clássica 
técnica fotográfica. Inscrições gratuitas 
no site da Caixa Cultural. Vagas: 20. 
Classificação indicativa: 18 anos.

CONSELHOS AO VIVO 
Domingo, às 21h, no Lendary Comedy (SIA 
Trecho 3, Guará). Evento de comédia com Leo 
@tudoeras. Ingressos a partir de R$ 30 (meia 
entrada) + taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

CORPO EXPANDIDO
Hoje, amanhã e domingo, das 10h 
às 20h, na Galeria Rubem Valentim 
do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco 
A, Asa Sul). Mostra experimental e 
interativa sobre a corporeidade humana 
. Entrada gratuita.

EXPERIMENTAÇÕES EM ESCULTURA 
COM SANAGÊ
Hoje, às 18h, na Caixa Cultural (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). Oficina de 
criação de esculturas com arames. Inscrições 

gratuitas no site da Caixa Cultural. Vagas: 20. 
Classificação indicativa: 14 anos.

ESSA COSTELA É MINHA 
Amanhã,às 19h, no Lendary 
Comedy (SIA Trecho 3,Guará).
Espetáculo de stand-up com Paulo 
Zamparo. Ingressos a partir de R$ 
30 (meia entrada) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

GRANDANCE FESTIVAL
Amanhã, às 18h, e domingo, às 20h, na 
Administração Regional do Guará (Sria II Qe 
25, Guará). Ballizo Ballet promove o primeiro 
festival de dança do Guará. Ingressos: R$ 25 + 
taxa na Sympla.

LUZ ÆTERNA — ENSAIO SOBRE O SOL
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, nas 
galerias 2 e 4 e no Pavilhão de Vidro do Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). Sete obras imersivas 
exploram o limite entre arte e tecnologia ao 
tratar o Sol como fonte de inspiração. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingresso na 
bilheteria ou no site do CCBB.

MODOS DE MERGULHO: LIVRE, 
AUTÔNOMO E PROFUNDO,  
DE MARINA SABACK
Amanhã e domingo, das 10h às 10h, na Galeria 
Parangolé do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco A, Asa 
Sul). Exposição de arte que combina diferentes 
técnicas e narrativas. Entrada gratuita.

SOLFEJO
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
nas galerias Principal, Piccola I e II da Caixa 
Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 
3/4, Asa Sul). Mostra interativa que explora 
aspectos como som e música. Entrada 
gratuita.

STAND-UP TJ FERNANDES 
Amanhã e domingo, às 20h, no Teatro do 
Brasília Shopping (SCN Quadra 5, Asa Norte). 
Stand-up do TJ Fernandes em homenagem 
a Brasília. Ingressos a partir de R$ 30 (meia-
entrada) + taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

TRAÇOS MODERNISTAS
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Acervo da Caixa Cultural (Setor 

Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
Exposição que se debruça sobre a evolução da 
arte modernista. Entrada gratuita.
ROTEIRO KIDS

AS AVENTURAS DA LIGA DA JUSTIÇA
Amanhã e domingo, às 15h30, no Espaço 
Cultural Caesb (Av. Sibipiruna 11, Águas 
Claras). Peça teatral para pais e filhos 
protagonizada pelos personagens da Liga da 
Justiça. Ingressos a partir de R$ 35 (meia-
entrada) na Bilheteria Digital.

O INCRÍVEL DIGITAL CIRCUS NO 
TEATRO
Amanhã, às 17h, no Teatro dos Bancários 
(EQS 314/315 Bloco A, Asa Sul). Peça de 
teatro infantil para toda a família. Ingressos 
a partir de R$ 50 (meia-entrada) + taxa no 
Ingresso Mix.

O REI LEÃO 
Amanhã e domingo, às 18h, no Teatro da 
Escola Parque (SHCS EQS 307/308,Asa Sul). 
Espetáculo sobre a história infantil O rei leão. 
Ingressos a partir de R$ 40 (meia-entrada) + 
taxa na Sympla.

ROTEIRO
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A Tropa, peça 
com Otávio 
Augusto em 
cartaz no 
Teatro Unip

JONATAS MARQUES

Nahima Maciel

Em cartaz há oito anos, a 
peça A tropa teve uma lon-
gevidade que o ator Otávio 
Augusto, 79 anos, considera 
surpreendente. Dirigida por 
César Augusto e com o pró-
prio Otávio no papel de um 
pai confrontado por vários 
embates diante de filhos 
tão diferentes, a peça está 
em cartaz no Teatro Unip 
amanhã e domingo com 
um elenco que tem ainda 
Alexandre Menezes, Daniel 
Marano, Alexandre Galindo 
e André Rosa.

Do texto e das falas dos 
personagens emerge um 
Brasil polarizado. “Nesse 

Brasil    
 no 
palco
Peça com Otavio 
Augusto traz para o 
palco a polarização 
do Brasil

Augusto. “Acho que isso se 
deve muito ao texto, que 
foi escrito num momento 
(2015) em que o Brasil esta-
va apenas no início de um 
processo de polarização 
política que veio a se tornar 
muito forte; então, confor-
me o tempo passa e a situa-
ção se acirra, o texto renova 
sua vitalidade.”

A peça tomou forma a 
partir de um convite de 
César Augusto e do autor 
do texto, Gustavo Pinhei-
ro. Otávio Augusto conta 
que gostou muito da forma 
como a dramaturgia de A 
tropa equilibra o humor e 

a veemência da discussão 
familiar, humana e política. 
“E o fato de ser uma equipe 
jovem também me estimu-
lou muito. Teatro é o meu 
grande exercício. Desde que 
comecei a atuar, sempre fui 
ligado a grupos e elencos 
mais jovens. Aprendo mui-
to com eles”, garante o ator, 
um veterano do palco e da 
televisão, com participação 
em mais de 20 novelas, in-
cluindo clássicos como Sel-
va de pedra, Vamp e A Próxi-
ma vítima. Em entrevista ao 
Divirta-se, ele conta como A 
tropa é, também, um retrato 
do Brasil contemporâneo.

SERVIÇO

A Tropa
Direção: Cesar Augusto. Com 
Otavio Augusto, Alexandre 
Menezes, Daniel Marano, 
Alexandre Galindo e André 
Rosa. Amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h30, no Teatro 
UNIP (SGAS 913 - Asa Sul). 
Ingressos: de R$ 120 a R$ 25 
(plateia popular, meia), no 
Sympla (https://bileto.sympla.
com.br/event/90880/d/239355) 
e na Belini (113 Sul)

O que A tropa diz sobre o 
Brasil? 

A peça é um retrato de 
um Brasil dividido. Cada 
personagem tem um perfil 
psicológico e político intei-
ramente diverso. O confron-
to dessas individualidades 
é o que faz a peça aconte-
cer. São quatro filhos e um 
pai, ou seja, uma família, 
obrigados à convivência. Os 
conflitos dos personagens 
espelham as contradições 
do próprio país. Acho que 
a mensagem do texto é um 
convite à reflexão, mais do 
que apontar um caminho, 

defender um lado. Aliás, 
esse é um grande mérito 
do texto. Ele não é parti-
dário, mas também não é 
irresponsável.

Você encontra reflexos dos 
tempos contemporâneos nesse 
texto?

Sem dúvida. A peça é 
quase premonitória. Ela 
consegue discutir temas 
muito atuais e muito sensí-
veis, mas sem abrir mão do 
humor. E a reação da pla-
teia tem nos surpreendido 
muito. Eles comentam alto, 
interferem no espetáculo o 

tempo todo. É um mérito da 
direção também, que explo-
ra com muita habilidade os 
momentos nos quais o dra-
ma se alterna com a comé-
dia, os silêncios. É uma peça 
que provoca muitas risadas, 
mas também muitos silên-
cios... silêncios preenchidos. 
São momentos nos quais a 
consciência do espectador 
está sendo convidada a re-
fletir sobre o que está sendo 
discutido em cena.

Qual o maior desafio, para 
você, na montagem de A 
tropa e na construção do 

personagem do pai?
É sempre um desafio in-

terpretar alguém diferente 
de você. Mas eu, particular-
mente, adoro esse tipo de 
desafio. Acho que sou ator 
justamente por isso. É mui-
to estimulante procurar ca-
minhos menos óbvios de in-
terpretação. Talvez a primei-
ra escolha para interpretar 
um personagem autoritário 
e desprezível seja esvaziar o 
humor. Mas eu busco exa-
tamente o contrário, tento 
explorar o lado mais patéti-
co, mais cômico e até mais 
carismático dessa figura.

tempo todo de carreira, 
nunca fiquei tantos anos 
em cartaz com o mesmo 
espetáculo”, conta Otávio 

ENTREVISTA Otavio Augusto

ARTES  CÊNICAS
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Parque temático chega a Brasília 

DIVULGAÇÃO

Catharina Braga*

Hoje, às 16h, será inaugu-
rado o parque de diversões 
Happy Land no estaciona-
mento do Estádio Mané 
Garrincha. Inspirado no 
Universo Disney, o parque 
permanecerá em atividade 
até o início de junho. 

Espaços temáticos, es-
petáculos teatrais e shows 
pirotécnicos são as princi-
pais atrações para o públi-
co. Mickey Mouse, Minnie, 
Elsa, Pato Donald, Rei Leão 

e Homem Aranha estão en-
tre os mais de 30 persona-
gens de desenhos animados 
que animam o espaço. Além 
de castelos encantados, o 
parque temático oferece 
projeções 3D, musicais, ro-
bôs, pista de patinação no 
gelo, oficinas de desenho, 
vila gastronômica e loja de 
souvenirs.

“Está ficando tudo muito 
lindo, os cenários, os figu-
rinos, as performances dos 
personagens infantis. Esta-
mos com uma equipe com 

Sob a inspiração da Disney
Parque Temático Happy Land será inaugurado 
hoje e permanecerá em cartaz  por três meses 
no estacionamento do Estádio Mané Garrincha

SERVIÇO

Parque  
Happy Land
De 26 de abril a 
9 de junho, das 
16h às 22h, no 
estacionamento 
do Estádio Mané 
Garrincha. Os 
ingressos podem 
ser adquiridos, 
a partir de R$ 
60, pelo site 
BaladaAPP

tem infinitos shows serta-
nejos para adultos e poucos 
programas de qualidade 
para as crianças. E também 
devido a minha paixão pela 
Disney, quis trazer um pou-
co de lá para a região”, ex-
plica ele.

Nas edições passadas, 
mais de 150 mil pessoas 
compareceram, o que mo-
vimentou mais de R$10 
milhões na economia local. 
Segundo o organizador do 
evento, o objetivo este ano 
é alcançar mais uma metró-
pole brasileira e, em 2025, 
chegar a cinco capitais. Em 
Brasília, o ambiente funcio-
nará de quinta a domingo, 
das 16h às 22h, com cada 
final de semana tendo uma 
programação diferente.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

mais de 300 profissionais 
para poder dar vida a esse 
projeto que, tenho certeza, 
vai conquistar os brasilien-
ses”, conta Nano Pádua, 
produtor do Happy Land. 

O evento, que nasceu em 
Goiânia, criado por Nano, 
já foi realizado por três anos 
na capital do estado. “A ideia 
surgiu pela falta de eventos 
infantis em Goiânia, onde 

Meditação
+yoga
YAN T R A YOGA B R A S I L I A . COM . B R

S E T O R S U DO E S T E

6 1 9 9 3 0 3 2 5 2 2

@ Y A N T R A YOGA B R A S I L I A





2424 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA24

Zendaya e 

Mike Faist em 

cena de Rivais

 WARNER BROS. PICTURES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

É realmente uma partida 
de tênis que se configura, na 
telona de Rivais: mas, numa 
metáfora, as pessoas po-
deriam ser as raquetes e os 
sentimentos as bolinhas do 
jogo — a ciranda do vaivém é 
intensa, e os olhos dos espec-
tadores não podem perder 
um lance. Os personagens, 
no desparelho número três, 
passam de melhores ami-
gos a piores, de interesses 
românticos a desafetos mo-
mentâneos, e de promissores 
atletas a decadentes seres de-
cepcionados. A dado ponto, 
já consagrado, o jogador pro-
fissional Art Donaldson (Mi-
ke Faist) se vê excessivamente 

no centro de tudo e carrega o 
peso da frieza profissional da 
ex-aspirante a campeã Tashi 
(papel de Zendaya), agora 
sua treinadora e esposa. De-
masiadamente apoiado, além 
de enferrujado e nada con-
fiante, Art “precisa começar 
a ganhar”, como ela estipula. 
Joga contra ele um passado 
de relação turbulenta junto 
ao ex-colega de quadra Pa-
trick Zweig (Josh O’Connor), 
um interesse amoroso co-
mum a ele e à esposa.

No passado, como candi-
datos a juniores, Art e Zweig 
foram batizados como Fogo 
e Gelo. Era um período áu-
reo de descobertas, inclusi-
ve com as primeiras expe-
riências sexuais. O “tipo de 

Um pingue 
pongue erótico 
e emotivo
Diretor de Me chame pelo seu nome, Luca 
Guadagnino, com o talento esperado, confirma 
a gangorra de sentimentos e a sensualidade 
impressas no filme produzido por Zendaya 

Crítica // Rivais   

(mulher) de todo mundo”, 
como decreta o louro Art, 
Tashi desponta para trei-
nar a dupla, até no campo 
amoroso. O que faz grande 
diferença é que ela carre-
gue um ar arrogante — a 
exemplo de um momento 
em que responde a um “Eu 
amo você” com cortante “Eu 
sei” (ecoando o Han Solo, de 
Star wars). À vontade como 
os dois pretendentes, Tashi, 
ao período juvenil, encoraja 
joguinhos e situações que 
chamuscam afetos de todos.

Num jogo em que há 
constante dispensas e dis-
pensados, há grandes nomes 
por trás da elaborada trama. 
Primeiro, Serena Williams 
serviu como bússola para in-
teresses e guia da atriz e tam-
bém produtora Zendaya. O 
roteiro leva a assinatura do 
dramaturgo Justin Kuritzkes, 
o marido de Celine Song (Vi-
das passadas), nome em alta 

MGM

em Hollywood. O casamen-
to do bom roteiro (repleto 
de idas e vindas no tempo) é 
sacramentado pela excelente 
direção de Luca Guadagni-
no, responsável pelo brilho 
de Me chame pelo seu nome. 
Também um filme pontuado 
pelo equilíbrio de intimida-
des, Rivais serve à luva ao ci-
nema do realizador italiano. 
Traz assédio, amor, prazer e 
respeito, tudo desalinhado 
de ordem. A sensualidade 
carregada é conduzida por 
cenas como a do beijo triplo, 
o momento da sauna e a re-
lação consumada em meio a 
uma tormenta no clima de 
Nova York.

Junto com músicas de 
fundo oitentista e sacras 
adotadas nos filmes de Gua-
dagnino, um dos momentos 
mais gélidos (em que a inti-
midade de um casal do fil-
me não preserva fogo) vem 
coroado pela voz de Caeta-
no Veloso, à frente dos belos 
versos de Pecado. O erotis-
mo quebra entraves como 
o da eterna cara marrenta 
da personagem de Zenda-
ya, junto com a chatice da 
fase maternal e fria pela 
qual passa. Vínculos inten-
sos, traição e outros ema-
ranhados impulsivos (os 
palavrões e ao esfacelar de 
raquetes, em quadras de tê-
nis) prendem a atenção do 
público. Mais uma vez, Luca 
Guadagnino ainda conven-
ce com o dom da densa re-
presentação nostálgica.



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024  •  Divirta-se Mais 25CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024  •  Divirta-se Mais 25CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 26 de abril de 2024  •  Divirta-se Mais 25

A natureza 

do amor: 

insustentável 

entusiasmo?

 IMOVISION/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Escalado para o seg-
mento Um Certo Olhar do 
importante Festival de Can-
nes, o filme assinado pela 
roteirista, e também atriz, 
Monia Chokri surpreendeu 
a muitos com a escalada 
considerado o melhor fil-
me estrangeiro, no circuito 
de premiações do César, a 
maior distinção reservada 
ao cinema, na França. Ti-
rou até mesmo o brilho de 
Oppenheimer, o valorizado 
filme de Christopher Nolan, 
esta comédia romântica que 
se diferencia da banalidade.

Quem puxa e carrega to-
da a trama é a professora 

e filósofa Sophia (Magalie 
Lépine Blondeau), bastan-
te insatisfeita com a regular 
e pálida vida dividida com 
um apático homem chama-
do Xavier (papel de Fran-
cis-William Rhéaume). Na 
cabeça da protagonista, as 
portas se abrem e ela extra-
pola a percepção do amor 
moldado por Platão, seja na 
linha do sentimento afetivo 
puro ou mesmo da associa-
ção ao irrealizável.

Pouco a poco, as escolhas 
de Sophia se direcionam 
à percepção de Schope-
nhauer com o amor inter-
mediando satisfações de 
vontade. Razão e senti-
mentos ficam distanciados 

Armadilhas sentimentais
Crítica // A natureza do amor   

quando a mulher conhece 
Sylvain (Pierre-Yves Cardi-
nal), o inspirador e envol-
vente trabalhador desta-
cado para agir na casa de 
campo dela e de Xavier. Sem 
muito sabatinar a consciên-
cia, Sophia se rende ao ape-
lo dos meros impulsos, e 
que virão a pontuar o filme 

com um erotismo acentua-
do. No mais, o filme ganha 
tiques dos bons filmes de 
François Truffaut. 

Diferentes ciclos sociais e 
muitos interesses desconec-
tados mantém ruídos (sob 
controle) na relação entre 
a, a princípio, adúltera So-
phia e Sylvain. Entre todo o 

entusiasmo juvenil cultiva-
do pela professora brotam 
as preocupações geradas 
pela conexão frágil. A alegria 
do casal, entretanto, passa 
longe da rejeição, ainda que 
haja percalços. O grande 
diferencial está no enca-
minhamento dado a tantas 
incertezas.
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GUERRA CIVIL 
Um grupo pioneiro de jornalistas de guerra é 
enviado para registrar o cenário violento que 
tomou conta dos Estados Unidos após uma 
guerra civil eclodir. Conforme o confronto 
se intensifica, eles acabam se tornando 
alvos em meio a um embate entre as forças 
armadas, civis e a Casa Branca. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: ação. Duração: 
109 min.Cine drive-in (dublado), às 22h. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 15h45, 18h15 
e 20h40; sábado e domingo, às 13h20. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), às 14h, 
16h20, 18h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), às 
20h30. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 15h50, 18h15 e 20h40.Cinemark Pier 
3 (legendado), sexta, às 16h, 18h30 e 21h; 
sábado, às 13h30; domingo, às 12h30, 15h, 
17h30 e 20h. Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta e sábado, às 14h20 e 16h50; domingo, às 
18h20 e 20h50. Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta e sábado, às 19h20 e 21h50. Cinemark 
Pier 12 (legendado), sexta, às 15h10, 17h40 
e 20h10; sábado, às 12h40; domingo, às 
11h40, 14h10, 16h40 e 19h10. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, às 15h30, 18h 
e 20h30; sábado, às 13h; domingo, às 12h, 
14h30, 17h e 19h30. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), domingo, às 13h20, 15h50, 18h20 
e 20h50. Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta às 19h10 e 21h45; sábado às 19h15 e 
21h45; domingo às 18h15 e 20h45. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), às 14h50, 17h15 e 
21h45. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00. Cineflix JK 2 
(dublado), às 14h30, 17h, 19h30 e 22h. Espaço 
Itaú 1 (legendado), às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Espaço Itaú 6 (legendado), sexta às 15h30, 18h 
e 20h30; sábado às 13h, 15h30, 18h e 20h30; 
domingo 12h, 14h30, 17h e 19h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), às 16h30 e 18h35.

CONTRA O MUNDO (ESTREIA)
Depois que sua família é assassinada, “Garoto” 
jura vingança e treina com um misterioso 
xamã para se tornar um instrumento de 
morte. Classificação indicativa: 18 anos. 
Gênero: ação. Duração: 111 min. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 18h20 e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 14h e 21h10. 
Cinemark Pier 2 (legendado), sexta, às 15h40, 
18h10 e 20h40; sábado, às 13h10; domingo, 
às 12h10, 14h40, 17h10 e 19h40. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, às 15h40, 18h15 
e 21h; sábado, às 12h45; domingo, às 11h45, 
14h40, 17h15 e 20h. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta e sábado às 16h30 e 21h30; 
domingo às 15h30 e 20h30. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), às 21h40. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 16h55. Cineflix JK 3 
(dublado), às 19h15. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 21h30. Espaço Itaú 7 (legendado), às 16h10 
e 20h30.

RIVAIS (ESTREIA)
Três jogadores em um torneio de tênis 
enfrentam velhas rivalidades dentro e fora 
da quadra. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 131 min. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), às 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
17h40. Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
sábado e domingo, às 13h40. Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, às 15h50, 18h40 e 21h30; 
sábado, às 13h; domingo, às 12h, 14h50, 17h40 
e 20h30. Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta e sábado às 18h20 e 21h15; domingo 
17h20 e 20h15. Espaço Itaú 3 (legendado), às 
13h30, 16h, 18h30 e 21h. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 14h20, 17h e 19h40.

AUMENTA QUE É ROCK N’ ROLL 
A história da criação de uma das rádios 
mais emblemáticas no Brasil, a rádio 
Fluminense, também conhecida como 

“A Maldita”. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: comédia. Duração: 112 min. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), às 16h, 18h30 e 
21h; sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 4 (nacional), às 16h15, 18h45 
e 21h15; sábado e domingo, às 13h40. 
Kinoplex Boulevard 4 (nacional), às 16h, 
18h30 e 21h; sábado e domingo, às 13h30. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta e sábado, 
às 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40; domingo, 
às 13h10, 15h40, 18h10 e 20h40. Cinemark 
Taguatinga 6 (nacional), sexta e sábado, às 
16h15 e 21h15; domingo, às 15h15 e 20h15. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), sexta às 
15h50. Cinemark Iguatemi 5 (nacional), sexta 
às 19h; sábado às 14h e 19h; domingo 13h e 
18h. Cineflix JK 1 (dublado), às 16h40, 19h10 
e 21h40.

URSINHO POOH: SANGUE E MEL 2 
Christopher Robin precisa lidar com um de 
seus traumas mais profundos causados por 
Ursinho Pooh, e seus aliados Leitão, Corujão 
e Tigrão, ao mesmo tempo que lida com a 
hostilidade da cidade que o responsabiliza 
pelas mortes. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: terror. Duração: 100 min. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 15h50, 18h10 e 
20h30; sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), às 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), às 16h30 
e 18h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 
16h30 e 21h10. Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta e sábado, às 14h, 16h30, 18h50 e 21h10; 
domingo, às 13h, 15h30, 17h50 e 20h10. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h, 16h30, 19h e 21h40; domingo, 
às 13h, 15h3, 18h e 20h40. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 19h25 e 21h55. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 16h45, 19h15 
e 21h45. Cineflix JK 6 (dublado), às 19h25 
e 21h55. Espaço Itaú 2 (dublado), às 13h30. 
Espaço Itaú 2 (legendado), às 15h30, 19h30 
e 21h30.

PLANO 75 (ESTREIA)
Um futurista e distópico Japão apresenta 
um programa governamental conhecido 
como Plano 75, que incentiva os idosos 
a serem voluntários do procedimento de 
eutanásia como solução para lidar com o 
envelhecimento da sociedade. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Ficção científica. 
Duração: 113 min. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta e sábado, às 18h20 e 20h50; 
domingo, às 17h20 e 19h50. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 13h30 e 19h30.

SPY FAMILY: CÓDIGO BRANCO 
Depois que Loyd recebe uma ordem para ser 
substituído em uma missão, ele decide ajudar 
Anya a vencer um concurso de culinária e 
enquanto isso tenta evitar sua substituição. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
animação. Duração: 110 min. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), às 16h e 18h30; sábado e domingo, 
às 13h40. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
às 15h40, 18h e 20h20; sábado e domingo, às 
13h20. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 
14h10 e 18h45. Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta e sábado, às 17h30 e 20h; domingo, 
às 16h30 e 19h. Cinemark Pier 11 (dublado), 
sexta, às 15h; domingo, às 14h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, às 15h, 17h30 
e 20h; sábado, às 12h30. Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta e sábado às 19h30; 
domingo ás 11h e 18h30. Cinemark Iguatemi 2 
(dublado), sexta às 17h; sábado às 12h, 14h30 e 
17h; domingo às 11h, 13h30. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 16h30. Cineflix Shopping 
Sul 6 (legendado), às 19h. Cineflix JK 5 
(dublado), às 16h30. Espaço Itaú 7 (dublado), 
às 14h. Espaço Itaú 7 (legendado), às 18h20.

DUBLÊ (ESTREIA)
Um dublê de Hollywood se envolve em uma 
trama criminosa após aceitar trabalhar no 

filme de sua ex-namorada. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: ação. Duração: 
125 min. Cinemark Pier 1 (legendado), sábado, 
às 12h20, 14h50, 17h20 e 19h40; domingo, às 
11h20, 16h20 e 18h40. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), domingo, às 12h15, 14h50, 18h30 
e 21h30.

E A FESTA CONTINUA! (ESTREIA)
Rosa, uma mulher de 60 anos, tenta dividir a 
sua energia entre a sua família unida, o seu 
trabalho de enfermagem e o seu compromisso 
político. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia, drama. Duração: 106 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), às 
14h e 18h20.

KUNHÃ KARAÍ (ESTREIA)
Retrata a vida do líder espiritual Guarani 
Alcindo Moreira, de 105 anos de idade. Vivendo 
ao lado de sua esposa D. Rosa Poty-Dja na 
Aldeia Yynn Moroti Werá, Terra Indígena de 
Biguaçu, em Santa Catarina, ele dedica sua 
vida aos ensinamentos orais que transmite 
ao seu povo, passando toda a sabedoria e 
espiritualidade do povo Guarani. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: documentário. 
Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), às 20h30.

ABIGAIL 
Um grupo de criminosos são contratados para 
sequestrar Abigail, uma bailarina de doze 
anos, que também é filha de um dos mais 
poderosos homens do submundo. Precisando 
olhar a garota por uma noite enquanto 
aguardam o dinheiro do resgate, o grupo 
descobre da pior forma que não há nada de 
normal e fofo na garotinha. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: terror. Duração: 
124 min. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 16h10. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 16h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 16h10. 
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta e sábado, 
às 22h; domingo, às 21h. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta e sábado, às 22h10; 
domingo, às 21h10. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), às 21h30. Cineflix JK 3 (dublado), às 
16h45. Espaço Itaú 6 (legendado), às 21h30.

EVIDÊNCIAS DO AMOR
Marco e Laura se conheceram numa noite 
de Karaokê, após cantarem juntos o clássico 
Evidências, eternizado por Chitãozinho & 
Xororó. Dali em diante, eles engatam um 
romance que culminou com Marco deixado 
no altar, um momento traumático para quem 
achava evidente o fato de eles viverem um 
relacionamento dos sonhos. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: comédia. Duração: 
105 min. Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), 
às 16h30 e 18h50. Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sábado e domingo, às 13h50. 
Cinemark Pier 7 (nacional), sexta e sábado, 
às 15h20 e 17h50; domingo, às 14h20 e 16h50. 
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), sexta e 
sábado, às 13h50 e 18h45; domingo, às 12h50 
e 17h45. Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sábado às 13h20 e 15h50; domingo 12h20 e 
14h50. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
14h30. Espaço Itaú 2 (nacional), às 17h30. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 17h05. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (nacional), às 14h.

GHOSTBUSTERS: APOCALIPSE DE GELO
A família Spengler retorna para a famosa 
estação de bombeiros em Nova York. Eles se 
unem com os caça-fantasmas originais para 
subirem o nível, mas quando a descoberta 
de um artefato antigo libera uma força do 
mal, os Ghostbusters das duas gerações 
precisam se unir para salvar o mundo de 
uma segunda Era do Gelo. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: aventura, drama. 
Duração: 116 min. Cine drive-in (dublado), às 
20h. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), às 15h30 

e 18h; sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 18h50. Cinemark 
Pier 8 (dublado), sexta, às 16h10, 18h45 e 
21h; sábado, às 13h20; domingo, às 12h20, 
15h10, 17h45 e 20h20. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, às 15h10, 17h45 e 20h45; 
sábado, às 12h20. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta às 15h10, 17h45 e 20h50; 
sábado às 12h30, 15h10, 17h45 e 20h50; 
domingo às 11h30, 14h10, 16h45 e 19h50. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 16h50. 
Cineflix JK 3 (dublado), às 21h45.

KUNG FU PANDA 4 
Po, o Grande Dragão Guerreiro é escolhido 
para se tornar o Líder Espiritual do Vale da 
Paz. Porém, ele precisa encontrar e treinar 
um novo candidato antes de assumir a 
honrada posição. Entretanto, a Camaleoa, uma 
feiticeira perversa, tenta trazer de volta todos 
os vilões derrotados por Po do reino espiritual. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
animação. Duração: 94 min. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), às 15h50; sábado e domingo, às 
13h40. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
às 14h10, 16h20 e 18h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sábado e domingo, às 13h45.
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, às às 14h50, 
17h20 e 19h40; sábado, às 12h20; domingo, 
às 11h20, 13h50, 16h20 e 18h40. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, às 14h45, 17h15 
e 19h45; sábado, às 12h10; domingo, às 11h10, 
13h45, 16h15 e 18h45. Cinemark Iguatemi 
1 (dublado), sexta às 16h45; sábado às 12h, 
14h15 e 16h45; domingo às 11h, 13h15 e 15h45. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 14h40 e 
19h20. Cineflix JK 4 (dublado), às 16h50.

GODZILLA E KONG: O NOVO IMPÉRIO
O poderoso Kong e o temível Godzilla 
se unem contra uma colossal ameaça 
mortal escondida no mundo dos humanos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: ação, 
aventura, ficção científica. Duração: 115 min. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), às 18h50 e 21h20; 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 21h20. Cinemark 
Pier 13 (legendado), sexta e sábado, às 19h30 e 
22h15; domingo, às 18h30 e 21h15. Cinemark 
Pier 13 (dublado), sexta e sábado, às 13h50 e 
16h45; domingo, às 12h50 e 15h45. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), domingo, às 12h30, 
15h, 17h30 e 20h. Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, às 15h50, 18h30 e 21h30; 
sábado, às 13h15. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 14h15. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 16h30, 19h10 e 21h50. Cineflix JK 
4 (dublado), às 19h10 e 21h50.

UM GATO DE SORTE
O gato Beckett tirou a sorte grande ao ser 
resgatado pela adorável Rose, uma estudante 
de bom coração. Só que a chegada de 
um ex-namorado fez com que o bichano 
abusasse da boa estrela e perdesse a sétima 
vida. Porém, o destino deu ao gatinho uma 
chance de ganhar vida extra na forma de 
um desafio diferente. Assim, ele retornará 
como um rato, um peixe, cavalo, e até como 
um cachorro. Classificação indicativa: Livre. 
Gênero: animação. Duração: 88 min. Cine 
drive-in (dublado), às 18h30. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sábado e domingo, às 14h10. 
Cinemark Pier 6(dublado), sexta, às 16h20; 
sábado, às 13h; domingo, às 15h20. Espaço 
Itaú 6 (dublado), às 13h20.

DUNA PARTE 2 
Paul Atreides se une a Chani e aos Fremen 
enquanto busca vingança contra os 
conspiradores que destruíram sua família. 
Enfrentando uma escolha entre o amor de sua 
vida e o destino do universo, ele deve evitar 
um futuro terrível que só ele pode prever. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama, ficção científica. Duração: 166 min.

Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
14h10 e 20h30. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta e sábado, às 20h20; domingo, às 19h20. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às 13h30.

JORGE DA CAPADÓCIA 
Conta a história do guerreiro São Jorge, 
santo popular do cristianismo e símbolo 
de diferentes culturas ao redor do mundo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: ação, 
drama, histórico. Duração: 111 min. Cinemark 
Pier 6 (nacional), sexta, às 13h50; domingo, às 
12h50. Cinemark Iguatemi 2 (nacional), sexta 
e sábado às 22h; domingo às 21h.

THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
É um drama histórico inovador, baseado 
na vida de Jesus Cristo, visto através dos 
olhos daqueles que o conheceram, os 
discípulos. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 141 min. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta e domingo, 
às 15h20; sábado, às 18h10.

A TEIA 
Em Sleeping Dogs, Roy Freeman é um 
ex-detetive que está passando por um 
tratamento intensivo contra o Alzheimer. 
Após a justiça inocentar o principal suspeito 
de um antigo crime que solucionou, Freeman 
revisita o caso investigando como se fosse a 
primeira vez ao lado de seu antigo parceiro. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
suspense. Duração: 110 min. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 21h30.

O SABOR DA VIDA
A cozinheira Eugenie se relaciona com Dodin, 
colega de trabalho dela há 20 anos. Cada 
vez mais apaixonados, a relação dá origem 
a pratos deliciosos que impressionam até 
mesmo os chefs mais conceituados do mundo. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
romance. Duração: 136 min. Espaço Itaú 4 
(legendado), às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 14h e 
20h40.

FÉRIAS TROCADAS
Após ganhar uma rifa para uma viagem ao 
exterior com a família, Zé acaba indo para o 
local errado do hotel, ocupando o espaço de 
Edu, já que ambos compartilham o mesmo 
nome. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia. Duração: 87 min. Espaço 
Itaú 4 (nacional), às 21h.

LA CHIMERA 
A pilhagem arqueológica e a venda ilícita de 
artefatos históricos. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: comédia. Duração: 87 min. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às 16h30, 19h e 
21h30.

GARFIELD - FORA DE CASA
O amado gato de estimação laranja está de 
volta para mais uma aventura inesquecível: 
após reencontrar seu pai, o gato de rua Vic, 
que não via há muito tempo, Garfield e o 
cãozinho Odie acabam se envolvendo em um 
arriscado assalto. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação. Duração: 102 min. 
Espaço Itaú 6 (dublado), às 13h30, 15h30, 
17h30 e 19h30.

A NATUREZA DO AMOR 
Sophia é filha de uma importante família e 
é uma renomada professora de filosofia em 
Montreal, que vive com seu companheiro há 
10 anos. Sua vida vira de cabeça para baixo 
quando conhece Sylvain, um carpinteiro 
contratado para reformar sua casa de campo. 
Os dois vivenciam um amor à primeira vista. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
comédia romântica. Duração: 110 min. Espaço 
Itaú 8 (dublado), às 15h40 e 21h40. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), às 16h10 
e 20h50.

ROTEIRO
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DIVULGAÇÃO NETFLIX

Ayumi Watanabe*

Estreia hoje a série co-
reana original Netflix Adeus 

Terra, que reconstitui o 
impacto provocado pelo 
anúncio mundial de que, 
em 200 dias, um asteroide 
atingiria a Terra. Um gru-
po de pessoas se desta-
ca por iniciar um projeto 
para ajudar o próximo na 
Coreia do Sul. Entre elas, 

está a professora que aju-
da crianças em perigo, Jin-
Se-kyung; O padre Woo 
Seong-Jae, que ao assumir 
a igreja, passa a cuidar de 
todos os crentes abando-
nados pelo sumo sacerdo-
te; e Kang In-ah, um co-
mandante de apoio ao ser-
viço de combate que ajuda 
bairros isolados a receber 
suprimentos como água, 
comida e agasalhos.

O início 
do caos
Série Adeus Terra, em cartaz na Netflix, 
explora a repercussão do anúncio de  
que um asteroide atingiria a Terra

O caso asunta 
(NETFLIX)

Hoje, a Netflix lança a série O caso 
asunta, que narra a investigação do 
desaparecimento e assassinato da menina 
Asunta Basterra. Na série, baseada em 
fatos reais, o casal Rosario (Candela Peña) 
e Alfonso Basterra (Tristán Ulloa) denuncia 
o desaparecimento da filha adotiva, Asunta, 
em uma delegacia. Rapidamente, as 
investigações apontam que os próprios pais 
são culpados pelo crime. O caso suscitou 
uma ampla repercussão na mídia.

O simpatizante 
(MAX)

Neste domingo, a MAX apresenta o 
terceiro episódio da série de drama, 
suspense e espionagem O simpatizante. A 
série foi baseada no livro de mesmo nome, 
vencedor do Prêmio Pulitzer e de autoria 
de Viet Thanh Nguyen. A trama compõe 
um thriller de espionagem e os conflitos 
de um espião comunista meio francês 
nnos últimos dias da GUerra do Vietnã. 

Divulgação Prime video

Divulgação Netflix
Divulgação MAX

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Beekeeper — Rede  
de vingança 
(PRIME VIDEO) 

Hoje, também na Prime video, a atração é 
a série americana Beekeeper — Rede de Vin-

gança,  filme de ação e suspense dirigido por 
David Ayer e estrelado por Jason Statham, 
Josh Hutcherson e Jeremy Irons. A história se-
gue Adam Clay, um homem comum com um 
segredo sombrio: o ex-agente de uma organi-
zação clandestina chamada Beekeepers. Após 
ter seu passado exposto, ele busca vingança 
contra aqueles que revelaram o segredo. 

FIQUE EM CASA
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Instagram
nos siga no @clubedoassinante.cb

25%OFF
desconto para assinante
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Quase impossível você abrir sua 
alma para as pessoas entenderem 
completamente o que acontece com 

você. Agora não é o melhor momento para isso, 
aproveite, então, para mergulhar no seu interior 
e investigar sua natureza.

Para evoluir, é imprescindível aceitar 
desafios maiores, sem importar sua 
idade, classe social ou condições 

financeiras, sempre se adaptando a se 
equilibrar entre a imprudência e o necessário 
atrevimento. É assim.

Continue apostando alto em seus 
sonhos e ideais, mas nesta parte do 
caminho é preciso você se articular 

social e politicamente com as pessoas certas, 
para que os sonhos e ideais encontrem forma 
de serem realizados.

Para que o sagrado entusiasmo não 
fique apenas nele mesmo, sem motivar 
uma ação que possa ser compartilhada 

com outras pessoas, procure sair de si, 
despertando do sonhar e se lançando à aventura 
de realizar. Só assim.

Acontece com bastante frequência 
que, com a alma convencida de 
que estamos do lado certo da 

história, acabamos nos complicando quando 
buscamos as soluções. É preciso desenvolver 
discernimento para evitar isso.

A intensidade dessas pessoas que 
circulam pela sua vida agora há 
de ser aproveitada para você sair 

de sua zona de conforto, que se tornou 
desconfortável, porque pequena, e se atrever 
a viver outras experiências.

As potencialidades que este 
momento encerra são maravilhosas 
e diversas, mas é preciso sua alma 

ficar atenta para não se encantar demais com 
as conversas e promessas, e se focar naquilo 
que seja possível realizar.

Muitas coisas dependem 
inteiramente de seu esforço pessoal, 
enquanto outras dependem mais 

das articulações sociais que você seja capaz 
de fazer, buscando colaboração para seus 
planos. Há tempo para tudo.

Uma coisa é certa, nada mais será 
como antes, e essa realidade há 
de servir para você não ficar se 

encantando com as memórias, pensando que 
elas são perspectivas futuras. Nada mais será 
como antes, será muito melhor.

Não é o mundo que você deseja 
nem tampouco você transita pelo 
cenário que gostaria, porém, isso 

não há de servir de justificativa para você 
entoar a ladainha de queixas que eclipsaria 
tudo que de bom acontece.

Estão disponíveis todas as 
experiências necessárias que 
propiciam que sua alma se sinta à 

vontade com a vida e com as perspectivas 
futuras, é preciso as aproveitar deixando de 
lado pudores e temores inúteis.

Toda essa intensidade que você 
experimenta quando as visões se 
tornam claras e vívidas há de ser 

conduzida a alguma ação concreta, porque 
só através das obras o mundo e as pessoas 
entenderão essa intensidade.

VIVER LUTANDO CONTRA O QUE TE OPRIME NÃO É UM OBJETIVO 
NOBRE, não há dignidade nessa luta, porque toda tua força consiste em 
dar prioridade ao que pretendes destruir, sem ter nada para colocar em seu 
lugar, caso tua alma seja bem-sucedida na empreitada. É melhor desenvolver 
divina indiferença em relação aos que te oprimem e contrariam, para que 
os olhos de tua alma permaneçam fixamente concentrados naquilo que 
pretendes trazer para a realidade concreta, e nenhuma adversidade tenha 
o poder de te distrair. Outorga mais dignidade à tua indignação, para que 
ela não te coloque no mesmo patamar daqueles e daquilo que a indignação 
queira destruir e, ao contrário, se torne combustível para, dia a dia, teus 
sonhos e ideais se transformem em práticas. 

HORÓSCOPO

Divina indiferença

DATA ESTELAR: Lua míngua em Sagitário.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

LIMPA

DE ALIA TRABUCCO ZERÁN. 
TRADUÇÃO:SILVIA MASSIMINI FELIX. 
FOSFORO, 232 PÁGINAS. R$ 74,90
Estela é uma moça simples que saiu 
do gélido sul do Chile para ir cuidar 
da filha de um casal de classe média 
em Santiago, mas uma morte acaba 
transformando a vida da moça em 
um pesadelo. A autora chilena já foi 
finalista do International Booker Prize 
e, neste romance, imprime um ritmo 
viciante de suspense policial.

MESMO SABENDO  
COMO TUDO ACABA

DE C.L. POLK. TRADUÇÃO: HELEN 
PANDOLFI. SUMA, 164 PÁGINAS. R$ 74,90
Para salvar o irmão, depois de perder 
tudo, Helen faz um pacto com o diabo: 
ela permanecerá no inferno durante a 
eternidade enquanto Teddy continuar 
vivo. Mas uma oferta para encontrar 
um assassino vai fazer a personagem 
se esforçar. A recompensa: permanecer 
ao lado de sua paixão, Edith, em vez de 
padecer no inferno.

UM PREGO NO ESPELHO

DE TÉRCIA MONTENEGRO. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 148 PÁGINAS. R$ 76,95
Duas irmãs criadas numa mesma 
família, mas de personalidades 
muito diferentes. Traumas reprimidos 
e histórias não contadas vêm à 
tona quando uma delas aparece 
machucada e acaba no hospital. 
Como as histórias familiares 
impactam de maneira diversa a vida 
dos membros de uma família é um 
dos temas deste romance.

NEIL GAIMAN: HISTÓRIAS 
SELECIONADAS
DE NEIL GAIMAN. TRADUÇÃO: LEONARDO 
ALVES, AUGUSTO CALIL, EDMUNDO BARREIROS, 
FÁBIO BARRETO E RENATA PETTENGILL. 
INTRÍNSECA, 656 PÁGINAS. R$ 119,90
Organizadas em ordem cronológica, as 
histórias trazem as diversas facetas da 
narrativa do autor britânico com textos 
escritos entre 1984 e 2018. São histórias que 
podem ir do terror ao romance, do bizarro 
ao comum, do fantástico ao banal, com 
personagens dotados de poderes e seres 
que habitam mundos peculiares. 
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Quinota explica a Artur que seu 
noivo fugiu. Zé Beltino ameaça 
Artur. Seu Tico Leonel se desespera 
com o desmoronamento da gruta. 
Em Salvador, Blandina se irrita com 
o comportamento do marido de 
uma cliente. Zefa Leonel resgata 
Seu Tico Leonel debaixo das pedras 
da gruta. Quinota e a família 
tentam convencer Zefa Leonel a 
desistir de procurar a turmalina 
paraíba. Ariosto e Artur constatam 
que houve movimento na gruta 
azul. Blandina arma para o marido 
de sua cliente, mas acaba detida 
por extorsão. Dracena e Castorina 
tentam acalmar Blandina, que 
afirma que fugirá da cidade. 
Blandina conhece Marcelo e o 
rouba. Artur surpreende Quinota 
com flores.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Tom critica o motivo pelo qual 
Brenda não aceita que ele se case 
com Vênus. Vênus revela a Marieta 
suas suspeitas sobre a morte de 
Pedro. Chantal tenta consolar 
Murilo. Mila faz outras exigências 
para Hans, que fica furioso. Vênus 
e Marieta não deixam Andrômeda, 
Plutão e Júpiter verem os e-mails 

com as ameaças a Pedro. Tom 
arma com Wilson uma surpresa 
para Vênus. Vênus se angustia 
com as revelações feitas por 
Marieta sobre suas ex-madrastas. 
Plutão convence seus irmãos de 
participarem de seu plano para 
unir Andrômeda e Chicão. Lupita 
se surpreende quando Guto avisa 
que viajará com ela. Plutão inicia 
seu plano. Tom pede Vênus em 
casamento.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Eliana procura Damião e os dois 
ficam juntos. Lu consola Bento. 
Ritinha leva Zinha para beber 
na venda de Norberto. Augusto, 
Buba e Teca chegam à fazenda. 
Teca tem uma sensação de que 
já esteve naquele local. Augusto 
conta ao pai que o filho que Teca 
espera é de Venâncio. O fazendeiro 
fica em choque. Inácia demonstra 
gostar de Teca. José Inocêncio 
conversa com Teca e depois 
comenta com Inácia que não faz 
ideia do que fazer. Inácia capta 
em Mariana a mesma ambição 
de Belarmino. Inácia diz a Teca 
que seu rosto não lhe é estranho. 
José Inocêncio expulsa Eliana 
da fazenda após descobrir que a 
ex-mulher de Venâncio tem um 
caso com Damião.

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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CRÔNICA
Tarciano Ricarto      tarrico@gmail.com

Se alguém lhe 
chamar para 
o bar, vá!

E
mbora nascidos no Ceará, Brasília foi a 
encruzilhada aonde a gente mais se en-
controu. Tenho lembranças registradas em 
fotos do nosso último carnaval aqui na ci-

dade, em 2023 — um clique para a posteridade no 
Setor Comercial Sul e outro no Setor de Clubes Sul. 
Já havíamos passado juntos um carnaval no Rio de 
Janeiro: Sambódromo, bar, bloco de rua...

A rua era um ponto de 
encontro, mas o local de 
reuniões mais frequentes, 
durante anos das nossas 
vidas, foi a varanda lá de 
casa, a poucos quilôme-
tros do Plano Piloto. Mui-
tas noites quase viradas, 
muitas conversas sobre 
tudo e muitos (muitos) 
brindes. Tim-tim!

Éramos um clã, nossas 
famílias se misturavam co-
mo parte uma da outra. Ela 
foi a sobrinha que cresceu 
com meus filhos e que che-
gou a morar comigo crian-
ça e, muitos anos depois, 
adulta. Virou amiga, colega 
de profissão, confidente e 
companheira de farras.

As nossas duas últimas 
conversas por mensagens 
foram convites que fizemos 
um ao outro para diferen-
tes sambas de Brasília. Ne-
nhum deles vingou. “Vai dar 
samba hj?”. Ela respondeu: 
“tava pensando nisso, mas 

tô toda catarrenta”. Dias de-
pois: “vai ter roda de samba, 
bora?”. Eu respondi: “estou 
com vontade, mas tô des-
cansando da semana”.

Pouco menos de um mês 
depois, num fim de tarde 
de domingo no Parque da 
Cidade, ela caiu de um ska-
te, bateu com a cabeça no 
chão e foi embora depois 
de uma semana e um dia 
na UTI, sem se despedir de 
ninguém.

Lembro que, no fim da 
tarde do domingo poste-
rior ao do acidente, eu des-
ci da UTI, lá no Hospital 
de Base, e fiquei olhando 
o entardecer na direção da 
Esplanada dos Ministérios. 
Era o dia da Parada do Or-
gulho LGBTQIA e do sam-
ba do Conic que a gente 
costumava combinar de ir. 
(Inclusive, recomendo: @
oburacodotatu).

Pensei que, se a situa-
ção fosse outra, estaríamos 

naquele exato momento, 
juntos, em um desses luga-
res. Será?

Uma grande amiga é con-
victa em dizer que a gente 
sempre, em qualquer situa-
ção da vida, deve colocar 

o “adeus” no lugar do “até 
breve”, porque os planos de 
viver “um depois” é sempre 
uma ilusão, não existe.

E não existe porque a úni-
ca coisa que nos pertence a 
cada momento das nossas 

existências é o próprio mo-
mento. E esse momento po-
de ser tão somente o de um 
brinde: tim-tim, Camila!

Da próxima vez que al-
guém lhe chamar para o bar, 
vá! conderium.




